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DEDICATÓRIA 
AoDefcuidoHumano das 

coufas da outra vida. 
y* ta/« «/<**/<*/ 4i 'Dedicatórias nos 

livros,q jd parece defeito faltar em qual¬ 
quer livro a Dedicatória , fendo que alguas 
devi aofer a primeira coufa, que fe havia de 
pôr nas err atas,por q aonde te havia depor a 
palavra, Lifenja ,por erro)e po^apalavra, 
Dedicatoria;para naoteres tanto,que notar 
nefleLivrinhofi ojferéci&dediquei aoDefe 
cuido Humano,em que fó o vitupério tem lu¬ 
gar & nao a li/onja;havia de haver também 
alguaDedicatoria,q nao lifongeaJfe.Hum h- 
vrinho,que enfinafsr■ perfuade a fe preparar 
para a Eternidade, a que com mais rafyo fe 
devia dedicar,do q aoDefcuido Humano de- 

fia Ercparaçao,nad paraque o patrocine,mas 
paraqulea? Co- 



Cojlumafe nas'Dedicatória; darafaber 
ao mando quem be& donde trazfua origem 
aquelleDatrono,a que o Livrofe dedica& 
oferece fó nejla ley da Dedicatória naõ que¬ 
ro faltar$ darei a conhecer, aos que qriítçrem 
ferLeytores,donde procede & que be o Def¬ 
erido Humano dafalvaçao,que defejo muito, 
que todos o conbeçao. 

0 DefcuidoHumano na matéria dafalva- 
çao he o mayor monjlro da raZao ,q ha & tem 
apparccido no mundo fendo prodígio,que naõ 

Jedo rarofeja mofiro. ó\doftroda natureza 
cbamao os Thyficos ao que fuccede contra as 
regras ordinárias,^ comuas,com q a mcfma 
natureza co/luma, &• deve obrar o que 
fuccede contra as regras da raZaõ& contra 
o que ella devia obrar, porque fe nao ha de 
chamar LfALonslro da raZaoí 

Que crea hum Chriflao firmemente fem 
duvidar,q ha de morrer fem faber quado,&- 
que poderáfer logo; q crea frmiffimamente 
fem duvidar, que na hora da morte ha de fer 
miudifjimamentejulgado, &■fentcnciado cõ 



huafenteça irrevogávelfemappellaçao,ncm 
aggravoyOHparago^ar de T>eos tio Ceo para 
fempre,ou para penar no Inferno et em ame n- 

com tudo ifio,que aindp haja que viva 
com deficuido deJuafialvaçao, fcm temor da- 
quella horrenda, medonha, temerofa, for mi- 
davel,&- tremenda cotingencia deJeJalvar, 
ou de fie per der,q dura, cm quanto dura a vi- 

dal Que haja quem fe nao prepare para a E- 
termdade.para onde todo r os dias efiã de ca¬ 
minhol Nao he fito hua mofiruojidade da ra- 

zfiofT ois ijlo he oT)efcuidoHumano,tdo mo- 
firo darazfio, como defviado do feu diffame, 

Jfafce cficDefcuidoHumano da incon- 
fideraçao; de nao confíderar com attcnçao, 
O devagar nas cou/as da outra vida-,por que 
as cou] as futuras,como também aquellas,que 
não alcançados olhos, pormais horrendas, 
que fejao,nao movem, Je nao fe confiderao. 

dhfao [e confidera nofim do homem,q nao 
hepara morar eternamente ne/le mundo-,nao 

fie cotfidera na alma a Jua nobreza > para a 
efiimar como merece -, na graça o feu valor 

inefitfi 



Horat. ii 
Pcet, 

inejlimavelypara a naoperder com tanta fa¬ 
cilidade ;no peccado a fuagravidade, para o 
nao cometter por nenhua coufa do mundo,na 
occafiaopróxima ofcu perigo para fe nao ar - 
rife ar a morrer nelle; na vida afua fragili¬ 
dade par a nao fefiar delia*,na morte a fua in¬ 
certeza , para andar fempre aparelhado; no 
juizo o fie u rigor, para traZçrfempre as con¬ 
tas ajufiadas',no inferno ojeu tormento par a 
nao cahir nelle; na gloria a fua fermojura, 

par afazer pela alcançar & na Eternidade, 

aquelleNunca acabar. 
Esta mconfderaçao,ou este nao confide- 

rar nas coufas da outra vida,nafce do diver¬ 
timento das cou]as deita; os cuidados deita 
vida [aõa caufa de fe nao cuidar na outra*,as 
confias de/lavida como fe vem, movem mais 
do que as da outra, que fie ouvem fomente; 
dfierença,que advertio o Lyrico entre o que 
jc ouve, Úz o que fie vè: 

Art- Segnius irritant ânimos demiíTa per 
aurem, 

Qaàm quas funt oculis fubjeéta fi- 
delibus. Cui- 



Cuidao hus como hao de alcançar honras, di¬ 
gnidades ,&-pofios,&-fó niflo cuidao-,cuidao 
outros como hao de adquirir, & juntar ri- 

quefysgsr mo cuidao cm ouàja coufa;cuidaQ 
outros como hao def atisfa^r a fcus appcti- 
tes,ainda q fejao depravados, &• ijlo lhes le¬ 
va todos os cuidados^cuidafe muito cm como 

fe ha de pafjar ejla vida , por i/JoJc cuida 
t ao pouco em como fe ha de paffar d outra; 
tratafe muito do temporal & por ifj o Jc cui¬ 
da tao pouco em tratar do eterno; huns cm- 
dao, & impedem os outros. EtJ-aqui donde 
procede o Defcuido Humano da /alvaçao, 
que nao tem melhor genealogia. 

Comtigofallo agora ò Dcfcuido Humano 
da /alvaçao; toma algu tempo para confide- 
rar no eterno,nao te leve todo o tempo,ó* to¬ 
dos os cuidados o temporal; affim te aconfe- 
Iha S.iHnfelmo: Fuge paululíim occti- D.Anfdn». 
pationes tuas:abfconde temodicum 
à tamultuoíis cogitationibus tuis: 
vaca aliquantulum Deo. Torquehade 
levar todos os cuidados hua vida, que ha de 

acabar 



D. Auguít. 

Orat. Dom.; 
poít Pcnt. 

acabar & hua vida, qhade durar eterna- 
mente, nenhum cuidado ? Si tanto labore 
agitur ut alicjuanto plus vivatur,quã- 
to labore agjendum eft, ut in «ternu 
vivatur? argumenta com grande força S. 
^Agoflinho.Ufa de tal forte das coufas tem- 
poraes, que eflas te naofaçao perder as eter¬ 
nas fie confelho da Igreja nojfa zSA4ay: Sic 
tranfeamus perbona temporalia , ut 
non amittamus «terna. Trata de te 
aparelhar para a Eternidade,que ainda hoje 
poderás partir para ella-,tudoteenfinard efie 
Livrinho, je o quitçres ler,que eíle foi ofim 
porque to dediquei. 

O. M. D. 
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NO T 1 C I A 
J\(cce/J(iria a quem quiser ler. 

i. Ara fazer huma grande, & ex¬ 
traordinária mudança na vida, 

_J achey eu , depois dealguas hos 
ras de confideraçaõ, o meditar comigo mefs 
mo , que naõ havia coufa mais efficaz do que 
confiderar, mas devagar , de veras, & com fé 
na Eternidade, para onde cada dia vamos ca¬ 
minhando: os remedios já experimentados faõ 
fem duvida os melhores ,& efte deixou-o Da- 
vid approvado nos íeus Efcritos fagrados, de¬ 
pois de o provar em fi mefmo com effeito. 

2. Confiderey, diz elle, húa, & outra vez 
na Eternidade: Cogitavi dies antiquos , (f^9 pf76n 

annos atemos in mente babuh Puzme a medis 
tar nifto mefmo de coraçaõ, eícolhendo para 
ifío o retirado, 8c quieto da noite: Meditatus 
\um nofle cum corde meo: PaíTey a ponderar to- 
do-fuípenfo,& penfativo,q me poderia perder, 

A 8c 



* S\(oticia necejjarta 

8c perdei* a Deos eternamente: Nunquidtn 
ter mm projiciet Deus ? & eíla confideraçaõ 
affim meditada, & ponderada foy baílante pa¬ 
ra me fazer começar hua nova vida, admiran. 
dome eu meímo da extraordinária, 8c repen* 
tina mudança , que já via em mim : Et dixi: 
nunc crxpkbtfc mutdtio déxtera Excel(i. Agora 
começo com hum propolito de novo, & com 
hum novo fervor , & com hum grande defejo 

RiuiiCartha£ de mudar, & melhorar de vida: Id efl: Num 

ccepi cum recenti propofitojum novo fervore, cu 
jludio vebementi melions viu femitas appres 
hendendo : explicou Dionyfio Chartufiano a 
David. O cuidar com attençaõ na Eternidade 

íamniííV: he principio de melhorar a vida: Attenta AE- 
5 J* ternitatis meditatio viu melions principiam efl. 

Bem fe pode defconfiar daquelle , a quem a 
coníideraçaõ da Eternidade naõ torna melhor: 
Aftum eftde hom'metquem AEt emitas nontra- 

bit ad meliora.Tudo difíe Drexelio. 
3- Efte foy o motivo porque mais fiz elei¬ 

ção defta matéria paraeíle Livrinho , que fó 
lhe chamo , aífim pelo volume, 8c pelo Au- 
thor, & naõ pelo afíumpto , que naõ ha, nem 
póde haver outro mais dilatado , nem mais 
comprido,por íer da Eternidade, que intitulo, 
Preparaçaõ para eíla; fendo o meu intento 

principal 



-■ --*■ A quemqwigr ler: 3 
principal efcreveJio para mim , & para os 
meus annos, que já naõ podem reftar muitos? 
& depois para aquelles, a quem por ventura 
chegar ás maõs; que por iílo leva também al¬ 
guns pontos menos pertencentes ao eftado* 
que profeífo ; do deíejo de me aproveitar 
a mim , nafceo o de querer aproveitar a 
todos. 

4. Naõ te quero fazer muitas advertên¬ 
cias , como fe coftuma fazer nos Prologos; 
mas naõ poflo deixar de fazer as que j-ulguey 
ferem neceflarias a eíla liçaõ. 

Como fe deve ler eíle Li- 
vrinho. 

Multum intereft irilegendo. Tácito 
lib. 4. Hift. 

7. Importa muito o modo como fe lè, 
& deve ler. Multum interefl in legendo, diííe 
Tácito. Nota Salviano , que commummen- 
te fe naõ adverte para a fubftancia do que fe 
lè , mas fó para o Author , cuja he, & foy 
acompofiçaõ.Trfw imbecilla Junt judicia bujus SaW:an I i ad 

tempons, ut hi, qui legunt> tion tam confiderent,Ecdef,aft- 

A i quid 



4 Noticia nec>J]aru 
qttid legantj fedcujus legant. Eu com tudo ain* 
da eftranho mais o naõ confiderar de cjuem 
he o que fe lè, quando faõ coufas das Eícritu- 
ras fagradas, naõ advertindo, que faõ de fd; & 
que o haver juizo , em que havemos de dar 
conta miudiííima das noíías vidas, & Inferno 
para os que acabarem mal, & efte eterno , he 
do Efpirito Santo , & naõ fingimento, ou fa¬ 
bula de algum Poeta Gentílico, como eftra- 
nhava já com fentimento no feu tempo S. 
Bruno. 

D.Biun. Heu vhunt bomines tanquam mors nullafaijjet, 
Et njelut Infernas fabula noana for et. 

6. Se ouveres de entrar a ler efte Livrinho 
com defejo , & reíòluçaÕ de te aproveitar , 
que íèrá ir lendo , & juntamente cuidando de 
vagar no que leres, djgirindo , rumiando , & 
detendote ; que afiim ha de fer a liçaõ para 
aproveitar, como aconfelhava S. Bernardo: 

D.Bemard. ad Quod fidelius digeratur, & furfumrúvocatum 
D^.dcyon . crebriàs ruminetur , quod detineat animam : 

atrevome a prometerte , que farás mudança 
na tua vida, como David afez ua fua , que 
D.eos ainda heomefmo, dç tanto teu, co¬ 
mo de David: fe o ouvéres de ler, como 

-> : Á ordis 



<iA quem quker ler.. 5 
ordinariamente fe coftumaõ ler os outros li¬ 
vros por paftatempo, & curiofidade:,'naõ.foy 
feito paraiíIo,naõ te cànfes. 0 r. : .7 ■"1 

7. O ler , quando naõ he com intento de 
fe aproveitar, mais he páflar o tempo, do que 
ler; outra ceníura mais afpera , que ler fó paf- 
fatempo,lhe deu Simplicio C.ommentadpr de 
Epióleto: na liçaõ dos livros de efpirito con¬ 
tem fe os remedios contra os vicios : & que íe 
diria daquelle , que em hum livro de.Medici- 
na foífe lendo os remedios effká^es daquella 
mefma doença, com que fe achalle, & fe con- 
tentaífe efte fó com os ler , fem os applicar à 
fua enfermidade? em pouco eftimaria efte fua 
faude, diz Simplicio : Siquis agrotans , & simp,lciaEn. 

morbis remedia fcripta invemens, legat ipfa cia- uurid.c.ip.sx. 

rè , atque âiligenter, ftd fui morbi remedijs non 
utatur,turpijfimumfuerit. Por ifto S. Ephrem 
chamou ao fruto, que íèdeve tirar daliçaõ, 
Medicamento para a alma, feacaío eftiver en¬ 
ferma: Fruclum exijs, qaa legisy pro animi me* D EF,u.cm 

dela déjimito. Acharfe enfermo dapaixaõda 
ira, da inveja , do odi.o., da murmuraçaõ, da <J- 
gula, da luxuria, ou de qualquer outro coftu- 
méi vicioíõc, eftar lendo os.remedios para 
eftes achaques daalma .^ &dollosiíó, /enfos 
applicar,he eftimar em pouco a faude da alma, 
ò«à ou 



6 !J\(oticia necejjaria 
ou eftimalla em menos, que a do corpo.' 

8. Ao eftar lendo chamou S. Jeronymo 
eftarfe vendo ao elpelho ; que afíim como o 
de vidro moftra as maculas no rofto , aííim o 

D.Hier.epift. da liçaõ moftra os vicios no animo: Optimè 
43. adDemetr.^^ ieftl0ne divina, Ji tilam tibi adbibeas fpe? 

cuh vice, ut ibi velut ad imaginem Juam anima 
refpiciat. E quem ouve tam negligente de fi 
mefmo , que moftrandolhe o efpelho as ma¬ 
culas no rofto, fe contentafle fó com as ver 
deixandoas ficar? 

Devefe vencer a repugnância cj logo 
occorre de deixar a vida viciofa. 

Solet inter primordia converfionis acriiis m(ur- 
gere tentatioprava confaetudinis.S.Rem. 

9,. Defcreve S, Gregorio Magno efta re¬ 
pugnância , & a contrariedade de afíeótos, 
que experimenta em fi aquelle,que de hua vida 
viciofa le refolve a paftara hua vida reforma¬ 
da , & Chriftãa; & diz que o tal já fe acha 
trifte peloque deixavjà fraco para o poder dei* 
xar; o efpiritoo chama para melhor vida,8c jà 
a quer deixar;a carne o torna a chamar paraq 

naõ 



(tAqueniquiT^r ler, 7 

nao deixe a vida paílada, & jà lhe parece, cjue 
naõ pode ; reprefentafelhe a deleitaçam , 
que quer deixar, & efta tanto mais apertada- 
mente o prende, quanto mais tempo o teve 
prezo : Occurrtt tila famikaris fua delegado D Gregi.**. 
carnalis , qu& inveterata dudiim , quanto eumMoix'7' 
diutius tenutt, tanto arctius adfiringit; atque à 
fe tardiàs abire permittit.Et quis ibt m(£ror,qiue 
anxietas cordisy quando bine fpiritusvocat, bine 
caro revocat; bine amor nova; converftonis invi- 
tat, hwc ujus vetuflas perverfitatt)' impugnai? 

10. Já diz , que fe naõ pode vencer; que 
naõ póde carecer daquillo , a que eftava aco* 
ftumado ; que lhe tira a vida, quem lhe tira 
aquelle modo de viver: Ita fenfim ab bofie do?DtexelinZo. 
meflico undique opprefji clamamus : Nonpofiumdiac-$J- 
me hic vincerej afeuetis carere non pofjum; mori 
me cogit,qui bane inibi dele&atiom eripit. AíTun 
explica também Drexelio os affe&os,que reli* 
ftem,a quem quer fazer mudança na fua vida. 

11. Efta repugnância experimentava em 
fi,como nos deixou eferito S.Çypriano,quan- 
do queria melhorar da vida: como hepqíhvel 
fazerfe logo hua mudança na vida, & deixalla 
de repente J como fe póde defpir o que com 
o coftume íe fez quafi natureza?, a quem naõ 
ha de parecer ifto duro, 8c dirficultolb? con><? 



D.Cypr. 1 
«pift.i. 

n.Augi*. 
Canftíf. c. i 

8 S\(oticia necejfmd 
feha de arrancar o que tem lançado raízes 
tam profundas ? Iílo he o que coníiderava 

*• comigo mefmo muitas vezes'.Diffiale prorfus, 
ac dufnmpro illis tunc moribus opinabar, quod 
in falutem mihi divina mtelligerma pollicebatur. 
QuipoJfMis, aiebamy eft tanta converjio> ut re¬ 
pente, ac perniciter exuatur, vel quod genuinum 
fitu matéria naturalis obdurmt, vel ufurpatum 
diu fenio vetuflatis inoUvit? Alta bac,& pro¬ 
funda penitus radice fèdermt.Hac egcmet fapè 
mecum; nam ut ipfe quamplunbus vi ta prio- 
ris erroribus implicatus tenebar, quibus exm me 
pòfje non crederem, fie vitijs adharentibus cbfe¬ 
cundam eram, Qf. defperatione meliorum malis 
meis fveluti jam proprijs, Qf vernacults fa- 
vebatn. 

12. A mayor difficuldade , que fentia S. 
Agoftinho para mudar de vida, & converterfe 
a Deos de todo, era o parecerlhe, que lhe di* 
ziaõ aquelles goftos torpes da vida paliada , a 
quem eftava mal acoftumado, que jà naõ po¬ 
deria largallos, nem poderia viver lem elles: 
Baila, que nos has de deixar, & parafempre? 
imaginas, que has de poder viver fem nós? 
Dimittis ne nos ? Et d momento iflo non erimus 

*• tecum ultra in ater num? Cum diceretmihico?i- 
fuetudo violenta: putas ne [me ijlis poteris? 

Ení 



iJ quem quiç^er ler. 
13. Entrarás pois a ler com hum firmiífí» 

mo propoíito de vencer a repugnância, que a 
natureza mal habituada te ha de fazer, quan* 
do te virrefoluto cm deixara vida, que ti* 
nhas, & tomar outra perfeita, & de Chriftaõ. 
Ponhote hum exemplo,para que por elle en¬ 
tendas os mais,que podia pôr: Eftas refoluto 
a cortar por hua aífeiçaõ defordenada , que 
amorofa, & torpemente te tem prezo; logo 
has de fentir húa repugnância,que a natureza 
ajudada do coftume , que he outra natureza, 
te ha de oppor como impoífivel a privarte da- 
quillomefmo,emque tinhas tanto gofto.Mas 
em vencer efta repugnância confifte tudo; 
efta repugnância he a que coftuma meter me¬ 
do aos bons delejos , malograr os bons pro? 
pofitos , & deixar fem eífeitos grandes refo- 
luçocns. 

14. Efta foy a primeira coufa , queven- 
ceo , retirandofe a tratar da Eternidade, hua 
Religiofa no Convento da Torre dos Efpe- 
lhos em Roma da Ordem de S.Bento.era do¬ 
tada de grande nobreza , & partes naturaes, 
rara fermofura em vinte & quatro annos de 
idade , refpeitada por ellas naquella grande 
Cidade com admiraçaó , por fer infigne na 
Poefia , & Mathematica, chamada Maria 

B Boaven- 



Lane 
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fon.i. 
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io f\(oticia neceffaria 
Boaventura; era porém alegre na vida com 
devaíTidaõ, & no trato com feculares a titulo 
de galantaria efcandaloía ; retiroufe para tra¬ 
tar da outra vida com o propofito, que aílima 
diíTe, de vencer a repugnância, que lhe fazia 
a vida mal habituada, & íahio hum exemplar 
de íantidade na vida, até que chegou a morte, 
que também foy fanta; trazendo impreíTo no 
coraçaó daquellefeu retiro aquelle Oráculo, 
que o merece fer : Non oportet ampltus jocari 
cum Deo: Com Deos naõ íe ha de zombar. 
Conta o cafo Nicolao Lancicio , que foy o 
inílrumento deita converfaõ, 8c o que alcans 
.çou eíta vitoria. 

i). O repreíentarfe tam diffiçultofo o 
vencer a repugnância,que faz a natureza para 
deixar a mà vida, a que hum eftá mal acoílu* 
mado , he o que mais acovarda, aos que 
fe querem refolver ; mas hum coílume, ou 
deícoílume poderoíb he para vencer outro? 
reíiítiráo coílume antigo,mas eíle bem pode¬ 
rá fer vencido com outro coílume; repugnará 
a carne, mas o fervor do efpirito poderoíb he 
para vencer eíla repugnância , diz Ivempis: 
Ohfijíet inoltta confiteindo,fed meliori confuetii- 
dine devim et nr; remurmurabit caro,fed fervore 
fpirttus frmabimr. A ninguém deve meter 

v.. ■ b medo 
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medo o coftume, porque o póde vencer com 
outro , diz Cornelio : Nc quis tamen peccareCorneI m 
afiuetus defperet, fciat quamvis confuetudinem Ezech- 
vinci pofct } confaetudo confuetudtne vmcitur. 
Vencer hum coftume com outro coftume,he 
a induftria deeípirito,q enfina S. Joaõ Chry- 
foftomo: Quoniam eft tanta confuetudwis vio- r Chi.yf i,om 
lentia , eam in alteram transfer conjuetudinem. '7---dropui. 
Omefmo enftnou Drexelio: Ne que bk defpe-mcxd.mzoi 
randurn, cum etiam confuetudo expugnari queat ílin'12'§ J' 
confuetudvfie meliori. 

16. Quero que vejas logo a efficacia de- 
fte remedio , reípondia a S. Bernardo hum 
cavalleiro Francez muito incontinente na 
vida, que a naõ podia deixar, porque lhe 
fazia muito difficultoío o coftume o dei- 
xalla ; pediolhe o Santo , que ao menos íè 
abftivefte tres dias pelo amor de Deos • abft. 
tevefe , & tornoulhe a pedir o Santo , que 
íè abftivefte outros tres dias por amor da 
Virgem Senhora ; abftevefe também , & 
também lhe tornou a pedir o Santo, que 
fe abftivefte outros tres dias por reverencia 
de todos os Santos do Ceo ; abftevefe tams 
bem efta vez , & logo ficou tam mudado, 
que fem repugnância lè abfteve fempre. 

17. Quero que vejas, que o fentir repug- 
B i nanei a 
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nancia naõ he defculpa; quantas vezes em ou¬ 
tras matérias íe vence huma repugnância 
grande ? O que fequer curar de hum acha¬ 
que, que requere tomar medicamentos vio¬ 
lentos , vence a repugnância de os tomar : o 
que voluntariamente íe quer aufentar de fua 
patria, vence a repugnância, que íe lhe repre- 
fenta ha de ter no apartamento : o que entra 
em hua batalha,vence a repugnância, que nas 
turalmente lhe caufa o temor da morte , & o 
amor da vida: deixo outros exemplos, que te 
podem occorrer facilmente; & que ío na mas 
teria da falvaçaõ naõ haja valor para tomar 
hum medicamento, que feja util, & ainda ne- 
ceíTario ao bem da alma ? para deixar hua oc- 
caíiaõ da culpa ? bem parece iíto muita frial¬ 
dade no Chriftianifmo. 

18. Para vencer efta repugnância (dete- 
nhome aqui tanto , porque daqui vay tudo) 
podem fervir eftes motivos, fe fe confidera- 
rem devagar.Confidere hum,que houve tem# 
po, em que viveo fem o tal vicio, & comtudo 
pode viver fem elle ; confidere , que muitos 
outros vivem fem o tal vicio , & podem viver 
fem elle: confidere, que deffa culpa, a que fe 
confeífa tam fortemente atado, fedeve tirar 
algum tempo , porque fupponho naõ vive já 

defpedido 
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defpedido do Ceo; pois porque naõ lera logo, 
que lhe ferá mais fácil ? Confidere , que de¬ 
pois de deixada a culpa,ainda ha de viver com 
mayor godo , que lhe ha de cauíar o focego, 
& quietaçaõ da confciencia ,do que antes o 
deleite da culpa, como experimentou S. Ago- 
ftinho : Quam fuave miht fabitb faclum eft ca* D.Auguíu.p. 

rere fuavitatibus migaram , 0’ quas amittere 
metus fueratijam dimittere gaadium erat.Cons 
lidere, que o defcoftume he tam poderofo, 
como o coftumej fe efte lhe faz parecer , que 
naõ póde, o coftume,ou defcoftume lhe mo- 
ftrará que póde,indo facilitando pouco a pou¬ 
co aquillo mefmo, que o coftume reprefenta- 
va tam difficultofo. 

Devefe penetrar bem o rifco de 
quem fe deixa eítar em peccado. 

Initium ejl falutis notitia peccati. 
Seneca epift.i8. 

19. Com o conhecimento do peccado fe 
cura o mefmo peccado , diííe Cefario Areias 
tenle ; Peccatum ipfius peccati cogmtione 
ratar. Com mais cuidado trata hum defeI,ifch- 

curar 
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curar do achaque em que fe ve, quanto mais 
confidera,q he perigofo,& mortal o achaque. 
Para efte conhecimento te remeto aos cuida¬ 
dos da outra vida, na Quarta feira,que logo he 
bem,que ovas ler. 

20. Com eftes tres prefupoftos, que para 
te ficarem melhor, os torno a repetir, fe deve 
entrar a ler efteLivrinho:primeiro,ler com de- 
fijo efficaz de por por obra o que diz a liçaõ; 
fegundo, entrar vencida a repugnância, que a 

. natureza acoftumada à culpa coftuma fazer 
paraque fe naõ deixe; terceiro, com hum co¬ 
nhecimento muito vivo da gravidade do pees 
eado. 

21. Nem me notes o trazer muitos Au- 
thores fobreamefma coufa , & muitos delles 
Gentios, & íem fé; porque foy de propofito, 
paraque fe veja como he verdade o em que 
tantos aííentáraõ , & conforme a luz da razaõ 

o que fe diz , pois até os Gentios, fem fé o aU 
TerMeprífc. cançáraõ : Quod apud muitos unum invenitur, 
i.dv.Hir.c.28- n • rj r i-rr 

non ejt erratum, Jed ratum , acJirmum, diile 
Tertulliano.Bufquey os Gentios,paraque nos 
pudeííem fervirde confuíaõ; defeulpade que 
fe valeo S. Joaõ Chryíoftomo por trazer fen* 

n.chryf.boro.tenÇas gentílicas nos feus eferitos: Ideo qu# 
.^.ín Aíta. al exteris dtãa funt dtximus , non quod non 

h** 
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babeamus inmmerabilia in fcripturis, fed quod 
magis bi po[junt confundere , quoniam feri- 

ptura novit ad confufionem loqui , jicut quando 
dixit:(Matth. 5.) Nonne Ethnici hoefa- 

«««frSe culpares oProiogo de grande,torna-o 
a ler,& verás, que nada leva fuperfluo. Agora 
verás o vulto deite Livrinho. 

Vulto defte Livrinho.^ 

PONDERAÇAM I. 

Toda anoíTa vid^ he hum jprnada , que 
vamos fazendo para a Eternidade. 

Façamos o que faz o Peregrino. 
Peregrinas bofpitio cor [mm nonaffigit; om* 

nibus utitur, velut in tranfitt*. A Lap. in cap. 
i.Jacob. 

PONDERAÇAM IL 

A jornada para a Eternidade he muito ar# 
rifcada,por naõ haver nclla mais que dous ca¬ 
minhos, & fó por hum fe ha de caminhar pa¬ 
ra le naõ perder. 

Terrível 
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Terrível couià naõ haver meyo. 
D na via funt, altera jnftorum, altera pecca- 

torum. Ambr. in Píàl. i. 

PONDERAÇAM III. 

Devefe fazer algum conceito do que he a 
Eternidade. 

A Eternidade bem penetrada mete muito 
medo. 

Turbatus fum, non f um locutus : Nm- 
quid in atçrnumprojiciet Deus? Pfal.76. 

PREVENÇAM I. 

Devemos eftar fempre aparelhados para a 
morte, que he o paíío mais arrifcado, que ha 
na jornada da Eternidade. 

O momento de que depende a Eterni¬ 
dade. 

Praveniendus eft dies, qui pravenire confue* 
vit. Auguft.Serm. 110.de Temp. 

PON- 
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PONDERAÇAM IV. 

Alguns guardaõ eíle aparelho para a velhi¬ 
ce, outros para a ultima enfermidade ; & hu- 
ma , & outra coufa he erro grande , que fe íè 
dâ,naõ fe pode emendar. 

Toda a fegurança he pouca aonde íè po.em 
em ri íco a Eternidade. <' 

Non janitati credendum eB , non atati ; in 
remedio falutis Jua Jemper tardus eft , qui 
•vita fu a iucertus eB. CaTar. Areia t. Ho- 
íml. 17. 
*i3v ab hd srn obnoc osíu:[ o fiijjq wnvz\? 

z. PONDERAÇAM V. 

.'vPropoemíe alguns grandes Exemplares, q 
fe fouberaõ aparelhar com tempo para a jor* 
nada da Eternidade. . ; 

O faber morrer he a mayor façanha. 
Illt fmt beati , qm pius morvmrtur feculo, 

■poflea carni. Ambrof. in capit. 14. Apo- 
calypf. :roz> d 

C COMO 
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COMO HA DE SER O APARELHO 
para ar Eternidade 

_iribv . PREVENÇAM II. 

Tirar de nós, ou ao menos moderar o me* 
do, éf naturalmente fetem à morte. 

A morte naõ he taõfeya como íè pinta» 
A4orsnos à prafenttbtts malisvendicat, 

nomine magis , quàm re for midabilis. Nazianz, 
in Fun. Pat.( v r; 

PREVENÇAM IÍI. 

Prevenir para o Juizo aonde me hei de ver 
dando conta miudamente da minha vida. 

Remedio para peceados paílados, & pre* 
fervaçaõ íingular para os futuros. 

Labor emus totis viribus lavare culpas,fubve- 
mre pratenús, confulerefuturis. Greg. Arelat. 
lib. de Pcenit. 

PREVENÇAM I V. 

Acautelar contra os perigos, com que mais 
frequente, & facilmente fe coftuma encontrar 
na jornada da Eternidade; que faõ, 

PEC- 
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PECCADO SENSUAL. 

Naõ o defculpa a fraqueza humana. 
Quam excufationem habebmus? Multi alij, 

quieandem,quam nos habemus ,naturam whibsnt, 
hac nos prtvant x^w&z.Chry foft.5erm.de LibeL 
repud. tom. 4. 

MURMURAR DAS VIDAS ALHEYAS 
nas converfaçoens. 

N.aõ fe defculpa com o zelo. 
NulhdetrabaS) nec in eo te Saneiam putes yfi 

cdteros laceres. S. Hieron. 

ROUBARO ALHEYO. 

Ordinariamente ie faz para adiantar o feu 
eftado, ou deixar mais aos filhos. 

Naõ íe logra o mal adquirido. 
Adalè parta rnalè dilabuntur. 

ODIOS, E INIMIZADES. 

Perdoar nem he fraqueza, nem defcredito. 
Vindicare fe non eji attus fortitudinis , fed 

abje&ionis , é? tmtditatis. Ambrof. lib. 1. 
Officior. cap. 36. 

C 2 RES- 
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RES PE I T OS HUMANOS 
no obrar. 

Fazem as obras fem acerto, & com culpa. 
Pro nulla re mundi, & pro nullius homtnis 

dileBione altquod mal um eft faáendum. Kem- 
pis lib. i. cap. 15. 

PREVENÇAM V: 

Como deve paííar o dia, o que caminha pa¬ 
ra a Eternidade. 

Demus Anima dies. Chryfoft.Serm. 12. 

PREVENÇAM VI. 

Para alguns cafos da vida. 
Serve paradirecçaõ das acçoen$,& cafos 

da vida. 
Solet plus prodejfe , fipauca fapientia pra 

cepta tenças , fed tila in prcmptu , ttttn ufit tib 
Jint. Senec. lib. 1. de Benef. 

PREVENÇAM ULTIMA. 

Devefe dar balanço à vida , ao menos de 
mez em mez. 
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Semper ita vivamus, ut rationem nobis red* 
dendam arbitremur. Gicer. in Ver. Aót. 4, 

REFLEXA MUNI CA. 

Como efte modo de vida naõ he trifte, mas 
fó afljm fepóde viver alegre. 

Visnunquam ejfe trifiisí Bene vive; bona vi- 
ta fetnper gauâium habet: nibil efl jucundius bo* 
na conjcientia. Bernard.Tra6t.de Int. dom. 
cap. 4j. 

INTROD VCÇAM. 

12. T Bitbomo in domii /fâternitatis fu# Irá o 
homé(diz oEfpirito Sãtojparaacafada 

fua Eternidade. Aquella palavra , Homo, o ho- 
me, he univeríal, lemalgua excepçaõ, & por 
ido me còprehende també a mim , como a to¬ 
dos. A palavra, Ibit,Irá, quer dizer; Irá parar: 
que a jornada começouíe já no naícimentode 
cada hum;entaõ começamos a caminhar, qua- 
do começamos a vi ver,& então fe acaba a jor¬ 
nada , quando a vida: In hac vitaonmesfu*• 
mus viatores ; najcendo iterinápimus , Q? ad 
finem in morte pervenimus: commentou o dou^ 
to Stella. 

2.3. A pa- 

EctleCi2. 

Sielainfap.í- 
L.uc. 

1 



D-Aug.in Pfal. 
íf. 

Kempl.i.cap. 
24 

Cornei. 

Drexcl. cólid. 
8. dcjíternir. 

vl ytyticia majjaria 
23. A palavra, ZWe/«#w/Para acafa,figni;í 

ficamorada , mas na outra vida, que nefta to* 
dos fomos paííageiros, advertio Santo Agof. 
tinhovOmnis hmo in -bm vita per-egrinus eft. 
Aquelia palavra, ^Eternitatis, Eternidade, he 
baftante, fc fe penetrar bem com a confidera- 
çaõ,a fazer perder o juizo , ou a viver como 
quem o tem, fe le coníiderar, que na outra vi¬ 
da poílo ter morada, emque lempre efteja pe¬ 
nando; & efta morada íèndo eterna , quando 
qualquer dor intenfa em huma enfermidade, 
ainda com elperança de que poderá palíar lo¬ 
go , faz deímayar quaLquer fofrimento: Si 
tmnc tam par um vales faflmere , quomodo aterc 
na tormenta poteris fufierre ? Aííim difcorxia 
Gedam lib. 1. cap. 24. 

24. Aquelila palavra, JW, Sua , como no¬ 
tou A Lapide,moílra,que a Eternidade, ou de 
goílo, ou de tormento , depende dos mereci¬ 
mentos , ou das culpas de cada hum de nós: 
•Quam fibi quifque comparavit. Ha de vir tem¬ 
po,emque havemos de chegar a duas portas da 
Eternidade, fendo forçofo entrar por alguma 
delias, conforme tiver íido a noíía vida 5 aílim 
a ponderou Drexelio : Perventun nos demitm 
ad geminas portas duplicis JEternitatis, quaru 
tila be ator um, illa àamnatorum eji j per haram 
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alterutram ingrediendum prout rimirumin vita 
nos gefierimus. Verey conforme o que tenho 
feito em minha vida, qual deitas Eternidades, 
(porque alguma delias ha de fer) me parece cj 
tenho merecido; & tratarey de me aparelhar 
de veras, q efta he a obrigaçaõ q aponta o Sá¬ 
bio, de quem he homem racional,& naõ quer 
viver como bruto: Hominis eB animamq>ra* 
■çarare. 

PON* 

Prov. 16. 

I 
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PONDERAÇAM I. 
Toda a no(Ta vida he huma Jor¬ 

nada , que vamos fazendo para a 
Eternidade. 

Façamos o cjue faz o peregrino. 
Peregrinas hofpitio cor futtm non affigit; om- 

nibus utitur^elut in tranjitu. A Lap. in cap. i. 
jacob. 

\ Eefta vida huma Jornada , & 
o termo , & fim delia huma 

| Eternidade : Peregrinatio eji o.Auguo. * 
omne qaod 'vivimus, diíle Saníft,0m.°l.|m°,t' 

toAgoftinho. Omeímo viver he caminhar, 
& o acabar a vida he dar fim à jornada: yia Dde vtríno-' 
•vita ijla dicia eji, finiHt fitam islam , finiftiroin-c-3 &4! 
rviam:ambalamasj&1 ipfum fifere accedere eji. 
He fó eftrada de paílageiros, & naõ lugar de 
moradores: Statio efi itinerantiu, nôn babitaíio p A,_>g inj0. 
permanentiu. Tudo diíTeomeímo S. Doutor.Hnt!aCt-»- 

D i. Aífim 

i. 



Tonderaçaõ I. 
i. Aflim o ponderou tambê o grande Ora^ 

dor de Roma,guando dirte,que a natureza íb 

nos puzera neíle mudo hum a eftalagé por on¬ 

de pagamos como caminhantes, & naõ nos 

puzera caía , ou domicilio,aonde nos detivef- 

C'c'í"s-ht: lemos como moradores: Qommorandinobisna- 
tura di-verforium , nonbabitandidedit. 

3- Ao viver em algum lugar chamamos 

vulgarmente morar , & morar , que vem do 

verbo Latino,Aforar,fignifica deterfe , & naõ 

he outra coufa mais o viver ; huns fazem ma- 

yor, outros menor detença, & heo mefmo, q 
viver mais, ou viver menos j em qualquer lus 

gar, que o homélè acha, he hofpededaquelle 

lugar, & a vida he a detença,que faz, diíTe ju- 

Kp.ar. dicioíamente Epíteto : Homo loci hofpes, ui- 
ta mora • por iíío também havendo S. Paulo 

de dizer, q Abrahaõ morara na terrada Pro- 

Ad Ueb. mirtaò,<hrte,queíe detivera ahi 1 Demora tu s 
ejl in terra Promijjtoms. 

I4. 4- A morada de artento naõ a temos nefte 

mundo , vamolla buícando, diz S. Paulo: Notp 
babem us bi c. mamntem chita tem , fed futuram 
inquirimus. 1'odo o.mnndo,dirte o Poeta en- 

genhoío , que er,a Patria ao varaõ forte; com 

mais engenho, & verdade dirtera, que em ne¬ 

nhuma par.tedo mundo.tinha Patria,quem em v 
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qualquer parte do mundo era fempre pere¬ 
grino: Omnis,qui ad fapernam pertwet chita- D , g fiir 7 
tem, peregrinaseji mmdi,inpatria •vroit aliena: 
difle S. Agoftinho. 

5-. A verdadeira Pátria fó he no Ceo, efte 
mundo fó he caminho para ella, como adveio 
tio S Gregorio Papa, que por iflo em quanto 
andamos no mundo, nos chamamos todos 
'viatores, que he o mefmo, que caminhantes d. G«g. h«. 

Inprafnti vila, qmfitn*viafumas,qua ad Pa- in Eu' 
tnam pergimus. 

6. Defte difcurfo fe fegue, que nos deve^ 
mos nefta vida tratar, & haver como peregri¬ 
nos: efte foy o confelho, que por refpcfta deu 
humavez o Santo Abbade Olimpio a hum, 
que lhe perguntava como viviria bem : Ubiqàè PraAEfpj 
aftima te peregrinam , Q? ubicumque feder is,,z- 
dic: Peregrinas fum. Efte foy também o docu¬ 
mento, 8c modo de vida , que Deos enfinou a 
Ifac, quando o mandou para a terra de Cha* 
naam: Ne defcendas in JEgyptumfed quièfceih Genef. i«.2. 
terra, quam dixero tibi, Qp peregrinare in ea-, 
havia demorar, & juntamente fer peregrino 
em Chanaam, morar com o corpo, & com o 
animo, 8c afíeóto fer peregrino, porque o íèr 
peregrino fó o encontra o animo, & vontade 
de permanecer: Ntmirmn, diz Oliva, terra ita 

D 2 habis 
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oiiv, habitando, ejl, ut nos in ea non colonos, jed feres 

grinos efle memtncrmus\&c(ó quem no mudo íe 
puzer a viver como peregrino,vivirà quieto:. 
Peregrinare, quiefee. Naõ quer S. Bernardo $ 
nos elqueça nunca , que iomos peregrinos.* 
■h'HncÍtidmmente excidat peregrinos vos ejje lom 
ge faUos à Patria ; & a efta lembrança cha- 

™i?Í!adH°-mou S.Joaõ Chryíòftomo primeira virtude de 
hum Chriftaõ : Prima eíi virtus, atque adeo 
unroerfa virtus hujus mnndi efje feregrinum. 

7- Tres propriedades advertio , & mora^ 
lizou o ALapide em hum peregrino.Primeira, 
conhecerfe por tal: Ut fciat Jeeffe feregrinum; 
que naõ baila fer huma coufa , he neceflario 
advertir com reflexão, que a he. Por peregri¬ 
nos fe conheciaõ, & confeíTavaõ aquelles Pa- 

A, Ikt triarchas antigos,& por iflo foraõ taõgrandes, 
h-í ' 1 "' diz S. Paulo : Confitentes, quia peregrini, pgf 

boffites funt fu fer terraw, qm enim hac. dicnnt, 
Jigmficant fe patriam inquirere. Abraham na 
Paleílina,como fabia,que o viver era íb deter- 
le, naõ tratava de edificar caía íumptuoíà,mas 

Ibid^num p. paíTava a vida em choupanas; Demoram eft 
in terra prowfjio)ús} tanquam in alienajn cafu- 
lis habitando. Alguns edihcaõ calas tam gran* 
des , & ajuntam com tanto cuidado, & ancia 
tantos^bens^omo íe ouvelíem de morar eter* 
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mamente neíle mudo: G^uafi bícperpetuo mam ^ 
fitrij tjfifue fruituri. Saõ como os Megarenfes, 
.& Agrigentinos,dequem diíle Plataõ: Hiadi- 
*ficant> ntfmper vi&uri. Eftes faã peregrinos, 
mas naõ confideraõ, quem faõ o paííageiro,q 
vay fazendo feu caminho, contentafe com as 
char na eidalage,por onde paffa,fó onecelíaf-io, 
pelo fupertduo nem pergunta,nem faz cafo. 

8. Segunda: O peregrino,quando vay paf- 
fatido fazendo a fua jornada , ainda que no ca¬ 
minho veja muitas couías,humas ricas, outras 
aprazíveis, & deleitofas outras, allim vay país 
iando , como fe lhe naõ pertenceílem , recres 
ando os olhos fem lhes por afíeiçaõ: Eis cor a La,ide. 
non afjigit, fed obiter ea quajt ad fe non per- 
tinentia ajpicit, & pertran/it. Stultus viator 
efl , qui in itinere amorna prata confpiciens obli- 
vifcitnr ireqiw tendebat. Pouco juizo temo 
caminhante, a quem a viftados Prados, por 
mais freícos que fejaõ,divertem para naõ pro- 
feguir a fua jornada , diz S. Gregorio Homi¬ 
lia 14. in Euang. 

p. E efta confideraçaõ de fe haver como 
peregrino achou S. Pedro, que era efficaz pa¬ 
ra vivermos com deíapego nos affeõtos: Obfe- , 
cr ovos tamquam advenas, & peregrinos abftis 
nere vos a carnahbm defidenjs. O peregrino 
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no conceito de S. Bernardo , contentafe com 
ter, que comer, & veftir, o demais para quem 
caminha com tanta prefía, como nós, he em= 
baraço, & impedimento, que íó ferve de nos 

d. Bcm.reimcan^r mais: Peregnnus veftitum , 0” vi&ttm 
7- s- babem,non vult ahjs onerari. Baftanos do mu ti¬ 

do , o que bafta para viatico para ir paíTando, 
n Leoserm ^ na° Para nos deter , diz S. Leaõ; Ut perca 
Ue jejua. grinantibus nobis , quidquid de profperitatibus 

tmndi bujus occunerit, viaticum jit hineris,non 
illécebra manfionis. Bemaventurado heaqucU 

Quadrag. ' lc,que paíTa a íua peregrinação,íem ie lhe ape¬ 
garem os aífeótos ás coulas terrenas, accrefces 
ta o mefmo S. Leaõ: Beata meus, qua pere- 
grinationis fu* têmpora cajla fobrietate tranf- 
currit, & in ijs, per qu* necefje eft eam am- 
bttlare, non remanet j ut hofpita magis, quamdoa 
mina terrenorum , nec affeftibus Jit innexa bua 

inanis. 
io. Terceira: Naõ repara no trabalhofo,& 

alpero do caminho , porque o delejo deche* 
garlhofaz fuave: Peregrinus fortiter, Qp con- 
Bãter fert labores itineris.Que caminhante ou¬ 
ve nunca , que fó por lhe parecer o outro ca* 
minho mais recreativo , & aprazível, deixaííe 
o que levava , fabendo que pelo mais recreati¬ 
vo caminhava errado ? Potius conftder andam 

A Lapide 

) 
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efiquu, quaffl qua iter habeds. Se o termo da 
jornada ha de caufar gofto, que importa, que 
o caminho para elle fejatrabalhofoídiz o douss 
tiílimo Barradas. Ainda faz mais o peregrino. 

11. Gónfidera fe vay pelo feu caminho, Barrad.w.a.i. 
por onde ha de ir, & íê vay errado, tornalei7 "1’ ^ 
a por nelle : Peregnndntibus in bac prafentis 
'vita vaftijrmaJolttudine oportet nos nu ignorare 
quo tendmms - nam ambulare quotidie,non prd- 
meditcito nofiri itmeris fine impmdentifjmium eft: 
dide S. luíliniano. Que coufa mais impru-o.Laur.jufli i 

. J ■ t^~r 1 • . l.deHom.eap. 
dente do que caminhar lem advertir para ons i4. 
de? Mas ainda feria mayor defatino íaber, c] 
caminho, & vou errado , & caminhar. Veja¬ 
mos pois para onde caminhamos , & por on¬ 
de , nos aconfelha Seneca : Decernatur, ita- Scnec. de Vit. 

que , qub tendamus , ©^ quà. Ik“t‘ 
12. Que-fèja poffivel , que fejamos pere¬ 

grinos, & q naõ coníiideremos de quando em 
quãdo fe vamos bé? & feo caminho,por onde 
vamos,he o por onde havemos de ir ? ou para 
onde nos leva , & aonde iremos parar,íè for^ 
mos fempre por elle ? O confiderar David no 
máo caminho por onde hia, o fez por no bóm 
caminho, por onde era bem que foiTe : €ogi- pr:iUi2 u s9 
tavivias me as , ©* converti pedes■ mem intef- 
timoma tua. Quem vay pelo--caminho dosvi- 

cios, 
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cios, vay perdido , & fe o naõ deixar, & for 
1'emprepor elle, ha de ir aonde elleo leva, q 
he ao Inferno. 

13. Confidera naõ feja aííim o caminho, 
que levas, & fehe , tornate a pòr no caminho 
por onde deves ir, que quanto mais tempo ca^ 
minhares errado , tanto mais difficultofò fera 
o tornar a bufcar o caminho direito, que fem- 
pre tc vay ficando,porque fempre mais atraz, 
mais longe; o defandar o caminho errado , & 
tornaríea pòr no direito, neceííita de tempo, q 
naõ fabes de certo fe o terás; a muitos apanhou 

fapicn-.y.n.ô. a morte defencaminhados: Ergo erravimus à 
via. Baila , que temos errado o caminho,& já 
naõ temos tempo para emendar efte erro? 
diziaõhuns defencaminhados , & perdidos, 
que continuàraõ tanto nos caminhos errados, 
que para emendar o erro, já naõ tiveraõ tems 
popara os defandar. 

14. Confidera que es peregrino com a fata¬ 
lidade de naõ íaberes em quanto tepo acabarás 
a tua jornada, como o navegante naõ fabe, 
quando fe lhe acabara a fua viagem , porque 
efta depende da incerteza do vento , como a 
tua jornada da incerteza da vida, que também 

job 7.mim 7. he vento: í^entuseB vitamea. O caminho 
mais feguro na jornada da vida he o mais aper* 

tado, 
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tado, porque efte he o que leva ao Cco: Ar- 
Ba via eft , qu<e ducit ad vitam. E cíle cami¬ 
nho apertado he a confciencia , que naõ he 
larga: Ar Ba via eft, ar Ba confctentia, diíTe o 
A Lapide.Toma o confeIho,quete dà o EfpU 
rito Santo : Nec tibiplaceat malorumvia ftfu* 
ge ab eat nec tranfeas per illatn. Naõ te agrade 
ao principio o caminho por onde vaõ os máos, 
coníidera aonde vay dar , & logo te meterá 
medo eílecaminho; o olhar para o fim foy hu 
confelho, & didame taõbreve,como grande 
de hum daquelles grandes Sábios da Grécia: 
Refpice finem. O’ mortaes le quereis caminhar 
feguros,levay íempre diante dos olhos o ter¬ 
mo ultimo da vofla jornada, que he a Eterni¬ 
dade: Perpendite ad quam tenditis ARtemita- 
tem ô mor tales: brada Suidas. 

«ff<> 

«H* 

PoN- 

Mauh.7. n.14. 

ALap. 

P10V.4.D.14. 

Suid. 
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Barrad.tem.ii 
in Euang. I. 5. 
cap. 14. 

A Lapid. 

■Ponderação II. 

PONDERACAM Ií. 
*) 

A jornada para a Eternidade he muito ar- 
rifcada,por naõ haver nella mais que dous ca¬ 
minhos; & 16 por hum fe ha de caminhar pa¬ 
ra fe naõ perder, 

Terrivel coufa naõ haver meyo. 
Dttx vi# funt, altera juftorum , altera pect 

catorum. Ambrof. in Píalm. i. 

*• A jornada delia vida naÕhamais 
1 <pe dous caminhos , que vaõ dar 

cada hum à fua Eternidade , huma da Gloria, 
& outra de penas, & ambas eternas. Vamos 
agora fazendo a no(Ta jornada , diz o autor da 
Concordia Euangelica, cujo termo, & fim, 
que lera na morte , ha defer huma de duas 

! Eternidades, ou de Gloria ,ou de tormentos: 
Nuticiter facimus , & ad aterna pr opera mus 
poji mor tem , vel atentam beatitudinem , vel 
atemos cruciatus repertemus. Irà parar cada hu 
de nós na cala de fua Eternidade , ou no Ceo, 
ou no Inferno : Ibit homoindomií s£ternitatis 
fu#,vel Juperam, velinferam: cõmentaCornel. 

2. O que mete mayor horror he , que nena 
os caminhos, nem os: termos aonde vaõ dar, 

fejaõ 
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fejaõ mais que dous fem haver meyo. Os Sá¬ 
bios antigos , que florecèraõ na Grécia, guia¬ 
dos fó do que parecia racional , na íua fei? 
ta Stoica , que íeguiraõ , fempre tiveraõ 
para fi , que naõ havia mais que dous ca¬ 
minhos nefta vida ; por iflo fizeraõ íym* 
bolo da vida humana ao Y do Alphabeto 
Grego , como notou Ruperto , porque na 
fua forma , & figura viraõ , que come¬ 
çando em huma linha direita fe dividia , & 
apartava em duas difparadas: Vitamhominis 
T Grata httera fimilem effe dixermit-, qxaab 
titio duBu inápiens finitur inbivium ; da mefí 
ma letra difle Coftalio: t*THonjlrat iter duplex; cofiai, 

hum caminho era de virtude , & levava a lua 
fingida bemaventurança ; o outro era dos ví¬ 
cios, & guiava ao lugar, aonde penavaõ os que 
foraõ máos: Si dextram elegerit, pramium co- Rupm. 
fequetur vinutis • fi atitem /iniílram , pcenas 
maioru incurrit. O mefmo Ruperto.Oh quan^ 
tos letrados podia fazer íó efta letra, com fe 
eftudar fó a fua fignificaçaõ! 

3. Nefta mefma doutrina foy inftruido E- 
neasda Sybilla,quando lhe praticou,q naõ ha* 
via mais que dous caminhos,hum,q hia para a 
cafa de Plutaõ, q era o feu Inferno,outro para 
os campos Elyíios, q era a íua bemavéturança: 

E z Hic 
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vírg.iEneid.5, Htc locas esl, partes ubi fe via fmdit in ambas, 

Dextera , qu<e Ditis magni fub mama tendit. 
Bac iter Elyfium jiobis, at lava maior um 
Exercet panai, Qp a d ímpia fartara mittit. 

Nas fuas fabulas fingioagctilidadefeu Ceo,& 
feu Inferno, para q os Chriftaõs naõ tenhaõ o 
noíío Ceo,& Inferno,q faõ de fé,por fabula,ou 
fingimento; quandoaflim vivem alguns,como 
fe o foííem. 

4. Punhaõ os Antigos hurra eftatua de 
MercuríS no lugar aonde fe encontravaõ tres 
caminhos, para que efta Divindade fingida en? 
finaííe por qual naviaõ de tomar os q fe achafe 
iem perplexos j 8c querendo Alciato nos íeus 
Emblemas moralizar efta íuperftiçaõ,oucoí- 
tume gentilico, dizaftim. 

A!c:at F.rabi. 

Omnes in trivio fumas , atque boc tramite vi ta 
Fallimur, ojleudat m Deus ipfe viam. 

Naõ accommodou bem em fuppor, q nef- 
ta vida havia trivio, porque naõ ha fenaõ dous 
caminhos por onde neceflariamentehadeíer 
a nofla jornada para a Eternidade. 

Matth.7. mim. 5. Arda via esl, qua ducit ad vitamj fpa- 
ttofa via ejl , qua ducit ad perditionem. Só de 
dous caminhos faz Chrifto metoçaõ; aflim def- 

: . enganou 
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enganou a alguns,que fe lhes naõ daria de naõ 
tomar pelo caminho do Ceo , com tanto , q 
naõ indo por eíte, naõ ouveíTem forçofamens 
te de caminhar pelo do Inferno : State fuper J;,en’-6"l(S- 
vias, & videte, qua fit bona, 0^ ambulare in 
ea :dizia o Propheta Jeremias.Naõ le diz neíi 
te Texto , que caminhe , ou và pelo caminho 
melhor , porque a palavra,melhor, íuppoem 
outro bom , quando naõ ha fenaõ dous, hum 
bom unicamente, mas o outro máo. 

6. Naõ haver mais que dous caminhos 
para duas Eternidades, huma da Gloria , outra 
do Inferno, he coufa de tanto horror, que faz 
acurvar atè os montes infenfiveis, ou os Sã* 
tos mais agigantados na virtude íignificados 
nos mais levantados montes: Incurvati funt h,: 
colles mundi ab itineribus AEternitatis ejus. 

7. Chegáraõ atè as portas da morte: Ap~ pc.im. 05» 
propinquaverunt ufque ad portas mor tis , diííe ' 
David cõ profundo penfamento. Com a mor¬ 
te fer huma fó, tem duas portas, huma para o 
Ceo, & outra para o Inferno , & he terrível 
ponto o confiderar , que por alguma delias 
neceíTariamente hei de fahir para huadas duas 
Eternidades, quando morrer: Omnisgens hu? i 
mana gemino ad jEternitatem dncitur ingrefim 
fed egrejjus inde nullus, diUe com o meímo pé^ 

famen- 
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lamento, que David, Drcxeiio. A coufa mais 
temeroía , & terrível neíte ponto he naõ ha* 
ver meyo; ambos os caminhos irem dar em 
huma Eternidade,& necelTariamente huma íer 
de Gloria, & outra de penas. 

8. Terrível chamou Jacob ao lugar , on¬ 
de teve a vifaô da efcada , fendo que era viíaõ 
da Cafa de Deos, & da porta do Ceo: Quam 

Gcn. ís.num. tcrvibtlis eB, inquitjocus iBe\ NoneBhtcaliud, 
17- nijidomus Deiffi porta cali. Mas he,q na efca¬ 

da naõ via meyo, fenaõ ou fubir,ou defcer:^/* 
cendentesffi defcendentes per eam. Na hora da 
morte he,q fe coíluma ver efta efcada, & mais 
comprida para baixo, do que a vio ]acob , q 
por iílo elle a vio no fono figura da morte;en- 
taõ também fe verá, que naõ ha fenaõ ou fu* 
bir, ou defcer, ou fubir para o Ceo, ou defcer 
para o Inferno. 

9. Quando contra a nao , em que navega* 
va Jonas para Tharfis, fe levantou aquella re¬ 
pentina tempeftade,lançáraõfe fortes entre os 
paííageiros,para que aquelle fóbre q a forte ca- 
hiíTe, foííe laçado ao mar como caufa da mefi- 
ma tempeftade. Que íufto iria naquelle CÕ* 
vès,quando qualquer fe confiderafle arrifcado 
à contingência de huma forte? Mas oh quem 
confiderafíe bem de vagar a incomparável dif- 

fereoça, 
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ferença, que vay de fer lançado no mar,ou no 
Inferno por huma Eternidade! 

10. Queefpeétaculo taõ trifte, & funeílo 
feria naquella tarde, em q começou o diluvio 
univerfal ? Embarcado Noè com os poucos de 
fua familia,fechou Deos a arca para os demais; 
Etinclufit eu Dominus de foris. Também aqui Gcn.7.„.i< 
fe vio naõ haver meyo, ou embarcarfe na Arca 
para fe (alvar ,ou ficar fora delia parafe perder; 
efta cõfideraçaõ podia matar aos q ficavaõ,an? 
tes q os chegaíTe a afogar o mefmo diluvio. 

11. Só a confideraçaõ do diluvio mete 
medo; mas o diluvio , que ha de fucceder no 
Valle de Jofaphat, ainda mete mais horror; 
diluvio ferá , em que huns verdadeiramente 
fe haõ de falvar,& outros fe haõ de perder fem 
haver meyo; Ibunt hi in fupplicium aternum; Manh. 15. 
jufli autem in uitam dternam. mer‘4Í* 

ii. Para onde quer que cahir a arvore, 
ou feja para o Norte, ou íeja para o Sul, ahi 
ha de ficar cahida eternamente, diz o Sabio cõ 
temeroía fentença no Ecclefiaftes : Si ceci? 
derit hgnum ad Auflrum, aut Aquilonem , in 
qmcumque loco ceciderit, tbi erit. íbi erit tmmtts Eaief.n. 

tabiliter , Q? irretraBabiliter, explica S. Ber» 
nardo. Ahi ficara fem remedio. Todas as ar¬ 
vores racionacs deíle grande bofque animado 

•' do 
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do mundo neceíTariamente haõ de cahir para 
huma de duas partes, quando cahirem; Nec 
e/i aliquod lignum , quod ad Aqmlomm non fit-, 
aut ad ^Auftrum. Também aqui nefte cahir 
determinadamente para hua de duas partes 
naõ ha meyo , porque efte cahir he na morte, 
ou em eftado de falvarfe, ou perderfe : A/if* 
ter notat ftatum gratta, falutis: Aqudo jía- 
tum peccati> Qp damnationis. Pondera agora, 
nos adverte S. Bernardo,em quanto es arvore, 
que ainda eftàs em pé,para onde entaõ quere¬ 
rias cahir:Nunc ergo alterum èduobus eligamus, 
aut femper cruciari c/m impijs,autperpetuai/ter 
Utari cum Sanchs. 

13. Mas fe defejas já agora íaber para onde 
entaõ cahiràs,dirto-ha S.Bernardo com a mef- 
ma femelhança da Arvore: A Arvore para a* 
quella parte naturalmente ha de cahir,para ons 
deosfeus ramos mais inclinaõ, & fazem mais 
pezo: Qho vero cafura fit arbor^Ji fctre volue- 

ris, ramos ejus attende : unde maior eft copia ra- 
morum, ^5* pondero/ior ,inde cafuram nedubites, 
fi tamgn fuerit tunc exctfa. Pondera agora a ver¬ 
dade da femelhaça. A Arvore he o homé,diz S. 
Athanaíio: Arbor eft bomo-,8c os ramos os noíi 
fos defejos, ou efpirituaes, ou viciofos, accref- 
centa S. Bernardo: Kami noftri dejtderia noftra 

fant, 
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fnnt, qmbus ad Aufiram extendimur , fifpm-v Bcm.seor.. 

tualia fuerint, [t carmlia^ad Aquúonem. ' 
14. Olhe agora cada hum com a confide- 

raçaõ para a fua vida no eítado em que a&ual- 
mcntefe acha,& veja quaes 1'aõos íeusdeíejos, 
íè de virtudes, íe devidos; &dahi tirará para. 
onde ha de cahir, q ha de ler para a parte para 
onde vir, queeltà mais inclinado: & Te vir,que 
inclina para os vicios,mude logo eíTa inclina- 
çaõ para as virtudes, que fique para ahi o ma? 
yor pezo , para que para ahi leja a queda, 
quando cahir nas mãos da morte, quealfim o 
fez David , quando fe inclinou para a guarda 
dos Mandamentos de Deos, vendoíe antes in¬ 
clinado à cutros aífe&os indecentes, que co* 
meçàraõ na varanda de feu Palacio: lnclinavi^u^.^m 
cor me um ad faciendas jufiificattones tuas. Im-lI1, 
porta fazer logo efta mudança da inclinaçaõ, 
porque na arvore , quanto mais íevay fazen¬ 
do velha,fe vay também fazendo mais difficul- 
tofa de mudar a inclinaçaõ dosfeus ramos ca¬ 
da vez mais groflos, & mais fortes. Pondera 
bem ifto, diz hú douto,que todo o tempo ferà 
bem gaftado nefta ponderaçaõ, & fiquemte 
eftas palavras para confiderar nellas: Confide* Anton.sUCf]Ue. 
ra quàm brevis fit rvita , & ab ea deinde ?* 
dere dúplice tn j&ternnatemjelícem , & 

F licem, 
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Ikem, Çff neceffe efie alterutramJortiri, Confia 
dera,' que he muito breve a vida , & ainda efta 
brevidade he incerta , & que delia dependem 
duas Eternidades, huma dicoía , & outra in¬ 
feliz, & que neceííariamente te ha de cahir 
huma delias. 

PONDERAÇAM III. 

Devefe fazer algum conceito do que he a 
Eternidade. 

A Eternidade bem penetrada mete muito 
medo. 

cfurbatus fum , non fum locutus: 
Nuncjuid in a ter num projiciet Deus? Pfal. 76. 

1. \ Eternidade he coufa , que o noíío 
£\ entendimento naõ póde expiicar, 

nem comprehender , como ella heem fí. Sir* 
va efta femelhança para moftrar efta impoftj» 
bilidade. Se huma abelha de hum milhar de 
conto de contos de annos, a outro milhar de 
conto de contos vielle tomar no bico huma 
gotinha de agua do mar, primeiro o eígotaria 
todo,do que acabafte a Eternidade, antes quã- 
do o tivefte eígotado , ainda entaõcomeça? 
ria ella. 

2. Da 
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2. Da gota de agua fe diz , q por força da 
cõtinuaçaõ gaita pouco a pouco aquillo aonde 
dà cahindo:&///to cavai lapide non vi,fedfape 
cadendo. Põdera agora cfta fuppofiçaõ. Se ou* 
vede hum monte de bronze tamanho como 
eíle mundo,& ainda muito mais, quanto po¬ 
de fingillo grande a tua imaginaçaõ; 8c de 
hum milhar de conto de contos de annos a ou¬ 
tro milhar de conto dc contos de annos cahif- 
fe huma gota de agua fobre efte mõtc de brõ- 
ze taõ grande , como o tens imaginado , pri¬ 
meiro o desfaria a gota de agua , que acabaíle 
a Eternidade. 

3. Se efte compridiífimo efpaço de tem* 
po, & duraçaõ fe aífinaíle a hum condenado 
por limite, & termo de fuas penas, mais pare¬ 
ceria motivo dedeíelperaçaõjdo que eíperan* 
ça de alivio ; mas ainda aífim o feria, vendo 
em fim, que haviaõ de acabar em algum tem¬ 
po os feus tormetos. Oh cõfideraçaõdigna de 
íe meditar nella mais devagar,& mais profun¬ 
damente ! O jEternitas^uam raro verfans in 
mentibus bominum\ fentidamente exclama Sas* 
bocio. Em fim a Eternidade he huma coufa,q 
com fer taõ grande, íoefta palavra, acabara, 

naõ cabe nella. 
4. Da Eternidade por mais, q fe diga,fem* 

F z pre 
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pre fe diz menos: De JEtermtate quidquiddi- 
xerif, tnimsdicis, diííe S.Agoílinho. Dos qua¬ 
dros, & pinturas do famofo, & celebre Pintor 
Parrhafio fe dizia vulgarmente, que mais ti¬ 
nha o entendimento que coníiderar, do que 
os olhos, que ver : Plus intelligitur, quàm fim- 
gatur; aflim he a Eternidade, mais tem nella o 
entendimento que coníiderar , do que os ou¬ 
vidos que ouvir ; no nome tem quatro fylla* 
bas, & em íi tem huma exteníaõ , aonde naõ 
chega o entendimento: J&ternitas in verbo 
quatuor fyllabis conftat, in fe fine fine eíl, ponc 
derou S. AgoíUnho. 

j. A Eternidade he figurada na cifra,deque 
ufa a Aritmética para adiantar mais , & mais 
a fua conta, mas por mais que a Aritmética fe 
cance em multiplicar quantas cifras quizer,& 
puder, nunca poderá explicar a duraçaõ da E- 
ternidade, ainda que queira. He a Eternidade 
difficultoía de le perceber por falta de eípecies, 
de que nos poííamoj valer, Sc por iíío diííe S. 
Gregorio , que tanto a poderíamos nós expli¬ 
car, como hum cego de nafeimento julgar das 
cores, que nunca vio: Cum bom de Àsternis 
tate difjertty cxcus de Ince loqmtttr. 

6. Para explicar a Eternidade diííe Moy lês 
huma coufa,que à primeira vifta fendo myfte- 

àod ; riofa, 
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riofa, parece impropriedade ; porque alem da 
Eternidade naõ ia mais , & elle alem da Eter? 
nidade ainda liippoem,que vay alguma coufa: 
Dominas regnabit in amuam , Çp ultra. F ltI J<num 
Mas como naõ temos efpecies próprias pa?8t. 
ra formar conceito inteiro , & adequado da 
Eternidade , fempre o conceito delia he me? 
nor, & ella mais extenfa , & comprida,do que 
nós a podemos confiderar: Hac voce JEternu 
audita,non tota 'viàcmus JEtenúutisfpatia^âiC- 
íe com A Lapide RupertoijEternitas quiaim* 
menfa fuperat omnem bominis conceptmn: ultra Rup«*. 
come ptu tiofirum que formamus de sEtemita? 
te,fuperfunt immenfafãcula. AíTim explicàraõ 
eíles Authores o modo de faílar de Moyfes. Aíapi 

7. Se por alguma femelhança íe poderia ex¬ 
plicar a duraçaõ da Eternidade , feria pela fe? 
melhança ao tempo,mas como todo o tempo, 
por mais comprido ,1] íe poíla imaginar, fem¬ 
pre he breve a reípeito da Eternidade, por ií? 
ío efta fe naõ póde explicar por aquelle JEter* 
íútati comparata brevts eft omniam temporiim 
longitudo. S. Hieron. Epift. ad Cyprian. 

8. Por iílo aconfideraçaõ íó da Eternidade 
he baftante para converter , fe os homens le 
dcixaílem bem penetrar delia. O Padre Seba? 
ftiaõ Barradas pregando em S. Roque de Lis¬ 

boa 
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boa hia acabando o Sermaõ, como coftuma- 
va,com duas Eternidades, quando chegou pa¬ 
ra ouvir a ultima Mirtahú mancebo devaíTo 
na vida, ouvio-as, & dahi foy pedir o habito 
de Capucho e a Arrabida. Cctafenafua vida, 
q anda no principio do íeu Itinerário,qcõpoz 
dos filhos de Ifraêl. Meditado devagar na exté- 
íaõ da Eternidade Theodoro foyacaufade 
Te meter Mõge no Morteiro de S. Pachomio. 

9. S. Ludovina,como refere Surio,conver- 
teo a hum grande peccador,fó com lhe dizer, 
que por penitencia de feus peccados eftiverte 
huma noite na cama fem nunca fe virar dehu- 
ma parte; pareceolhe facil de aceirar a penité- 
cia, & o partido, mas nao podendo, nem eftnr 
pelo q prometera, ne podendo pegar por algu 
tépo no íono, levantou o peníaméto à Eterni¬ 
dade, cõíiderando como poderia por toda ella, 
& qgraviífimo tormento feria ertar em penas, 
quado por húa fó noite naõ podia ertar de húa 
íó parte em hua cama branda, & converteoíè. 

10. De Fulcaõ homem vicioío conta Be- 
Bcncd. Ra>-:. nedióto Renato, que achandofe huma noite 

na cama fem poder dormir, defejando, quea- 
manhecefle já o dia, lhe veyo ao penfamento, 
que feria o ertar daquella lorte por efpaço de 
dous,ou tres annos era trevas íem a converfa- 

çaõ 
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çaõ dos amigos, & paliando defte penfamen* 
to a outro,& adiantando-o, já conliderava co¬ 
mo poderia páflarhuma Eternidade em cõti- 
nuas penas, q tinha merecido por fuas culpas; 
eftacõíideraçaõ foy dc tata força,q fe refolveó 
a meterfe Religioío na -Ordê de Cifter.Oh co¬ 
mo havia de parecer amargofo , 8c dilíicil de 
tragar o brevedeleite,q nos tenta no peccado, 
fe fe confidcrafle, q vinha mifturado com hus 
ma Eternidade de tormento! 

11. O q eu adverti he, qlfaías ponderando 
as penas do Inferno,o q nellas ponderou foy o 
ferem eternas; como fe ifto foíle,como he,nd* 
las o de mayor horror: Quisbabitabit ex vobisll]xi ,} n ^ 
cum ardoribus[emfntermsi 8c quando David fe 
poz a confiderar naquella tremenda contingé- 
cia, de q fe poderia perder, tambe ponderou o 
eternamente no poder perderíe , porq eítacir- 
cunftancia, eternamente, agravava grandemete 
a perdição,q Nunquidtn aterr ii projiciet 
Deus? Efta confideraçaõ deixava a David todoPlaL'6 n'8' 
perturbado,íem falia,fem poder dormir,& def- 
mayado aquelle coraçaõ taõ valete, q naõ fabia, 
q coufa era medo: Defecit fpritus meus. Anil- «wi. 
cifauerut viQilias oculi mev.turbatusfum-fy3 non 
funt locutus. Nunquid tn xternumfròjiáetDcml 

12. A Eternidade he a coufa, q ma is íe deve 
fegu- 

•4* 5. 
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fegurar neíla vida , porq importa pouco, q de 
todos os perigos eftejafeguro , fenaõ feguro a 

^ Eternidade: Nulla fatis mama fecuntas^bipe- 
n. Bem. ** riçlitatnr jEternitas, diííe S. Bernardo. Com a 

Eternidade naÕ fe ha de zombar,nem he couíà, 
que fe arrifque, ou ponha em contingência. 

13. Daquelle famoío Pintor Zeuxis fecõta, 
q reípondeo a qué lhe notava o pintar muito de 
vagar,como tinha de coftume, q por iíTo o fa^ 
ria, porq pintava para a Eternidade: Pingo s£~ 
ternitati. Tudo íe deve obrar cõ os olhos na E- 
ternidade,advertio S. Gregorio Papa: Nobisin 

d.Greg. intenttone j&t emitas efjedebet. Como efte com 
os olhos na Eternidade pintava ; em todo o 
homem he certo o dito deite pintor, porque 
as fuas obras fempre faõ para a Eternidade, ou 
de prémio, ou de caftigo. 

14. D. Godfrido Bilpo de Bamberga trazia 
fempre na boca, como diz A Lapide, q o coí 
nheceo,& tratou:Em todo o momento eítou à 
portada Eternidade : Omni momento ílo ad of- 

ALar- timn jíLtcrnitatis. Penfamêto taõ Chriftaõ , q 
de todos merece fer imitado ; & quê haverá,q 
eftando para peccar fe rcfolvaa iífo, íe imagL 
nar, que eftà a porta da Eternidade para onde, 
acabando de peccar, pode logo entrar , como 
fuccedeo a mui tos í* 

PRE- 
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PREVENCÁM I. 
j 

Devemos eftar fempre aparelhados para a 
morte, que he o palio mais ar ri Içado, que ha 
na jornada da Eternidade. 

O momento de que depende a Eternidade. 
Prteveniendus eji dtes> qui frducmre confue- 

rvit. Auguft. Serm.120.de Temp. 

i. Uppofto, que quem caminha pa- 
rz. a cafa da Eternidade, como nós 

todos caminhamos: Ibit homo in domum JE- 
ternitatis fu# ; ha de paliar pela morte, palio 
tam perigoío , que o menor mal he naõ efca- 
par delle ninguém com vida, & aonde muitos 
perdèraõ a eterna, em que vay tudo : Omnia 
perdidimus,di(lc Henrique VIII.de Inglaterra 
à hora da morte; 1'eguele , que nos devemos 
aparelhar para tam grande perigo ; antes de¬ 
vemos ellar todos os dias aparelhados, por? 
que naõ fabemos qual lerá o dia, em que to¬ 
paremos com a morte: Homoquare differs de 
die in diem í fortafe bodie habitaras ultimam 
diem , diz S. Agoftinho. Elía foy a razaõ da 
Providencia Divina em nos deixar occulto , 
& efcondido o dia da morte, diz S.Gregorio; 

G Ad 
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n.Greg.i. i \ d boc Conditor nofter latêre nos rvoluit finem 
710f rum , ut dum incertt fumns y quando mona? 
mur, fcmper ad mortem parati inveniamur. 

z. Eftai aparelhados: Eftote parati, diz 

Chrifto fobre efte ponto: naõ diz,que nos va¬ 

mos aparelhando pouco apouco, ou de dia 

em dia , ou que guardemos efte aparelho para 

quando formos velhos, ou para quando nos 

virmos enfermosjmas manda-nos, que efteja- 

mos íempre aparelhados. Importa eftar to? 

dos os dias aparelhados para fahirda vida, 

porque qualquer dia póde ler o da morte: 

D.Bafa. Oportet nos quotidie ad emigrandum ex bac -vi- 
ta paratos ejje, diz S. Bafilio. Odilatar efte 

aparelho póde fer caufa de morrer fem elle, 

notou advertidamente S. foaõ Chryfoftomo: 

D.chryr. Ne dicas : Ent tempus citm fit opus converti: 
niidti interea rapti fnnt, Q? migrauere impra- 
parati. 

3. E ifto heoque tem enganado a mui¬ 

tos, prometerle mais annos, do que faô os da 

r.Hien». lua vida r Nihil ita decipit hmnanum genus , 

, quàm quod, dum ignorant fpatia -vita fua, lon* 
giore Jibi faculi bujus poffejjionem repromittunty 
diz S. Jeronymo. As Virgens, que por ifto 

fe chamàraõ loucas, por íè naõ aparelharem 

a tempo, morrerão lêm fe poder aparelhar 

c.W ; quando 
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quando quizeraÕ. di aliqaando, car tion wódo? D.Auguft. 
dizia S.Agoftinho a fi mefmo: Se hade fer al- 
gúa hora,porque naõ íerá agora? pergunta, a 
que nunca o feu grande engenho pode achar 
refpofta. 

4. Bemaventurado aquelle, dizia Ephrem 
Syro , que continuamente anda cuidando no 
dia da fua morte, & fe aparelha de tal íorte na 
vida,que naquella hora fe poífa achar fem me¬ 
do : Beatas , qui affiduc animo (ao verfat diem gn-.syr.tr.de 

ex bac vita difcefjas , fiudctque fednlb par atas, 
& intrépidas hora illa inveniri. O Padre Joaõ 
Maldonado da Companhia finco vezes no dia 
fe lembrava da morte, & examinava íe tinha 
algua coufa^que naquella hora lhe pudeííe dar 
cuidado, & achandoa,logo logo, deixando to¬ 
dos os outros negocios, fe hiaconfeílar, conta 
o A Lapide. Eíte cuidado he, & deve ler pro^ 
prio de todo o Chriftaò:Quid propriam Cbri- D-Ba<11- 
fitam? Qaotidie, & Jingulis horis'vigilare, & 
affiduè paratam efie, pergunta, & refponde 
juntamente S.Baíilio. 

y. O mefmo aconíelha Kempis naquelle 
feu livro de ouro; Sic te in omm faòlo , & co- Kcmp luv z 
gitatu deberes tenere^quaji hodte-, vel fiatim ejfes 
montaras: Beatas,qai boram mortis fiaxfemper 
ante oculos habet, & ad moriendam qaotidiefe 

G1 dif- 
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dijponit, cum mane fuent, pz/ta te ad ruefperam 
nonperventurum , vefpere autemfaBo , mane 
non audeas tibi polliceri. Semper ergo paratus 
eflo, 0 taliter njivs-, ut nunquam te impar atum 
mors invemat.G)vdm felix, 0 pmdens, qui ta- 
lis nane nititur efíe in rvita,qualis optat invemrt 
dn morte\ 

6. Aflim te deves havei* nos teus peníã- 
mentos , & nas tuas obras, como fe logo ou* 
vedes de morrerbemaventurado aquelle,que 
traz fempre diante dos olhos a hora da lua 
morte-, & cada dia fe dilpoem para morrer: 
pela manhaa imagina , que naõ chegarás à 
tarde, & vendote na noite , naõ te prometas 
o dia de a manhãa. Eftà fempre aparelhado, 
& vive de tal íorte, que nunca a morte te 
ache fem efte aparelho. Quam ditofo, & pru^ 
dente lie aquelle, que procura fer tal na vida, 
qual deleja acharfe na morte! 

7. Nem fepóde padar bem o dia, dizia 
Climaco,fem fe cuidar, que he, ou pódefero 

6 ultimo : Non cjl prcefentem diem piè tranjire-, 
wfi bunc efse uitunum totius vita noBra exiBB 
mènms. Imagina fempre , que efte dia ha de 
fer o ultimo : Cogita bunc dietn tibi fore ulti- 
mum} aconfelhava S.Antaõo Abbade. Adim 
vive, como íe cada diaouvedes de morrer: 
*. • * O Sic 
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Sic vive,tamquam quotidie moriturus, era con- 
felho de S. Jeronymo. E quem tiver para fi, 
queefte dia pódefer o ultimo,em que morra, 
logo verá , que he erro o dilatar o aparelho 
para a morte para outro dia. A hum amigo, 
que o convidava para hum banquete no dia 
leguinte, reípondeo Moííodamo , que nunca 
fizera conta de chegar ao dia de a ma'nhãa:'AízGuid-Bit0f- 
amue, cur in crajlimm vocas ? ab aliquot fâm 
anuis diern jecuturam rniht nunquàm polliceri 
fum aujus , quia tn horas fingidas mortem expe- 
fto,refere o dito Guido Bituriceníe. 

8. Grande erro , & ignorância alcançou 
Seneca que era o dilatar efte aparelho, quaní 
do o tempo naõ eftá na noíía maõ,nem a hora 
da morte no noíío faber.Qguam jlultum eji ata- sCnec.u7.ep. 

tem dt/f onere, nec craftino quidem dominamur\1011 
O quanta dementia eft fpes longas incboantium! 
Nihil [ibi quifquam de futuro potefl promittere. 
Como podemos difpor da noíía idade,íe nem 
do dia de a manhaa temos certeza? 

9. Stat quidem terminus nobis,ubi illum im ticm. 
exorabilis fator um neceffitas fixit; fed nemo fát 
-noftrum quampropc verfetur terminus: Jic itai 
que formemus animnm, tanquam ad extremum 
'ventum Jit. O termo da noíía vida, diz o .Se¬ 
neca, eftá nas mãos dos fados ("havia de dizer 

nas 
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nas mãos de Deos, fe faJlára como Chriftaó) 
imaginemos pois todas as horas, que he che¬ 
gado. Todo onoflo engano he cuidarmos, 
que a morte eftà longe, podendo tal vez eftar 
muito perto: ln boc etiam faílimur, qmd mor- 
tem procul e[je con(primas , mors aã latas e/f, 
diz o raefmo Seneca. 

10. O viver fempre aparelhado para a 
morte, he o que ío nos póde livrar da peyor 
coula, que nos póde fucceder, que he morrer 
de morte fubita: Non fubito mormitar,qui fem* 
ferfe cogitaverunt monturos,diííe S. Anfelmo; 
Quem naõ vive fempre aparelhado para 
morrer , póde apanhallo a morte fcm apare¬ 
lho,porque o aparelho para ella he a boa vida: 
Vix bene montur, quimalevixit: Rara vez fe 
achou, que morreííe bem, quem fempre viveo 
mal, diz S.Agoftinho. 

11. E o mayor bem, que ao homem póde 
fucceder,he o morrer bem.Perguntado Arim- 
neílo , qual era o mayor bem, que podia íuc* 
ceder ao homem , refpondeo, que o morrer 
bem: Gj)upd maximum homini bonum efíetiBenc 
mori.E perguntando a S.Thomás de Aquino, 
qual eraacoufa,que mais defejava neftavida: 
Quid maximè in hac vita defíderaret ? refpon¬ 
deo, que ter hua boa morte: Benè mori. 

Con- 
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ii. Confifte efte aparelho para a morte em 

fazer tudo,como fe foííe o ultimo.O confeííar 
como fe foííe a ultima confiííaõ , a commu? 
nhaõ como fe foííe o Viatico,& aííim os mais 
exercícios da vida Chriftãa : Qmriís dies velutCxçxu 
ulttmus ordinatus eft ,diíle Cefario. De hum 
Sacerdote conta Drexelio,que avifando-o pa¬ 
ra morrer, refpondeo, que havia mais de trin¬ 
ta annoSj que fempre fe confeííava , como fe 
aquella confiiíaõ foííe a ultima de íua vida: 
Priginta jam anni funt, & -purés, exquo quo- Drcxci. Nicet. 
tidie alker confeffus non fum , quàm fi confejjio 
alia non efíet Jubfecutura.Nzò ha cuidado mais 
laudavel, & proveitofo, do que andar fempre 
cuidando, quando morreremos, diz S. Ago* 
ftinho: Nihil efl nobis falubrius, quam cogitare, D.Auguft. 
quando erimus de hoc Jaculo tranjituri. Mais 
nos havemos de aparelhar para a morte , do 
que para a vida, diz Seneca: Ante ad mor tem s ^ ^ 
quam ad Pitam praparandi fumus. ; , 

PON- 



Luc.ri.ii.4i- 

5 6 'Ponderação IP. 

PONDERAÇAM IV. 

Alguns guardaõ efte aparelho para a velhir 
ce, outros para a ultima enfermidade , & húa, 
6 outra coufa he erro grande , cjue íe fe dá, 
naõ íe póde emendar. , . 

Toda afegurança he põuca aonde fe poetn 
em rifeo a Eternidade. 

Non Janitati credenciam e/i, non atati j in 
remedio /alutis fu# femper tardas e/l, qai evita 
fu# incertas e/i. C2efar.Arelat.H0m. 17. 

1. Inguem duvida,fe he Chriílaõ, 
cjue com os outros naõ fallo, 

que para morrer , aonde logo fe ha de achar 
no juizo de Deos dando miudiíhma conta da 
fua vida , feja neceífario aparelharíe, & levar 
as contas bem feitas,mas como íe naõ pudeíle 
morrer, fenaõ quando cada hum cuida,dizens 
do Chrifto , que ha de fer quando ninguém o 
imagina: G}aa hora non putatis. 

1. Huns guardaõ eite aparelho para a ve- 
Ihjce; & outros para a ultima doença ; iílo he 
o qpetraz enganados ordinariamente a mui¬ 
tos dos mortaes; mas húa , & outra coufa he 
erro, & engano, que eu quizera, que nefta 

" ■' Pon- 
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Ponderaçaõ ficalle conhecido por tal, O dila¬ 
tar eíTe aparelho, ou feja para a velhice, ou 
para a ultima enfermidade, lempre he amar 
mais os peccados, do que a Deos,porque para 
continuar mais tempo nelles me naõ refolvo 
à mudança da vida, & a deixallos. 

3. Efta he a caufa defta dilaçaõ, para que 
polías cometter mais peccados, naõ deixas o 
eftado da culpa: Ut plura peccata committas, D.AmbloC. 
diz S. Ambroiio; Sc por ido fó te reíolves, Sc 
íàzes conta de os deixar , quando jà os naõ 
puderes cometter; mas ifto he, diz S. Agofti- 
nho, deixaremte os peccados a ti, Sc naõ tu a 
elles;Jí vis agere pvnitenttam ipfam tunc^uan- D.Auguft. 
do peccare non potes-, peccata te dtmijerunt, non 
tu dia. Aquelles defejaõ lempre viver em pec- 
cado, que naõ querem deixar de peccar , em 
quanto vivem : Inpeccato femper vivere cu- D Glcg Ll< 
ptunt, qm nunquàm defrnunt peccare dum vi- Moral-c l1 
vunt, diz S. Gregorio Magno. 

4. E entaõ querem os homens apartarfe 
do peccado, quando da vida, Sc que primeiro 
feja o fim do viver, do que o de peccar, que* 
rem ferfepultados cornos feus vicios,porque 
os querem levar à fepultura, difle com pro¬ 
funda lentença Salviano : £Ttm de intquitate 2,™"'tonc 
bomincs, quando de vita, cupitmt difctdcre, ut 

H prius 
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prius quodammodo vivendi fit, quam peccandi 
jinis; cum iniqukatibus fms fepelirivolmtM,as 
ouçaõ efles aquelle temerofo , & íentido Ay 
de S. Jeronymo. Ay daquelles,:que entaõ de- 
terminaõde por termo ao íèti peCcar.quando 
a morte puzer ao feu viven te illis, qui tunc 
habuerunt terminum luxuria, quando vital 

y Na enfermidade,fe he mortal,fe começa 
a deixar de viver, 8c à velhice nem todos che- 
gaõ;& prometerme vida pau onde nem todos 
chegaõ , 8c querer começar a vida aonde ella 
íe quer acabar, he louquice, diífe, ainda fem 
fé, Seneca: queefquecimento tam irracional 
de mortalidade fazer tençaõ de começar a vi* 
da nos annos, a que poucos chegàraõ ? Quam 
firam eft tunc vrnere incipere,quum definendnm 
efll Qua tam flulta mortalitatis obhvio in quiris 
quagejtmum, tf? fixagefim nm amium dl ff erre 
fana conji lia, Qpiwle velle vitam ineboare, quo 
panei eam perduxernnt ? Alem de rara vez fer 
verdadeira a penitencia, que he tardia: Pani* 
terrtia fera raro vera ,• advertio S. Agoftinho. 
Rara vez fe aparelha bem , quem fe aparelha 
tarde: Ad mortem rarbbeve fiparat,qui fe fero 
parat,diz Drexelio;& he perigoíiffima a fegu- 
rança,q fe promete para o ultimo dia:Pericu- 
lojijfum efl in ultimmn diem promifa feeuntas. 

tv ft ÍI Naõ 
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Naõ le guardar para a velhice. 

Qui dicwil exf&clemus feneSutâm> utfwAtcn* 
tiam agítmus; fapentititero injuventute falce 

moYtts dmelmtur. S.Cyrillo. 

6. 'l T E engano refervarfe para a ve* 
”1 Ihice, porque he porle em ma? 

yor dificuldade} porque na velhice por força 
do habito, & coftume eftaõ mais radicados os 
vicios , que também tomaõ forças cornos 
annos, ficando mais fortes , quando mais ves 
lhos , & por ifTo mais difficultofos de deixar 
com riíco de os levar à fepultura , quem os 
naõ quiz deixar na vida, como difeurfáva Job 
fobre efte mefmo ponto : Ofja ejus implebun- 
tur vitijs adolefcentia ejus, 0* cum eoirrpulvez 
re dormient Quia non mji cum ejus vita fitiiun- 
tur, explica S.Gregorio. 

7. Parece villania , que htía creatura ufa 
para com o feu Deos,a quem deve tanto, em 
lhe querer dar o peyor da lua vida , & o me¬ 
lhor delia ao Demonio , a quem parece, que 
niíio lhe faz a vontade,dizendolhe elle, como 
bem pondera S. Gregorio Nazianzeno : Da 
tmhi ata tis jlorem , Deo jendlutem ; Mi 

Hi vo- 
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'voluptatcs, Deo corpus effatum, nullifque nfi* 
bus aptum. Quem encomendou, que íè lhe 
oífereceíTem as primicias de tudo , como fe 
contentará com frutos tam (êrodios? 

8. Naõ feha de efperar. para a velhice, 
porque bem póde fer, que.fe naõ chegue lá, 
como naõ chegáraõ muitos, que nifto fe en= 
ganáraõ: naõ te enganes tu como elles,diz S. 
Ba filio: Ne velis dicere: -vigei Mas carnis,concu* 
pifcentiam exercebo, (ff poftremo in feneclute 
maiorirn meormn pvnitentiam geramwoU taliter 
cogitare, qma fumma jlultitia eft hoc in mente 
concipere. 

9. Do mefmo engano te acautela Cefa- 
rio. Dicet (diqmsyòaz elle, cimad feneciam ve¬ 
nero , tunc ad pvmtcnti# medicamenta confus 
gtam : quare boc de fe.fragilitai humana pr#fu¬ 
mai;, cum diem unttm in vitafua in pote (iate mn 
babeat ? Çomo póde fiarfe de hua efperança 
tam contingente, quem naõ he fenhor nem 
de hum fó dia de íua vida ? o que naõ eftá na 
minha maõ, naõ pollo fazer conta delle com 
certeza. Nimendum eft ne dum ad finem differ* 
tur couverfto, incerta mors occupet: Olha naõ 
corte eífas efperanças a morte,que he incerta, 
diz S. Ifidorp. 
, •■xo*. .He também engano;porque na mefma 

1 M ve- 
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velhice ha de haver mais dílaçaõ para mais 
velhice, porque naõ ha velho tam velho, que 
na5 íe perfuada que o poderá fer mais: Illttd d-híctod. 
egregiè dtBum eíl nullum iam fenem ejje>&* fic 
decrepit# atdtis , ut non fe adhuc uno plus atino 
vivere fufpicetur, diz S. Jcronymo. Como o 
velho ío fe promete mais hum anno,he mais 
facil o perfuadirfe a efte engano. 

Os velhos naõ tem defcuípa fe naõ 
vivem aparelhados. 

SeneButem faltem reveremini,cum viu fitis oc- 
cafu; refpifcite, vel in fine viu.. Clement. 

Alexand.orat.ad Gent. 

ii. ff ^ Uardar para a velhice oapa- 
relharfe para a morte, he en¬ 

gano ; mas mayor monftruofidade ferá , que 
o velho vendofe na tal idade fe defcuide : naõ 
tendo ninguém efcufa para naõ eftar fempre 
aparelhado , os velhos a tem menos q todos. 
Quando Chrifto encomendou aos homens , 
que vigia(íem,para que a morte,q he incerta, 
os naõacha(Tcdefacauteiados,naõ fez mençaõ 
da quarta vigia :• Et fi m tertia vigília venenr, luc.iu,.}8. 
Li»v> ; mas 
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mas corno na quarta vigia íè reprefentava a 

idade da velhice, achou Chrifto , que aos ve-< 

lhos a mefma fua idade lhes fobejava por avis 

Drog. ío ) notou Drogo Oftienfe: Quianon recipit 
ultima atas jpem prolixiiis donmendi. 

12. He doença a velhice: Senejlus ipfa ejl 
morbus\8c também mortal, que delia ninguém 

atègora efcapou, fe chegou a darlhe.Já quam 

do o velho he acompanhado dos achaques, 

que naturalmente leguem a mefma velhice, 

como doença,entam o velho naõ fe diftingue 

do moribundo, porque também eftá perto da 

D.Greg. morte: Cum jatn per agntudinis mole (li as ejje 
tnortem viánam dejignat, dilíe grandemente 

S Gregorio Magno. 

13. Nem pode durar muito 3 porque o 

mancebo póde morrer cedo, mas o velho naõ 

D.Hiero». pode viver por muito tempo : Juvenis potefl 
cito mori,fenex diu vivere non fotefl, diz S.Je- 

ronymo; porque a morte lhe eftájà batendo à 

p.Btm. porta: Adors fenibus inforibus ejl, diz S. Ber¬ 

nardo ; & a idade de velho já eftá deputada 

para íe aparelhar para a mor te,como o ponde¬ 

rou , 8c exercitou Seneca : Antes da velhice 

tratei de viver bem , na velhice aparelheime 

seqcc. para Bem morrer: slntc Jeneílutem curavu ut 
bene ViVtrem, w fenettute, ut bene moriar. 

Com 
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14. Com hum Apologo que tnz o doas 

to , & devoto. Padre Drexelio , exphcàmõ os 
Antigos aobrigaçaõ, que os velhos tem dc 
eftar fempre aparelhados. Veyo a morte, di* 
ziaõ elles para fe explicar, para levar comíigo 
a hum velho ; pediolhe efte , que lhe deííe 
tempo para fe aparelhar, luppofto que era a 
ultima jornada, que havia de fazer: negoulhe 
a morte o que pedia com dizer, que o tinha 
jà avifado muitas vezes; & como o velho lhe 
perguntaííe , quando lhe tinha feito eftes avi- 
fos , refpondeoa morte , que todas as vezes, 
que tinha levado outros de menos idade que 
elle, & que cada achaque da velhice era hum 
avifo da morte; o ir vendo,& ouvindo menos, 
o embranquecer nos cabellos, o irfe achando 
diminuto nas forças, eftes íàõ os meus reca* 
diftas, diííe a morte:Milites te monuijitm non 
folum tequales tws , quorum vix nllus fupereft, dom.c. 
fed 0* jwvenes-, puerosjnfantes te fpetlante ra- 
perem; nonte mormi cum ocdi t;n bebefeerent, 
pilt canejcerent ,aures furdefeerent, c^tenque 
JenJus defecerinty omncqxe corpus tabefceretl Hi 
nuntij tnet fitnt. 

15. O Padre Antonio Vieyra da Compa¬ 
nhia, Oráculo no Púlpito' do feu feculo, ven-i 
dofe na íua velhice commungava todas os 
.tíipj . dias 

.mpro- 
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dias por Viatico $ aflirn o foubemos por no¬ 
vas da America, aonde morreo; depois de nos 
deixar tanta doutrina nos feus efcritos, nos 
deixou também de fi efbe exemplo. Tomem 
pois os velhos, fehe cjuc paíTáraõ mal a fua 
vida, o confelho de S.Pedro Chryíblogo.Vi? 
vamos ao menos para Deos algum pouco , já 
que para o mundo temos vivido tanto: Z//- 
vatms Deo paululim , qui facido vhámm 
totum. 

16. Que dirieis de bum criado , que ío fe 
offerecefíe para vos fèrvir depois de lhe falta¬ 
rem as forças ? Pcis iíl© melmo, diz Ceíãrio, 
pode Dcos dizer de vós os que ió fazeis conta 
de o íèrvir na velhice: Confdera fi jufiumeft, 
ut per totarn vitam tv.am ritijs, Qf peccatis 
fervias , (ff ad adquiretidam vitam aternam 
jam femivivus afurgas : Ntmqutd tibt hocfieri 
vis a fervo , ut quandtu for tis ac juvenisfu ent, 
inimicis tais ferviat,(ff cum ad (eneflam veuet 
rit, tunc ad tuum fervitium redire velit': Quod 
ergo non vis pati a fervo tuo , mn cftjvflum ut 
faitas Domino tuo, diz o Arelateníè. Rcfpei- 
tem ao menos os velhos a fua idade,advirtaõ, 
que eftaó no Poente da vida, 8c fejaõ ao me? 
nos bons nefta idade,fe o naõ foraô nas outras; 
hc amoeftaçaõ de Clemente Alexandrino: 

dV? 
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Senc&utem faltem refere mini x çtm vitáfitis 
occafuj refipifcite, vel in fine vita Deum agtio- 
fcite,ut njobis Dit£ fmisfinfeipiat tnitium falutis; 

fuiftis infantes , deinfe pueri, deinde púberes, 
deinde Tm, nunquaiu, aatew boni.Torpe couía 
he, que vá acabando a vija, iem acabarem os 
vicios,diz o Nazianzeno : Turfe eftjmefurc 
atatem, non fenefcere luxuriam; pedindo a ra- 
zaõ , que moriaõ os vicios em nós primeiro, 
que nós morramos,como dizia Seneca\Hoctibi 
citradiem mortis pr^ftairnsitantur ante te rviúa. 

Nãofe guardar para a ultima doença. 

Pccmtentia, quaò ah infirmo petitur, infirma efi, 
D. Auguft. 

17. Utros igualmente enganados 
deixaô efte aparelho para quã- 

do eftiverem quaíi fórade fi com as pertur* 
baçoens, moleítias, & ancias da doença; que 
grande defvario, & má eleiçaõ para o mayor 
negocio,que he o da falvaçaõ,bufcar,& aguar¬ 
dar pelo peyor tempo da vida? 
-_s 18. Pondera bem o como o diz S.Bafilio,& 
quantas vezes tem fuccedido,affim connQ elle 
o diz.Que efperas,que a febre te chame para 
% I a pe- 

Clcm.Alc*. 
orat.adGcnt, 

D.Greç.Naz, 
orat.j. 

Sencc.cp.z7> 
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a penitencia , quando tal vez naõ poderás dis 
zer o que queres, nem ouvir o que te dizem? 

d.3jíí!. Quid expectas, ut te febris ad pmitentiam vo~ 
cetycim ncque falutaria verba amplius proloqui, 
neque qmdquam auribus accipere poteris ? E a 
quantos deu logo a febre mortal junta com o 
delirio? & ficàraõ fem juizo naquelle mefmo 
tempo,que erradamente tinhaõ deputado para 
tratar da fua alma, & da íua falvaçaõ. 

19. (fiando a cabeça,continua S.Bafilio, 

com a força da doença naõ governa; quando 

os de cafa eítaõ perturbados com a dor , os dc 

fora fem ella; o Medico te engana, ou fe en¬ 

gana; o amigo por te nao dar pena não te avi- 

ía ; quando a ti mefmo o amor da vida te fãz 

i*0»- períuadir , que naõ morrerás: Quando in ipfo 
capite morbus inhabitet ; fj? fortajjis neque in* 
telligcntia,fpf animo comprebendere rny (leria di~ 
vina poteris ,y quatulotui matorè confciuntur- 
aliem jpernnnty atqttc mbil pendunt; quando 
Adedicns famtatem promittendo te decipiat; 
quando amtcus fff ad admonendum tardus ejly 
timeus ne te magis perturbei;quando tu de fanu 
tate non clefperasyqmd natura vita fis cuptdus. 
: 10., Mas o que acrefcenta he o que mete 

Mcm orat.<íe mais horror. Quis te eximei, ac tantis malis 

*a " enpiet ? Deus ne illey quem contempfifU ? at btc 
íátKMS J minime 
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tmmnú preces tuas audietycum & tu tpfam non 
exaudieris. Quem te acudirá em tanta affiieaõ? 
por ventura aquelle Deos, a quem tu tantas 
vezes defprezafte ? como ha de ouvir os teus 
rogos, fetu nunca quizefte ouvir as fuas vo¬ 
zes? Unde, diz S.Bernardo com o meímo pen- d. Beru. 
famento, miàe fcis qubd tunc ttbi fubvenire ve- 
lit-, quem tu Ínterim fic repellis ? Quem íe mo- 
ftrou toda a vida furdo às vozes de Deos, com 
que confiança efperará,que Deos.o queira ou¬ 
vir na morte? 

11. Quem efperou, que fizeííe o fufto da 
doença , o que fó havia de fazer o amor de 
Deos, que muito, que lhe fique fruftrada a fua 
efperança? Para que fe ha de efperar,que faça 
a febre , o que primeiro havia de fazer Deos? 
diz o Nazianzeno ; Quidfebrim, Qj* morbum D.Gteg Naz. 
beneficij Authorem expedias , Ç93 non Deumi 
Qaid tempus, non rationem ? Como ha de íer 
grato a Deos o deixar hum os peccados,quans 
do vè , que le lhe acaba o tempo para poder 
continuar nelles? o deixallos por efte motivo, 
também he culpa, diz Salviano : Çpuia maltsSaIviai)< 
adlibus tantum morte dtfcedit> nonreltnqmt fce* 
lera, fed relinquitur afcelenbus, acqer boc ne- 
Ceffitate exdufus à 'vitijs, Qf tunc putopeccat, 
quando cejjaverit, qui, quantum ad ammum3nec 

1 z tunc 



IJem l t.ad 
Ecclel'. 

Abu!. 

63 cPonderação IF. 
tmc defijt, qttia acíhuc •vellet peccare , [i po[\et. 
Pondera bem , diz efte Author , a qualidade 
de efperança , em que fe funda o que referva 
para a ultima doença o feu arrependimento, 
& çonfidere , & veja , que naõ he boa: Non 
banis itaqw Jpebas innititur , qui adboc femper 
tantum peccat tn •vtta.y ut peccatoram molem res 
dimat in morte. 

zi. O tempo de hua doença alem de fer 
pouco para íe aparelhar para húa Eternidade, 
devendo íer todo o tempo da vida , he pouco 
apto , & accommodado , porque pede mais 
applicaçao daquella , com que entaõ podem 
obrar as potências , quando neceiíariamente 
haõ de eftar fopitas,&com menos viveza com 
as dores da enfermidade. 

13. Pendurado Abfalàm na arvore pelos 
íeus cabellos, naõ teve advertência para os 
cortar com a efpada, porque o fufto da morte 
lhe perturbou a attençaõ; Abjalomjam tnori* 
taras 'non attendebat quòd ad liberationem -fitam 
facere pofietyàiideo Abulenle.E mais confide- 
raçaõ,& advertência, porque ha de fer difcur- 
fando por toda a vida paliada, pede o livrarfe, 
& defatarfe das culpas, do que naquella occa- 
fiaõ dos cabellos mas também póde fer ne* 
íla occafiaõ a inadvertência caftigo,ponderou 

Santo 
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Santo Agoftinho: Percutitur etiambac anitm D.Augumn. 
adverftone peccator , ut ntortem oblivifiatur 
fui, qui dum viverei, oblitus e(l Dei. Quem fe 
efqueceo de Deos na vida.he caftigado com fe 
elquecer de fi na morte; por iíío temia Santo 
Agoftinho , que a penitencia na enfermidade 
fofle enferma , & na hora da morte , morta: 
Panitentia, qua ab infirmo petitur,infirma eít; .idem 
pcenitentia, qua a moriente tantum petitur, timeo 
ne ipfa mouatur. 

24. O apareiharfe não fe ha de fazer na 
doença, mas antes delia: Frufira parantur re* idcm. 
media,cum mortis imminent pericula. S. Agofti¬ 
nho. Ate o teftamento naõ queria Ariftote- 
les , queíefizefte na doença, porque pedia 
mais advertência ; & que diílera da confiííaõ, 
fe tivera noticia do grande aparelho , que re¬ 
quere , principalmente quando he a ultima? 
Qui tsgrotans teflamentnm fcnbit, fimiliterfa- jdcm. 

ut, ut qui in tempefiate maris nauttea inflrumen- 
ta parar e tncipiunt. O apareiharfe para a tem? 
peftade hadefer antes delia. Deípedio Ale? 
xandre de íua milicia por inepto a hum íol- 
dado,porque na hora, em que le havia de dar 
a batalha, o vio eftar aparelhando, & concer? 
tando as armas. 

2 j. Difpone domut tua, qttia morieris tu,©•’ ij». 5«.»• 1. 

non 
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non vives. Difponde de vofla cafa, porque ha* 
veis de morrer defta. AíTim avifou o Propheta 
a ElRey Ezechias em hua doença mortal,em 
que le vio:diftelhe, quedifpuzeífe de íua caía, 
& parece, que lhe havia de dizer, que difpu* 
zfcfte de fua alma , que era o que importava 
mais; mas iíío fuppunha o Propheta , que o 
havia deter feito Ezechias no tempo da fau- 
do, & não o havia de guardar para o tempo 
da enfermidade,& aílim moftrou o bom Rey, 
que o tinha feito, na oração, que logo fez a 
Deos, na qual fe continha não como havia de 
viver,íè efcapaííe da doença, mas continha, & 
allegava o bem, que tinha vivido antes delia: 

Num.j. A4 emento cju^efo cjuomodo ambulavenm coram 
te in veritate, & in cor de perfeclo^Q? quod bo- 
nmn eft in oculis tnisfecerim. 

16. Aflás nefcio fora eu, fe guardara para 
eft a hora o aparelharme para a morte. Aftim 
refpondeo o venerável Fr.Jofephde Albis Ca¬ 
pucho, avilandoo parafe apaielhar para mor* 
rer.eftando na íua ultima enfermidade. Pala¬ 
vras, que podem fervir de oráculo, & de fim a 
efta Ponderação. 

J9- 

PON* 
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Propoemíe alguns grandes exemplares,que 
íeíbuberao aparelhar com tempo para a jor¬ 
nada da Eternidade, 

O faber morrer he a mayor façanha. 
Illt Jant beati,qui prius moriunturfeculo,poJl- 

ea carni. Ambrol.in cap i4.Apocal. 

i. Eja o primeiro D. Francifco de 
Borja Duque deGandia,Marquez 

de Lombay, Grande de Efpanha, ViíoRey de 
Catalunha, & Mordomo jnòr do Emperador 
Carlos V. que com hua refoluçao, que deu 
ecco em toda Efpanha, fe meteo Religioío da 
Companhia, deixandonos por delpertador a* 
quelle oráculo : Nunca tnais fervir a fenhor, 
queme pofia morrer. 

i. O medo da conta,q havia de dar aDcos 
com íer hum Príncipe já exemplar no feculo, 
o obrigou a meterfe na Religião para fe apa^ 
relhar para efta conta: Harto havemos fervido 
a los Príncipes de la tierra, harto havemos dado 
a la mocedad, y libertad: ttempo es ja deacoger? 
nos a f agrado, de aparejarnos para la ctten- 
ta, que envuejlro fribunal fenos tomara de to- 
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dos los momentos de la vida. Aííim difcuríava 
comfigo Bçrja,& defte diícurfo fe feguio tam 
grande refoluçaõ, & fer S.Francifco de Borjâ. 
Eufeb. lib. i. cap. 13. de.lua vida. 

3. Seja o fegundo, como refere o nolTo 
Strada,aquelle íoldado o mais afamado fó por 
efta acçaõ,q tiveraõ os exércitos de Carlos V. 
a quem foy pedir licença para fe retirar da 
miIicÍ2, dizendo, que (e queriaaparelhar para 
a Eternidade, & por iíTo lhe era neceííario to¬ 
mar tempo entre as occupaçoens da vida,& o 

. Strad. dia da morte: Inter vit# negotia, Qp mortis 
diem oportere fpatium intercedere, 

4. Eíla mefma reíoluçaõ começou a abalar 
a Carlos V.para coroar todas as luas façanhas 
com fe retirar ao Convento de Jufte, para fe 
aparelhar também para a Eternidade, deixan- 
donos aquellatam importante doutrina, que 
O faber morrery era a maycr façanha. 

5. D.Inigo de Mendonça filho fegudo de D. 

Inigo Lopes de Mendonça,Grãde de Efpanha, 

& Mai quez de Mondejar,fendo Cathedratico 

de Prima na faculdade de Cânones na Univers 

fidade de Alcalá, & confiderando , que para 

chegar a aquclle efiado tinha paliado por mui¬ 

tos exames, & aótos públicos, & que para to* 

dos fe tinha aparelhado para íahir com credito 

jfr; delles, 
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delles, confiderando porem, que ainda lhe efi= 
perava outro muito trabalhoío, & mais arris¬ 
cado que todos, que era o do juizo , em que 
havia de fer examinado com todo rigor, & 
com nenhum refpeito a fua peííoa de tudo 
quanto tinha feito em fua vida, em que no fa- 
hir bem, ou mal hia tudo j & naÕ tinha atè 
aquelle tempo tomado aparelho para tam ri- 
gorolò, & apertado exame, fe reíblveo fó por 
força defta confideraçaõ,que he baílante para 
fazer reíolver a todos, de íe meter Religioíò 
na Companhia, o que logo poz em execução, 
para fe aparelhar para a Eternidade . Eufebio 
tom.4. 

6. Dom Antonio de Moncada>& Aragaõ 
Príncipe de Paterno, Duque de Montalto, Sc 
Bibona, defcendentes dos Duques de Baviera, 
& dos Reys de Nápoles , natural da Cidade 
de Palermo com duzentos mil cruzados de 
renda, cáfado com D. Joanna de Lacerda , fi? 
lha unica, & herdeira do Duque de Medina 
Ccli , com licença de Phelipe IV. renunciou 
em íeu filho D. Luis de Aragaõ, & Moncada 
os feiís Eftados, & pendurado o Tufaõ diante 
do altar de N.Senhora do Loreto, fe foy me? 
ter na Religião da Companhia,& fua mulher Ai dr-t0llliÉ 
entre as Carmelitas Delcalças. 

K Dom 
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7. Dom Francifco Gaetano filho de Dom 

Pedro Gaetano, fenhorde Sortino,hoje Mar- 
quezado, CaíTaro, & Turpi, & de D. Joanna 
deMoncada , filha do Príncipe de Paterno, 
porque muitas vezes, quando eftava na cama, 
& queria pegar no fono , lhe parecia dava a 
alma a Deos , & fe achava prefente diante 
delle como juiz , & elle reo a ouvir aquella 
terrível fencença de íèr condenado às chamas 
eternas,fe refolveo a fe aparelhar para a Eter¬ 
nidade,entrando na Companhia.Euíebtom.4. 

8. O Venerável P. Fr. Antonio das Cha¬ 
gas bem conhecido pelas fuas Mifíoens, que 
tanto abai lo fizerão em todo Portugal, con- 
verteofe da vida licenciofa de foldado , come¬ 
çando muito acafo a ler por hum livro de Fr. 
Luis de Granada,que achou (obre hum bofete 
indo vi fitar a hum feu amigo na Bahia,fendo 
o capitulo, em que leo, do juizo , confiderou 
na conca , que havia de dar a Deos, & tratou 
de fe aparelhar para ella, fazendo logo o voto 
de deixar o mundo, & veftir hum habito de S. 
Francifco ; o que cumprio paíTandofe a Por¬ 
tugal , aonde o foy pedir, para que fe lhe tro- 
calíe por hua patente de Capitaõ de cavallos. 
Godinho nafuavida lib.cap.20. 

9. Em todas as Religioens Sagradas ha,& 
, ' houve 
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houve fcnipre muitos Varões rpíòlutos-, que 
para fe aparelharem para a Eternidade , fe re¬ 
colherão ao retiro delias, deixando cõ eftron- 
dofos exemplos as vaidades do mundo;& mais 
havia de tirar do mundo aquella trombeta, 
que nos ha de chamar ao juizo , fe foaííe ao 
menos alguas vezes nos noffos ouvidos,como 
íòava fempre nos de S. Jeronymo. 

10. De propofito faõ os exemplares, que 
propuz, de perfonagens de tanto vulto,para 
que tenha menos efcuía,quem pela natureza, 
ou pela fortuna naõ chegou a fer tam grande, 
nem tem tantas dificuldades para tomar tam 
boa refoluçaõ ; que fe ouveflemos de contar 
os exemplos de menos ecco, pudéramos refe¬ 
rir muitos mais , que de propofito deixamos, 
porque naõ fazemos difto efpecial tratado;& 
íó apontamos eftes, para que le veja,que ain¬ 
da que façamos como elles , nunca faremos 
tanto, como elles fizerao. 

lABiaocs»irivvi .4 
ij COMO 
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COMO HADE SER 
o aparelho para a Eter¬ 

nidade na praxe. 
PREVENCAM Ií. 

Tirar de nós, ou ao menos moderar o me¬ 
do, que natural mente fe tem à morte. 

A morte não he tam fèya como fe pinta. 
V ÀdorsJc[U(2 nos d -prafentibas mal is vendicat, 
nomine mi(is qnam re formidabtlis. Nazianz. 
in Fun.Patr. 

*• A morte diííe Açiftoteles, que de 
1 -M todas as coufas terríveis defta vida, 

ellaera a mais terrível;Omnium terribilium btu 
jus vit<e terrtbih(jmum\& a lembrança dameíl 
ma morte chamou amargofa o Efpirito San- 

i to; O mors-,quàm amara efl memória tua\Daqui 
vem , que naõ ha coufa mais difficultofa, do 
que vencer o medo da morte , ainda para os 
homõs mais fabios,diz S. Agoftinho:A%// dif- 

-JicilutSjqmm non metuere mortem^horrore mor tis 
nm terreri viris etiam do&iffimis e[je difficillimã. 

1 i. Comtudo tanto pódea graça , a vida, 
tOir.CO \i: f & 
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& a coníideraçaõ , que a mefma morte , que 
mete tanto medo , já naõ meta íufto r-diz o 
melmo S. Agoftinho: Tanta e(l tamen anima, idem ueim-- 

ut etiam hocpojfít adjuvante Janè juflitia (itními, mo,t'c'55‘ 

veri Dei. David defejava, que fe lhe aca- 
bafle efte defterro ; Heu mihi, quia incolatus pfai.n^.n.j. 
meus prolongatus eji.Paulo defejava verfe livre 
do corpo a que eftava atado; Dejiderium ba~ Adpw.i.u.tj-. 
bens dijjohi, & efje cum Chrijlo: hua, & outra 
coufa era naõ temer a morte. 
-3. O viver lem o medo da morte, que já a 
fua lembrança , porque a vida he jufta , na5 
caufe lufto , achou Cicero, com ler Gentio, 
que era hõa vida bemaventurada: Qui mortem cic.,.Xu'cui. 

non timet, niagmm ftbi prafidium ad beatam 
vitam comparavit. E Tertullianojulgou, que 
naõ podia haver gofto mayor,do que naõ ha¬ 
ver medo da morte : Qua maior voluptas , Tert. de 

quàm timor mortis mllus ? aflim como o andarc-t? 
fempre, por cauía da má vida, com o fufto da 
morte, diíTe Seneca,que era viver húa vida in* 
quieta, & fem focego : Inquietam nobis vitam scnce. 
facimus metu mortis j & perder o meímo, que 
fe vivia: Qui timet mori,ipfwn quod vivit, per* 
dit.E Erafmo diííe,1 que era; naõ viver: Illemn Erafm. 
vivtt, qui perpetuo niòrtis meturvivit, Naõ-ha 
outro raai na morte, íenaõ o medo delia: Met Piex.i 

1 m 
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in morte aiiqmd mali efi, niji timor mortis^diíTe 
Drexelio , & por eílas duas razoens fe deve 
moderar o medo da morte , que poderá mo- 
deraiTe. 

t.n* Coníiderando,qhe geral para todos. 

Stultum e(l dolere in eius conditione efje, in qua 
nemononefi. Senec. epift. 77. 

4. Confiderar, que a morte he ges 
ral para todo o vivente, he cons 

fideraçaõ tam efficaz para lhe diminuir o me¬ 
do, que naturalmente fe lhe tem, que a apons 

Eccic(-4J. n.5. tou oEípirito Santo no Ecclefiaílico : Noh 
metuere judicium morús , memento qua ante te 
fuerunt& qua fuferventura Junt tibi.Hoc jus 
dicium a domino cmm carni. Muitos morreráõ 
antes de ti,& depois de ti todos haõ de morrer, 
ninguém ha, que agora tenha vida, que ao de- 

pfai.8i.tM9. pois naõ acabe com a morte : Quisejlbomo, 
qui vivei* & non videbit mor temi 

5. Aqui podes trazer à lembrança os que 
tens vifto morrer, oufabes,que morrerão, ou 
fejaõ conhecidos, ou parentes, ou amigos, ou 
grandes períònagens, & muitos delles com 
menos annos, que os teus. 

Irás 
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6. Irás para onde todos vaò, dizia o Senes 

ca, bufcando remedio ao fufto da morte: £o$e„tc. 
ibis,cjuò omma emt.Qjié novidade achas nifto, 
fe todos nafcèraõ íogeitos a efta ley de mor¬ 
rer ? Querias, que Deos fizeííe outro mun¬ 
do para ti com outras leys ? Gfciicí t.bi r/ov nn Wcm. 
e(l ? A d bane levem natas es\ o meímo fucce- 
deo a teu pay, & mãy , ou ha de fucceder ; a 
teus antepaílados} a todos antes de ti^«3c a to¬ 
dos depois de ti hi de fucceder o mjefiáo: Hoo idem. 
p itri tuo accidit, b^c matri, hoc nmorihtts, boc 
ommbus ante te, hoc omnibas po[l te. Quanta 
gente depois de morto te feguirá ? quanta te 
fjrá companhia na morte? Qvantus te pop alas ucrn. 
mortuo fequetar? quantas comitabitar? 

7. Alíim dilcurfa Seneca , 8c vay conti¬ 
nuando no feu difcurfo. Morrerás ? mas nem 
es o primeiro , nem ferás o ultimo ; muitos 
foraõ diante de mim , 8c haõ-me de íeguir to¬ 
dos ; por onde paíla todo o mundo, também 
eu paílarei. Efta he a condição com que 
naícem todas as coufas , ttido o que come¬ 
ça, acaba. Morieris ? nec primas > nec ultimas; I(1(rm rr 
mu!ti me antecefferunt, omnes fequentur ; qaò 
tranfit orbis , eyo tranfibo. A d bane conditiO' 
nem can:ia gignantar ; qaod ccepit , Qf de* 
finit. 
*ff> Con- 
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8. Confolaçaõ he grande morrer com to¬ 
ldem i.dcpio* do o uni verfo,continua o mefmo Filofofordo- 
v,d-c,IV latiumeft grande cum untverjo una rapi. A mor¬ 

te he por onde todos paífaõ , & a morte não 
d.AmbroC pa(Ta a ninguém : Mors tranfitm umverfwum 

eft, diz S.Ambrofio. Se no meímo tempo,em 
que tu morreres,morreflem comtigo muitos, 
acharias alivio na companhia ; ifto he o que 
também coftuma confo!ar,ou diminuir o me- 

seu*c. do em hua batalha,& em hum naufragio.-For- 
tior efjes, ut opinor , ft multa milha tibi commo- 
rerentur: pois aflim o podes ter por certo,que 
no mefmo tempo, em que tu morres, ou eftás 
temendo a morte, eftaó muitos morrendo em 

iícm. diverfas partes defte mundo : jjtqut multa ■ 

milha bonimum-fâ? animalium boc ipfo momento, 
quo tu mori dubitas, animam varijs generibus 

emittunt, diz Seneca. . 
9. A ley da morte he inviolável emquefe 

Ad Hebe. 9» naõ difpenla: Statutum eft bomimbus femel mori. 
1?- Seneca lhe chamou ley natural, donde infere, 

que he louquice moleltarfe alguém por eftar 
fogeito a húa ley,da qual ninguém eftá iíento; 
Staltum eft dolerein ejm conditione effe, in qua 

seuec.ep.77. nemQ mn ejf. & andar fcmpre com medo do q 

fe naõ póde evitar: Stultum eft timere, quod via 
tare ?70«po^>.Ninguem he bem,que eftranhe, 

ou 
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ou recufe pafíar porondç cotó paííaõ: Afawo1Jtm. 
recafet ferre fortem , patiuntur, 
diííe Plauto. • 

Gòníiderando o de que nos livra. 

llle folus pericula omnia evafit, qui viuere de- 
** fijt. ftrexel. v ' . •. 

N Aõ Te ha de temer o que nos li? 10. 
^ vra do que fe ha de temer:Non eft Tettul- 

timendum, quod nos liberat ub omm timendo, 

diíTe com energia da morte Tertulliano.Mais 
medonha he a morte no nome , que na reali? 
dade, pelos males,de que nos X\vx*:Mors,qudZ Sencc.cp.j 

nos à prafentibus malis •vindicat, notnme magis, 
quàm re formidabilisj tam fora eftá a morte de 
fer temida, que antes deve íer defejada,& tida 
por beneficio : ^Adeò tnors timenda non ejf ut 
beneficio ejus nihil anteferendum[it: Mors ma¬ 
ior um omntumremedmmefi. Optabit tilam quif- 
quis timet, diííe o Seneca. Dous privilégios 
grandes concede a morte aos que mata;hum, 
naõ poder adoecer nunca; & já não poder 
morrer, o outro,diz Scneca : Mcnar? hoc dU Hem. 

cis:defmam tegrotare poffe , definam mon pofje. 
Para que temes morrer, fe morrendo ficas já 

► L lem 
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fem o medo da morte,alem de ficares também 
lem o medo de tantos perigos da vida, que te 

IZiír. Poderia° fiicceder, fe viveíTes: Quid cohorres} 
’1' vita tibi eripitur ? fed Jimul & mortis metus, 

mala rvtt£ plurtma, pergunta Drexelio. 
ii. Se a alguém íè havia de mudar o nome, 

havia de fer à morte,mais merecia a vida efte 
JJ'®' n°me ; Non puto finem mu hujus juftum efe 

mortem appellare, fed recefium à morte, Jepara- 
tionema oorruptione\ut in fumma dkam,omn\um 
con/ummaúowm malorum, dilTe S. Máximo. 
Livranos a morte da vida , & dos trabalhos 
delia,que em fim he valle de lagrimas,ainda <3 
nos pareça outra coufa. Se a vidaeftá cheya de 
moleftias,Q fim da vida ha de fer alivio, & efte 
alivio he amo r te,diz S. A mbrofio: Si plena mte- 

D.Ambr. ns vi ta., magucfmu ejas allevawentMfn efl,attez 
'vamentttm tmtem bomm morí. He a vid3 hu¬ 
mana tam cheya demoleftias, & miferias,que 
difteSeneca , que fora cautela da natureza 
dalla no tempo, em que ainda não ha juizo, 
nem confideraçaõ ; que he cal a vida humana, 
que ninguém,parece, que a aceitaria, fe fe lhe 

schcc. defte com con heci mento do que he: Stratage- 
ma naturtâ e/i tutfci bomtnes ratioms expertes: 
nemo vitamacciperet, fi daretur ab adolefcentia. 
Por iflò difte Piinio,quea melhor coofa,que a 

-v í na* 
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natureza dera aos mortaes,era a brevidade da 
vida , porque os livrava mais cedo das mole# 
ftias delia: Natura mbtl bomimbus brevitate p^- 
•vita praftittt melius ; tot morbi, tot metas ; tot 
cura, tot periculorum.Grande invento da natu¬ 
reza chamou Seneca à morte , porque para 
nos livrar das mi lerias da vida, parece, que a 
inventou a natureza: Optimum inventam na* 

tura. 
12. Que coufa he o viver mais, íenaõ fer 

atormentado por mais tempo, 8c acreícentar 
a dias maos outros maos dias ? diz S. AgoftU 
nho:Quid ejt autemdiu vivere, riiji diu torque* D.Au^.Serm. 
rii Qaideft dtud vivere, qudm maios diesma* ^3-^T«»r- 
lis diebus addere?De tudo o que póde moleftar 
na vida he o melhor remedio a morte: Nibil D.chryfoft. 
alittd mors eft , quàm à vita curis liberatio, ads 
vertio S. Chryfoftomo. Mors omnium dolorum sen. ad M«th. 
&* folutio eft, (5* ftnis, acrefcentou Seneca. 
Confiderando o muito, de que a morte nos 
livra, mais parece remedio de males, que ca- 
ftigo de culpas, diz S.Ambroíio: Tantis rnalis D Ambrof.q» 
bane vitam ej]e repletam , ut comparatione ejus 41* 
mors remedium e(Se putetar ,non qcena. Como 
póde deixar de fer boa a morte , fe dá fim a 
todos os males da vida ? diz o Seneca : Bonastnec. 
eft mors, v.taque exúngmt maia. Que nave? 

L2 gante 
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gante ha, que lhe cufte chegar ao porto, & li¬ 
vre já dos perigos do mar, tomar terra ? pois 

Stob.serm.iij. u m°íte cbaraou Stobeo porto, aonde deíem- 
bai cao todos os mortaes; A/Lovs omnium mor- 
talium portas eH. 

i3- Livranos do mundo, que hc hum dos 
grandes inimigos, que nós temos , & fó por 
ilío podia fer defejada a morte , diz S. Cys 

D.cyprian. priano : Ejus e(l in mundo diu 'velle manere , 

quem mundus oblettat-, porro cum mundus odent 
Cbrijlum, quid amas eum,qui te odit? Livranos 
dasofFenías de Deos, que quanto mais vive¬ 
mos, mais vamos acreícentando as culpas, 

D.Ambrof. diz S. Ambrofio;Nonte nomen mortis offendat, 

fed bom tranfitus beneficia deletient ; quid e/t 
enim.tnors, nifi' fepultura vitiorum ? Quid tan- 
toperè njitam iftam defideramus , in qua quanto 
quis diutius fuerit, tanto maiore oncratur farci- 
napeccatorumt Efte cra o lucro, que S. jpaulo 

Adrhiiip.i.n. conííderava no morrer : Adihi mori lucrum. 

D.cyprian. -M-axirnum computam lucrum jam fteculi la- 
queis non teneri, jam nullis peccatis, Qf vitijs 
carnis obuoxinmfieri, explica S.Cypriano a S. 
Paulo. . 

14. Livranos das miíerias, a que eftá Íòí 
geito o nofío corpo. Perguntado Gorgias íè 
morria de boa vontade , refpondeo, que fim, 

; porque 
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porque íahia de huma ruim cafa , que era 
o feu corpo : An libenter moreretur ? A4a-Srob'Serra- 
xime; nam tanepuam ex putri , 0"* difjiuen- 
te domuncula non invitus di/cedo. Por iíTo 
S. Bernardo era de parecer que na morte 
tinhaõ mais lugar os parabéns , que os 
pezames, porque pela morte fe via hum 
livre de todo o trabalho, peccado, & pe¬ 
rigo : Triplex in morte congratulam eft : 
hommes ab omni labore , peccato , 0* peri? 
calo hberari. Com efte peníamento ( como 
diz Drexelio) dtveo de morrer no anno de DrcxeUPro- 
1418. Cortufio Jurifconfulto de Padua * drom c,I,J-1í- 
eíie mandoule enterrar com danças , Sc 
ate os Religiofos , que veftiaõ de preto , 
excluío do acompanhamento do feu enterro, 
para moftrar , que nenhum luto queria 
admittir nas íuas exequias. Tanto dava a 
entender, que morria al egre. 

Cons 
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Coníiderando o bem que nos traz.' 

Bom moYs , qua 'vitamnon aufert ,/ed trans¬ 
feri in welms. D. Bernard. Serm. fi. ín 

.Cânt.‘r:o! -l li 

15. | ) Eftituenos a morte ànoííapa- 
a[^tria,donde vivemos aufente«;& 

ioicot. q melhor bem nos póde fazer a morte? Mors 

nihtl aliud efi, quàm peregnnationis finitio, re* 
ditus in-pàtriam, dizia Holcot. Quem ha, que 
.yendofe longe de íua patria , naõ fe defeje ver 

D.cypríau. nella ? Quis non peregrè confti tutus properet m 
patnam regredi ? Quis non ad fuos navigarefec 
Jírnans ventum profperucupidiàs optar et? Que 
couía ha, que fe defeje mais, do que acabarfc 
hua navegaçaõ? diz S.Cypriano. 

16. Goftava muito Cicero de íe ver já na 
idade de velho, porque então fe conííderava 
jà mais perto da morte , por onde cuidava 
elie havia de entrar a gozar da fua immorta- 

<nt*' lidade: Adihi tam jucundum JeneBus efi, ut quò 
propius ad mortem accedam, quafi terram vi* 
de ar videre , aliquandoque mportum ex longa 
navigatione ej]e venturus, diz Seneca.Pondera 
o aífcóto, com quefuípirava por efta immor- 
4ia/ talidade 
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talidade , que bem póde caufar pefo à nofla 
tibieza : O pr aclar um ditem, cum in illud ani- Ucm- 
marttm concdium profic fcar-, 0° càm ex bac tur¬ 
ba, Qf colluvione difcedam\ 

17. Cleombroto, Deantes, ChriíTipo, Ze? 
nàm , Empedocles, Catam Uticenfe matá- 
raõfe por fuas mãos fó por gozar da immor¬ 
talidade ,.em que ouviraõ faltar, ou elles le? 
raõ.Tam poderofo foy neftes Gentios o con? 
ceito, ainda quebarbaro, que flzeraõ defua 
imaginada bemavcnturança,que lhes fez per¬ 
der o medo à morte,& porque lhes parecia, 
tardava, anticipàraõma com violência. Oh 
frieza da nofla f<*,aflim temos horror à morte, 
como fe depois delia naõ efperaffemos outra 
vida \ Non eji cur mortem adeo ittneas, cum bac iCncas Silr.in 
bene, pureque morientibus /it ”yrí*í,difle AfTònfo v,taAli’lu 
Rey de Aragaõ animando a hum íeu Cama? 
rrfta, a quem via, que cuftava muito o mor¬ 
rer , achando(e ainda na primavera dos feus 
annosj & o refere Eneas Silvio na fua vida.Se 
tanto delejamos a vida, deíejemos a ^ fó ver? 
dadeiramenteo he,diz S.Bernardo:Bonatnors, D ^ ^ 
qttd vitam non auferi, fed transferi in metius. jj-iacam. 
A/íori timeat,qm ad fecunda mortem de bac morte D.Cypriau. 

tranfibit; mortalhas tjla Dei fervisfdutaris «c? 
cefjus efi.Tema a morte,quem depois delia te¬ 
me outra, diz S.Cypriano. Apa- 
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Idem hcmi!.} 
ad Philip. 
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Annal. 
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Aparelhandofe comhua vida juíta- 

Pita hac praparatio debet effe ad futuram. 
Paes in Canr. Moyf. 

18. Aõ temos,que temer a morte, fe 
X ^1 for boa à vida;o mal, que fe tem 

íeitona vida,he fóoquepóde meter medo ha 
morte: ÂW; babemus quod m morte metuamus.fi 
nibiljCjuod timendumfit^vita nofira commifitfivL 
S. Ambrofio. Efta mefma caufa apontou S, 
Chryfoftomo ao temor da morte : Pis feire 
caufam> cur mor tem timeamusínon bdbefnus con- 
fçientiampuram;quodfi boc efiet,mhtl 'ffOs mors 
tcnuijset, Bene vemat foror mea mors, diííeS. 
Francifco Seráfico,quando os Médicos o avií 
fáraõ para morrer. No fe fiava , que era tan 
dulce el morir: difte o grande Soares à hora da 
morte.Naõ he a morte para fe temer,fenaõ a 
vida,porq 16 efta póde levar ao inferno.Naõ 
he a morte mà,íóo pódefer oquelefegue,diz 

. S.Chryíoftomo : Kon mors malum ejlfiedpoft 
n.ortem j. eenas dare boc malum efi. Mayor deve 
fer o medo da vida, que o da morte,dilíe Tá¬ 
cito: Maior ritte tnetus, quam mortis. 

Morrendo 
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Morrendo antes de morrer. 

Moriendum eft atitequam mori cogaris. Ale- 
xandridas. 

19. Morrer antes de morrer he re- 
medio grande para fentir me^ 

nos a morte; o aprender a morrer diííe o Se- 
neca, que havia de fer a occupaçaõ de toda a 
vida : Egrégia res eftmortem condifcere ; totaSenee.debreí 
vita difcendum eft wzor/.Tambem aflim o acõ- TÍtJ-7- 
felhou o Nazianzeno; Defun&orum munere D.Grcg.Kai. 
meus fungatur , ab ipfis corporibus cogitatione, ont'deiuort' 
& animo recedamus.Paííando hum mercador 
por húa montanha , & vendo hum Ermitaõ, 
que alli morava retirado, perguntoulhe, que 
fazia naquelle deferto ; a que elle refpondeo: 
Difco mori:Eftou aprendendo a morrer.O naõ 
faber morrer he aonde fevemais a miferia, 
& defcuido dos mortaes, diz Drexelio:ÀV/«- Drcie!. 
rc mon infcitia omnium miferrima eft. Ignorar 
o que mais fedeve faber, que he íaber mor¬ 
rer, he a mayor ignorância de todas, porque 
.delia fe fegue o errar na morte ; erro , que fe 
naõ póde emendar, nem por toda hua Eter* 
nidade: Malè monendo femel tantiim erratur, wcm. 

M Jed 
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fed bic error nunquam emendatur in omnes JE? 
temitates. Na morte naõ fe póde errar mais 
que huma vez, mas efta he a mais medonha 
circunftancia defte erro : Hxc ratio mortis eji 
unicus in ea error, bic Jemel errajje aternum eft 
perijjje. 

20. Mas o aprender a morrer naõ fe pode 
fazer fenaõ morrendo , como dizia Croma¬ 
do Biípo de Aquilea : Difce mori, benè mo* 
riendo frias. Macrobio tendoo aprendido de 
Plataõ , a quem chamàraõ o Divino , enfina 
como ifto he, & poíla íer. O homem tem, & 
póde ter duas mortes; huma falia a natureza, 
a outra a virtude , a que podemos chamar 
Phyfíca,& Moraljentaõ morre o homem phy- 
ficamente, quando a alma fe aparta do corpoç 
& entaõ morre morálmente, quando a alma 
eftando ainda no corpo fe aparta das coufas 
do mundo, a que por affeiçaó eftá atada : Ho- 

' minis duas afierit mortes Plato j quarum unam 
natar a, 'virtutes alteram pneHant. Homoenim 
montar, cum anima corpus relinquit jmort etiam 
dicitur , cum anima adbac in corpore conjlituta, 
corporeas illecebras, Phiíofophia docente, con¬ 
te mm t, Qf capiditatum ddcss injidias,rehqaaf- 
que omnes exiiit paffiones. 

ir. Ambas eítas feparaçoens fe daõ na 
morte 
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morte phyfica , apartar íe do corpo a que eftà 
unido, & apartaríe das coufas do mundo , a 
que eftà afíe&o; donde fe íeguc, que aquelle, 
que na vida eftiver jà apartado , & lcm affei¬ 
çaõ às coufas do mundo , poderá efperar a 
morte com menos medo , como quem eftà 
jàametade morto , & tem feito jà huma das 
leparaçoens, que na morte ha de haver , & 
naõ cuftarà deixar entaõ na morte, o que jà 
fe tem deixado em vida. 

12. A memória da morte chamaíe amar¬ 
go (a , mas a quem eftà affeõto às couías do 
mundo , & lhe cuíla o ver que as ha de dei¬ 
xar na morte , que naõ ha deixar fem pena o 
que fe poílue com affeiçaõ: Nmquam Jine do- D.Greg. 
lore perditur, quod cum atnore p&jjidetur, difte 
S. Gregorio Magno. O morsy quam amara efl E«!.4i.n.i. 
memória tua hominipacem habtnti in fubflantijs 
fiih\ Mas a quem eftiver fem affeõto, naõ lhe 
íerá amargofa a lembrança da mortc:Pis ergo, ALapid. 
ut mors ejufque memória non te torqueat ? hi~ 
'vens abdica a te delicias,0'" opes,aut certe affc' 
Bum ab eis averte, diz A Lapide. 

23. Deixa o fuperfluo , íem o qual podes 
paftar, & poftue o neceflario fem affeiçaõ, & 
terás menos lentimento na morte. Para que 
o dente naõ caufe tanta dor ao arrancar, he 

Mi in* 



C.IO. 

pi Prevenção II. 
induftria dooffícial o defcarnallo primeiro, 
dizia S. Francifco de Borja para explicar ífto 
mefmo , que vou dizendo. E ifto mefmo pa* 
recc, que quiz dizer Seneca, quando diíTe,que 
havíamos deufardascouías , que tinhamos, 
como fe logo as ouveílemos de deixar de ter: 

scncc.a iMir. Saipe admoncndus ejl anitnus amet, ut recejsn? 
ra, immo tanquam recedentia;quidquid fortuna 
da tu eji, tamquam extemplo abiturum poffideat. 
O final de hum eftar morto ainda em vida, he 
quando jà nam fente , nem fe doe das peidas 
temporaes, nem lente moverfejà pelos appe- 
tites: cJ~unc [século te mortuumfenties, judicare* 
que poteris , cum temporalium rerum ja&uras 
non dolueris, cum à terrenis non tra8um te fen- 
feris j cum a rvoluptatibus dedufluw te minimè 
fueris expertus , ponderou hum douto moder¬ 
no. Quemaífim morrer antes de morrer,po* 
derázombar da morte,diz S.Joao Chryloílo- 

d cbryfoft. mo: Quotidie tnorior, 0T3 mortem deride. 
hom-j.adpop. o*-— 

PaesinCam- 
Ezcch. 

Com 
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Com meditar frequentemente nella. 

"Tu mor tem, ut mmquam timeas, femper cogita. 
Senec. epilh 77. 

24. \T Aõhacoufa,queaimaginaçaõ 
1 >| reprefentetaõdifficuItofa,que 

a continua meditaçaõ delia a naõ torne muito 
facil: Nihil eft qnod non ajfidna meditatio facilh- viget. 

nwm reddat, diz Vigecio. Aquillo.que fe pre? 
ve dantes, fempre eufta menos. Menos ferem 
as íettas, que fe prevemr/Vf/»/*/ jacuiafenunt, D.Greg. 

q iceprcevidentar, diz S. Gregorio Magno. O 
golpe do mal, em que jà fe tem cuidado, def- 
carrega mais brando; porque as coufas previ- 
ítas,quando vem, trazem menos força,diz Se? 
neca: Pracogitati mali mollis t&us •vemt. Qn# scnec.ep.77. 

multo antea pr^vifa Junt,lan'iindius incurrunt, 
diífeo meímo Filolofo. A preparaçaõ para a 
dor tem muita força para a diminuir, quando 
vem ; o artalto do inimigo mais perturba, 
quando repentino , que quando eíperadoy & 
mais horror mete a tempeftade fubita , que a 
previfta \A4ultumpotejl animi pravi/iojQfpr/e- 
paratio ad miniiendum dolorem : bofhmi repem °cer'5,Tl,rc' 

imus adventus magis aUquanto conturbai,qua/n 
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expecta tus ; maris Jubita tempeflas, cpuàm 
ante pravifa , tcrrct navigantes vehementius, 
diífe Cicero. 

? 5. Quando Eneas quiz moftrar à Si? 
bylla, que naõ lhe metiaõ medo as coufas,que 
havia de paíTar na jornada , que determinava 
fazer ao Inferno , diííe , que já as tinha me? 

virg.^iicid.í. ditado : Omnia pracept, atque animo mecum 
ante peregi. Ande íèmpre a morte diante dos 
olhos,& quando vier naõ meterá tanto medo: 

D.Grcg Naz. Morttm zelut pr^fentem femper tibi oboculos 
fone; ita enim fiet^ut cv.m ipfi occurrendum erit, 
/uperior extflas, aconfelha o Nazianzeno.Cõ? 
fidera muitas vezes, que has de fahir defte 
mundo, & achartehas com mais animo,quan- 

Scnec.<p.7i. do forçofamente o cuveres de deixar: Tdtt? 
quam migraturus habita, propene quandoque tip 
hi hoc contubernio carendum, fortior eris ad ne~ 
ceffitatem exeundi, diz Seneca. O foldado, que 
todas as horas eftà aparelhado para deixar a 
barraca na campanha, naõ fente, quando lhe 
tocaõ a marchar. A meditaçaõ na morte deve 
fer continua , porque lhe diminue o medo, & 
íem efte paíTafe a vida com quietação, & com 

oc. deSeneít. {oce.go-.Hoc meditatum ab adolefeentia debet efje 
morte, ut negligamusyfine qua meditatione tran? 
quillo efie animo quis non fotejty difle Cicero. 
sa»- - • Todos 
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16. Todos os dias deves meditai' na mor¬ 

te, para que te naõ cuíte o deixar a vida,enfií 
nava Seneca: Hoc quotidie me ditar e > ut -pojJis^K. 
#qno animo vitam reliriquere. Afàm o fazia A- 
naxagoras, & por iílo indofelhe ler, & inti¬ 
mar a lentença dc morte, que lhe dava o Se= 
nado de Athenas , relpondeo fem nenhum 
fufto , que primeiro a natureza o tinha con* 
denado à morte a elle, & aos Juizes: fam priz 
dem fententiam tulit natura tam in me-, quÀm m 
Mos, qui me àamnant. O morrer lem experi¬ 
mentar violência nos affeétor,, aííim como he 
hua grande coufa , aílim fe naõ alcança fem 
muito eIludo: Magna res e(t bxc, & dm dif- *n«-cP-5 
cenda, cum adventat hora tila mevitabtlis, aquo 
animo abire , ponderou o Seneca. Mas bem 
poderá chegar hum a fazer pouco cafo da 
morte,fe fe reíolver a meditai frequentemen¬ 
te nella, conclueo Stoico: Contemnes, fifíepèUcmcpo 
cogitaveris. 

«I l<* !©■ <||0- *§ {O 

PRE- 
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PREVENÇAM III. 

PrevençaS para o juizo , aonde me heide 
ver dando conta miudamente da minha 
vida. 

Remedio para peccados paííados, & pres 
fervaçaõ fingular para os futuros. 

Labor emus totis nnribus lavare culpas ,ftib* 
■ventre prateritis, confulere futuns. Greg.Ares 
lat. lib.de poen. 

Peçote , que Iras ainda com major at- 
tençaõ daquella,que ja te tenho pedido, 
eftaiJtrevençaõ. 

tf.rj cj'. * •• - 

f /f Oderado aílim o medo da 
. . X ▼ A morte » moderar o 
medo.do juizo, ainda incomparavelmente 
mayor,por haver de dar nelle conta de noílas 
vidas; na morte perdefe a vida temporal , no 
juizo pódefe perder a eterna. Quem caufa 
efte horror do juizo faõ os peccados pais 
fados, mas eftes ( bemdita leja hua, & mil 
vezes a mifericordia divina ) tem feu remes 
dio. 

De- 
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2. Devemfe confelíar com huma confiííaõ 

muito miuda , & que fupponha todo o apa* 
relho requiíito, huma dor,& arrependimento 
verdadeiro do paííado , & hum propofito fir« 
miífimo para o futuro , apartandofede toda a 
occafiaõ, que tenha fido,& poíía fcr caufa de 
cahir,que naõ ha tugir do peccado,fem evitar 
as occaíioens delle. Firmiffimo era o propofi¬ 
to de naõ pcccar em Pedro : Etiamfe oportue* Katth.l6. „ 
rit me mori teçam , non te negabo ; mas como 
naõ evitou a occafiaõ donde podia cahir, me- 
teofe nella, & peccou. Efta conírílaõ bale de 
fuppor, que he a ultima, & feita por mandas 
do dos Médicos, que daõ o avifo para morrer. 

3. Começarei a fatisfazer pelos peccados 
% paflados,applicando algumas penitencias , & 

indulgências , que puder. O confelíallos af* 
fegurará de que já fe me naõ tomaráconta deis 
les no Juizo , como o aífegura S. Paulo : S,t ,adcor.ii.n. 
ríósfftettpfos dijudicaremus , contritiotie , & 
confeffione, vay explicando Cornelio , non utis AiaP. 
que judicaremur yidcB, non judicio divino pa* 
niremur. Cejjat vindiÚa divina, fe converfeo D.Aug.in raui 

pracurrat humana, amai enim Deus confitenti- 
bus parcere , & eos , qui JetnctipJos judi- 
eant r non judtcare , diz S. Agoftinho fohreo 
mefmo texto de S. Paulo. Naõ julga Deos 
iftVr. N no 



D. Augufl. i 
Plal.94. 

Ecdcf. 5. n. 5 

A Lupid.. 

p8 ‘Prevenção IJL 
no Juizo os que faõ ja julgados na cõfiiíaõ, 
nem íe nós nos julgarmos no Tribunal da cõ- 
filíaõ,teremos q julgar no do Juizo: Nos com 

nf tendo damnemas , quod fecimus , ut ille non 
quod damnet, inventai, diz o mefmo Santo 
Doutor. 

4. Servira também para tirar o receyo das 
contriçoens paliadas, queàs vezes podem en¬ 
ganar com o apparéte,& naõ verdadeiro pro- 
polito de deixar as occaíioens da culpa; que 
aííim entende o A Lapide aquelle lugar do 
Ecclefiaílico , que tam difficultofo parece de 
Te entender: Depropitiato peccato noli efle /is 

■ ne metu: Do peccado , que cuidas eftà perdoa^ 
do, naõ te des ainda por íeguro: Ne fortè 
peenitentia tua fit falfayideoque peccatum non 
fit tibi condonatum; nefeit bomo utrum amos 
re , an odio dignus fit. Hum teftamento 
tem tantos requifitos para íer fazer, que 
muitos parecem que foraõ bemfeitos,& mui¬ 
tas vezes por algum defeito fahem nuU 
los ; aííim póde lucceder a algumas con- 
fifíoens. 

5. Também o peccado paliado, diz Cor- 
nelio , póde naõ eftar fatisfeito quanto à pe¬ 
na : EHo culpa fit remijia, remanet tamen pees 
na tibi luenda , vel bicy vel in Purgatório; & 

ne/cis 

Idem. 
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nejcis anpro bacana ex <xquo fatisfeceris. 
6. Para ifto íervc a applicaçaõ das obras 

fatisfa&orias, para que os peccados paflàdos, 
& já confeílados me naõ metaõ medo com o 
Purgatório , aonde as penas faõ taõ grandes, 
que tudo o que le póde padecer nefta vida he 
muito menos, do que ellas faõ , como diz 
S. Agoílinlio; Gravior ertt tile tgnis, quàm o.Aagnft. 
qmdqmd bomo potejl pati in hac vita. E hum, 
que as experimentou , teftemunha , que to¬ 
dos os tormentos defta vida comparados com 
a minima pena do Purgatório podem parecer 
alivios: Ormiatormenta hujus vita compara* 
ta minim# jxxn# Purgatorij fut/t folatia. 

7. Para ifto íe póde fazer hum livrinho de 
Deve , & Ha de haver , que fervirá para ir 
fatisfazendo aquillo, em que hum fe acha in- 
dividado, & pouco a pouco defcarregando- 
le, como aconfelhaGregorio Arelatenfe; La* Gre„or Areial 
boremus totts umbus lavare culpas, fubvenire iib.dep«i>u. 
pratentis, confulere futuris, facere infe&a 
de faíhs. Nota o eífeito da penitencia, que he 
fazer , que ja naõ íeja, o que ja foy,como fe 
ficaíle apagado, o que eftava e feri to; Et face* 
re mfecla de fachs. 

8. As lagrimas , que tenho chorado por 
meus peccados, dizia David a Deos, vós as 

N 2 puzeí 
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puzeftes no voflo livro da RazaÕ: Pofuifli la- 

' crymas meas in confpeclu tuo \ tem outra le* 
tra: ln Rationario. O peccar mortalmente, 
diz Origenes, he paílar humaobrigaçaõ, & 
hum conhecimento de divida a Deos para a 
pagar no Inferno : G}uiscpm^dum peccat,pec- 
cati/ui littcras fcribit; mas a penitencia, diz S. 
AmbroíiOjhe a que paga , & apaga efta divida, 
que eftà aííentada no livro da Razaõ de Deos: 
Pvmtentia delittumabolct. 

9. l odo o pontO’eftà em ficar firmiífima- 
mente refoluto a naõ tornar outra vez a pec¬ 
car. Tenho feito altiííimo conceito de huma 
confideraçaõ,que cuido, que bem penetrada 
poderá fer hum .grande remédio, & fingalar 
prefervaçaõ para evitar peccados futuros.Per- 
doame por ir bufcar motivo para naõ oílen- 
.der a Deosfóra do mefmo Deos taõ digno de 
íer amado,& a que tanto devemos os que ío- 
mos fuas creaturas; mas íe confiderares bem 
a baixeza do noflo barro, & a íriezado noílo 
amor para com eiie , creyo , que facilmente 
me perdoarás. A confideraçaõ, que póde fer 
remedio preíèrvativo para naõ peccar, he efta. 

10. He confiderar , que poderás morrer 
no mefmo a&o do peccado , ou logo depois 
delle, fem ficar tempo para o arrependimen* 

j - * to 
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to.Fundafe efta confideraçaõ , em que a vida 

do homem cem feu termo fixo , alem do qual 

naõ póde pafiar , conforme aquillo de Job: 

Breves dies homirns fiwt, & mmerns menfiu 
n J n r • • , ^ . JOu 14* »>• $• 

ejus apud te ejl: conjtituijli términos ejus, qm' 
prxtenrinonpoterunt. Statntu efl homini qttan- D Grc<r 
tum in ipfa vitx mortali temporahter vivat,ex- 
plica S.Gregorio M.Efte termo fixo ninguém 

o fabe, fó Deos, ilTo quer dizer aquelle ^4pud 
te efl. Latet ultimits dies , ut obferventur omnes. D Au^ft 
Naõ fe fabe o ultimo dia da vida, para (] cuidei 

ríios,qqualquer o poderá fer,diz S. Agoftinho. _ 

ii. E porque naõ fe acabará efte termo fis / jjfâí 
xo da vida naqiielle tempo, em que fecõmet- 

te o peccado? Em todas as horas, & em todas 

as acçoens da vida humana tem luccedido 

mortes repentinas , & naõ faõ taõ raras, que 

-te naõ lembrem também algumas ; de muitas 

faz mençaõ o Author do Dc!pertador,& Eu-perFerr.wm f 
febio na fua Differença. Huns dormindo, ou-Scrni' 

tros comendo , outros fallando morrèraÕ deEufeb-u-CâP- 

repente ; & porque naõ poderá ler aífim, 

quando peccando ? Aífim fuccedeo a muitos. 

ii. CornelioGallo Pretor, Sc Tito Etherio 

Cavalieiro Romano, ambos morrèraõ no ac* 

to de lua torpeza, como refere Plinib. Gra* piin.i.i. 7.cap 

cheto Saluciano , clle , & a occafiam com5’' 

quem 
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quem eftava peccando , ambos mórrèraõ de 

/ndt.Ebor.de repente:afíim o cõta Andre Eborenfe. O mef. 
n’0tt-"0"vulg'niO refere Fabio do Poeta Pindaro , queaca- 
Fab.i.9. c io. bou a vida no mefmo a<fto deihonefto. Hum 

Sacerdote morreo no mefmo tempo , em q 
eftava peccando cõfigo meímo ; delle diz S. 

n. pam. e p.pcJ10 Damiaõ: Uno, eodemque momento , 

femen ejjudit, 0° animam exbalavit. 
13. Outro Sacerdote fe achou morto com 

camip.tr. u.a fua amiga, ou inimiga; refereso Cantipatro. 
Ápumcap.39. Udo, como traz Fulgofo , que era Bifpo, 

cuja hiftoria foy bem tragica, efpirou eftan- 
Fuig. 1.9.c.io do peccando com huma Religiofa. Hum eftu- 
. . . . n dante em Lovaina, conta o Padre Andrada, 
tr.B.virg.tic. que morreo repentinamente eitando a&ual- 

* ‘ ’ mente peccando. O mefmo refere de hum 
Tcrtui.mApo- jprjncipe de Salerno S. Pedro DamiaÕ: aííim 

mórrèraõ Beltrãdo Ferrer, diz Javiano Pon- 
Tiraq.inLe*. tano.;& Speuííipo Platonico,diz Tertulliano. 
15.com1ub.11. De outros muitos faz mençaõ Ti- 

raquelo. Outro naõ teve mais tempo, do que 
dizer à fua complice do peccado , que trou- 
xeííe luz; foy-a bufear , & achou-o morto, 

Defperr.tom.i. diz o Defpertador.Hum Mercador de Sevilha, 
Vc^.cafiRlr.’como refere Veyga, eípirou dando hum ofe 

fua concubina. E Galeno difeurfa pc? 
Sperm. ja$ Jeys da Medicina , que pódeifto fucceder 

natuí 
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naturalmente por evacuação dos elpiritos 
vitaes. 

15. Agora fe difcorre aílitn : Ou a eftes 
naquella acçaõ do peccado naturalmente le 
lhes acabou o termo da vida are aquelle mo¬ 
mento ló determinado; & porque naõ pode¬ 
rá também a ti naturalmente acabaríete o 
termo da tua ? Ou porque a rneírna acçaõ 
peccaminofa lhesdefcompoz mortalmente os 
humores , com cuja compofiçaõ a vida 
fe confervava , & poderia ainda durar raais} 
& que fabes tu da difpofiçaõ dos teus? Se cõ 
a acçaõ do peccado fe acabara a compofiçaõ 
delles, com que no aóto mefmo do peccado 
morras de repente? Ninguém vè o que vay 
dentro do feu corpo. E fe foy caftigo de Deos; 
Deos naõ heo mefmo agora, que entaõera.? 
aquelles peccadores naõ eraõ também crea* 
turas fuas .? naõ os tinha remido com o 
leu Sangue ? naõ queria também , que fe fal- 
vaflem? Pois íe tu dàs amefma caufa, como 
naõ poderás temer o mefmo caftigo? 

16. Dirás, que também poderá-naõ fuc- 
cederte, porque nem fuccedeo iftò fempre a 
todos, nem a ti em outras femelhantes oc= 
cafioens; concedote ifto, porque nem a elles, 
nem a ti feria chegado o termo fixo da, vida/ 

■’ ” mas 
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mas que íabes tu fe no me (mo tempo , em q 
tereíolves apeccar, ferà chegado? Hum co¬ 
nheci cu , que fó efta confideraçaõ , & efte 
receyo tam bem fundado o abfteve de peccar, 
•eftando já proximo à oiccaíraõ da culpa. 

17. Dirás ,quc também poderá fer naõ íe 
acabar o termo fixo da vida naqurlle tempo 
do peccado ; aílim poderá fer, mas também 
póde fer o contrario; também os que mor- 
íeraõ no mefmo aótodo peccado, cujos exe- 
plos agora ouviftc, cuidavaõ , ou podiaõ cui¬ 
dar, que ainda naquelle tempo do peccado 
naõ eftaria o termo , & fim de fua vida ; dc 
forte-, que poderá fer, que morras, & poderá 
fer,que naõ; queefteja naquelle mefmo têpo 
do peccado o termo da tua vida , & que naõ 
efteja; mas queres porem contingência a tua 
lalvaçaõ, & a Eternidade, que por nenhum 
caio le deve por em rifeo? Tudo le póde ar# 
rifear, mas naõ a Eternidade, diz S. Bernar¬ 
do: Nulla Jatts magna Jecuntas, ubt peridi? 
tatur jfàternitas. 

18. Se em qualquer negocio , que julgas 
de importância , procuras toda a íegurança, 
que ha viver, Sc morrer ; como no mayor 
negocio de todos* que he o da íalvaçaõ , fe 
fiasdehfia contingência? diz S. Joaõ Chry- 

foítorno: 
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foftomo: Quare ergo pum de anima , 1ataque 
^Ettrnitate conjihum wis, imbecillioribus nite- 
ris. fupdamentis ,. forta/Jis fape ahquando, po- 
tiensl Porque dizes, por ventura naõ fucce- 
derá ? porque aífmv acconteceo algumas ve¬ 
zes l Olha,.& confiderab^m , que ifto naõ 
he qualquer negocio, he o mayor de todos, 
Sc. 0 em que vay tudo: Cur dicisy fortafse f con-Idcm- 
Ugit aliquoties? Cogita qtiod de anima delibe¬ 
ras: proindeque de contrario cogita. 

19. Pondera bem efta fuppoliçaõ , & lo? 
go ficarás tendo medo àquillo meímo, que te 
dà confiança, que he: Poderá fuçceder: mas 
também póde ler , que naõ fucceda: fe Deos 
te dera o leguro da falvaçaõ, & hum homem, 
que foíle fenhor de todo o mundo , quizeíTe 
jugar cõtigo , & para iflo te vieííe convidar; 
tu o feguro da falvaçaõ , 8c elle o mundo to¬ 
do ; naõ te íupponho taõ louco , que neíles 
termos vieíTes em tal partido ; & mais com? 
tudo nefta fuppoíiçaõ podias perder, & tam? 
bem naõ perder ; mas fó o rifeo , a que te 
punhas , feria o que te meteria grande me¬ 
do , & com razaõ. 

-. zo./ O foldado , que entra na batalha , fe 
he Chriftaõ, aparelhafe para morrer bem, fó 
porque he contingente, 8c pódeJèr, que m.otv 
áBfiiwa. O ra, 
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ra, ainda que também pode fer, que naõ mor* 
ra. As Virgens prudentes , de que faz men¬ 
ção o Euangelho para noíTa doutrina, naõ 
quizeraõ dar o oleo,que lhes pedirão as nef* 
eias, fó pela contingência de que lhes pode¬ 
ria faltar a cilas , & mais naõ eftavaÕ certas 
de que lhes faltaria,mas fó porque lhes podes 
ria faltar, naõ fe quizeraõ pôr neíía contin¬ 
gência, nem neíTe rifco, porque era em maces 
ria de falvaçaõ , que iíTo fignificava ou o ens 
trar com o Efpofo,ou ficar de fora com a porta 
por toda huma Eternidade fechada : Ne forte 
non fu/ficiat nobis. 

11. Efte motivo , ou confideraçaõ para 
naõ peccar achey em S. Agoítinho eonfir* 
mado , para que o eftimes mais. Quare mn 
timet (felIo do que eftà para pcecar j ve eum 
fubitum pâtiatlum fapervemem rapiat, 0* per- 
eat ilh ddeciatio , 0* faccedat illi damnatio: 
Sc parece , que falia determinadamente da- 
quelles mefmos peccados , em que puz os 
exemplos/,-ainda que póde fucceder em to¬ 
dos. r. íil < afelnuq 

22. Efte mefmo motivo para naõ peccar 
julgou por muito efficaz Drexelio. Oh a 
quantos,diz elle , a morte interrompeo o 
adio, com que fe eftava peccando , coroo íè 

O cortaíTc 



TrevsnçjÕ Hl. 107 

cortaííe pelo meyo a meíma culpa ajunta ps 
doa no mefmo momento com ocaftigo ; de 
tal forte, que .no mefmo tempo , em que ha¬ 
via de ir continuando o peccado,fuccedeo im* 
mediatamente õcaftigo do Inferno. E porque 
te naõ poderá íucçqder a ti o mefmo , ie te 
-refolveres a peccari>) Que mayor fegurança 
tens tu das hçfras, & momentos da tua vida, 
que os outros da fua? Perfuadome, que dei¬ 
xará de peccar , quem tiver toda a hora, 
& todo o momento por ultimo. Quam muL DKxeu»vzo- 

■tosmedio tn fielere mors occupavit, & mediu drom-c,I'§'5' 
fccmt crimen ! Gfuàm imita m ipfo incboati fce- 
leris momento fcelus morte clauferunt\ Qmdfi 
ex horurn numero jis unus ? aut qu*e certior ti- 
bi hora , aut momentum , quam alteri? Abf- 
tinebit à fcetere quifquis omitem horam decre? 
toriarn putat , quifquis omne momentum ulti* 

mum. 
■ 23. Pek> que todas as vezes, que te vires 
tentado a peccar, confidera aquelle confelho, 
que te dà S. Bernardo. Se agora logo ouvel* 
fes de morrer, peccarias ? Si modo moriturus 
efies, faceres iftud ? Pois ifto mefmo, fem fer D. Bcrnard. 

eoufa muito extraordinária , te póde lucce- 
der^oAha, que pódes eftar matsperto da mor¬ 
te , do ■que cuidas; bem perto câar a cila, das 

' Oi que 



108 ‘Prevenção W. 
que no meímo a&o do peccado morrerão, 
& mais também naõ o cuidavaõ. Toma o 

D.:diry'f Ho-conlelho de S. Chryíoftomo. Muitos mor- 
mil. 11. in i. \ - - i ‘ _ r . 
aòCorinth. rerao de repente, teme nao te lueceda o mef. 

mo , que já naõ terás efeufa, pois naõ es o 
primeiro, a quem ifto fuccedeo; Mulii fabitò 
perierunt; time ne &'tithoc patiare inexeufa- 
bilts. 

PREVENGAM IV. 

Acautelar contra os perigos ,com que mais 
frequente, & facilmente lè coftuma encon¬ 
trar na jornada da Eternidade, quefaõ, 

PECCADO SENS UA L* 
. 'Aí- • • ' ■ •• ! > . '«‘ir- 

Naõ o deículpa a fraqueza humana. 
■ exeufationem habebimus ? Atulti.alij? 

qm e anelem , quam nos babemut, naturam co- 
bibent, hac nos pnvant venta. Chryfoftom» 
Serm. de Libei, repud. tom. 4. 

• í* Jornada da Eternidade he muito 
arriicada pelos muitos perigos, 

q#e encontra quem vay por ella , & todos :e- 
ifterofamente grandes, que deftes jme pare? 

- ce 
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ce fallava David, quando lhe chamou perigos 
do Inferno : Pericula Inferni invenerunt me. pfal ^ n 
Deftes , que forem mais frequentes, deves 
caminhar com mais cautela ; eu pouco mais 
farey do queapontallòs, apontando também 
brevemente alguns remedios , que confide- 
rey,& tive fempre por mais eíficazes,dandote 
como huma carta de marear por terra. 

2. He o primeiro perigo aquelle, quecõ 
nome menos indecente fe chama feníual; efte 
peccado cuido, quehe o mais geral; Princi-maUtCum. 
pahter duobus ■vítijs diabòtus humatio generido*boul • '•‘w ?- 
minatur; id eft , fuperbia mentis , 0° luxuria 
carnis, diííe S. Ifidoro. S. Chriftina Miravel, 
como refere o A Lapide, vio a todo eftemun-ALap }nGcii 
do cheyo delle vicio , & a Deos irado para ocaP-J*- 
caftigar por elle : S. Chriftina Mirablis vi- 
dit mundumhocpeccato pollutioms plenum^ & 
obrutum. Por efta caufa naõ duvida efte Au- 
thor comparar a Sodoma efte mundo,da qual 
fó efeapou Loth com duas filhas, & fua mu¬ 
lher, abrazandofe todos os mais naquelle in¬ 
cêndio: Mundus eH inflar Sodoma, ardetejue iden. 
cupiditate, Çj3 luxuria , ctfteris omnibus ob li* 
hidinem - comrematis. 
' 3. He taã geral , porque he hitiitò natu- 
fàl à mefma natureza humana , & porque taõ 

natu- 
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natural, por iílo taõ difhcultoío de fe vencer; 
para onde quer que fe caminha,fempre fe leva 

.'mm: cõíigo efte perigo: FactU aiijs caremus vittjs, 
■' - bic hojlis nobis incluftis eft; quocunque pergiwus, 

■ fiobipum portamus immtwm. Grandis mrtutis 
L-eJt, & foliáta dihgenú&m carne non carnal^ 
ter viver e; tecum pugnare quotidiè , ubt quoti* 

D.Hinon. diana eH pugna, &rara viBorta, diz S. Hie- 
ronymo.Nas guerras contra efte vicio fernpre 
as viótorias faõ muito menos, que as batalhas, 
& os vencidos fernpre mais,que os vencedores. 

4. Por iíío efte vicio he o que leva mais 
gente ao Inferno: Demptis parvuhs, ex adul- 
tis propter boc vitium pauci falvantur: Dos 
capazes defte vicio poucos íaõ os que íè faL 

d.Romig. vaõ , diz o Apoftolo de França S. Remigio, 
com quem concorda Toledo referido pelo 

aLap.in Mac. A Lapide. Longè maior pars eorum , qui dam? 
‘'Cip 7' nantur , ob pollutiones, & Ubidines damnantur, 
T°ict. diz Toledo. 

5. O vicio mais communiííimo no mundo 
heo da carne, diz Drexelio; nem me parece, 
que fera erro dizer, que quafi o mundo todo 
fe abraza com efte vicio , que juntamente he 
fogo , & mais pefte. Lembrame,, 8c tenho 
horror todas ás vezes, que me lembra, que 
óbvia .muitas vezes dizer ameu meftrc 5 que de 
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cada cem mancebos, que fe perdiaõ , os no¬ 
venta , & nove fe condenavaõ por caufa dei¬ 
te vicio: l/itium carnisy tirimn eft commumff Nicet ^.i» 
fintam: non errabo ji orbem penè totam dixcro§’h 
hoc igne peHtlenttjjmo ardere; wmim ego , & 
horreo quories td memini , apraceptore meo me 
aadire^fi centeni juvenes infereram flammisad* 
dicantar, è centena iflis mnagivta notem çb vi¬ 
riam carms damvari, diz Nicetas. 

6. Chama a efte vicio S. Ephrc naufragio^ Ephr 
queahga toda a terra > deftruiçapdasainaas, 
perdição da mocidade» mal incurável: Naus 
fragiam fitperterram , animaram exitwm, ju* 

venvw ferdiriQ,fmliri4 mcvvabdis> & S. Joa© 
Chryfoftomo chamoulhe venenomortaU in¬ 
cêndio que abraza aconcieneia , may da im- 
penitencia: Immediçabile tenemnt, incendiam D chtjfo(l 
confmentU borue»mater impamtenti*, Dos ou¬ 
tros vicios muitos íe ifentaõ; defte apenas al* 
guem íe vè iíento , diz S. Boaventura: y#lia n Bowct.it 
peccata vendiçant fibi fpecialia bominam gene-, lxt caí''4' 
ra, fed luxaria nalli parrit , fSt-, ferè a d omne 
genas bominam Je extendit. 

7. A defeulpa commua, que os fogeitos a 
efte vicio, & notados nelle coitumaõ dar, he 
afraqueza humana;ma$ os que defta fazem,pii 
querem fazer defeulpa, melhor íor* , quç 

•;r * * zeraõ 
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-zeraõ cautela ; conheces, que es fraca ?ípois 
foge, & naõ buíques a quem tens por mais va¬ 
lente; fe vès , que fahirás vencido do teu ad- 
verfario, porque he de mayores forças , do q 
faõ as tuas, naõ o bufcas,antes foges delle; effa 

■cautela, que guardas para com os inimigos, 
que faõ homens, havias de ter còm os-vícios, 
que também faÕ inimigos. .t ; 

8. Mas S. Joa5 Chryloftomo naõ quer, 
que effa' fraqueza humana, que tu allegas,fe- 
ja defeulpa , porque muitos compoífos da 

D.Chty r,Serm mefma natureza a puderaõ vencer: Quam ex- 
wfationem babebimusi Multi alij, qut eandem, 
quam nos babemus} naturam cobibent, bac nos 
yrivantvenia. ■' 

9. Vay agora vendo comigo a muitos,que 
nelta matéria íe ouveraõ com valétia , & mais 
eraõ da mefma natureza, de que tu te com* 
poens, & imagina, que a mefma continência 
tc vay moífrando eífes exemplos em todo efta- 
do, & em toda a idade, & íexo, como oima- 

D.Au2oíU8. ginava S. A golfinho: Extendens admepas 
confefl. tnanus flenas gregtbus bonorum exemplorã; 

totfuen , 0* puelU , tol juventus multa , Çff 
otmns atas. 

ro.-No Fgypto acharás a hu Jofephlargã= 
do a capa nas mãos de quem o queria obrigar 
v:v^' apeccar, 
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a peccar, Sc eftava no mais florido de fua ida¬ 
de, & a occaíiaõ por ella,& pelo lugar naõ po¬ 
dia fer mais forço la. Na Thebaida domef- 
mo Egypto acharás a hum mancebo , a quem 
em hú jardim atàraõ depès,& maõs fobre hua 
branda cama, para naõ poder refiftir a huma 
fermofa occafiaõ, que lhe lançàraõ ; mas elle 
com vi<5toria nunca ouvida cortando a própria 
língua com os dentes, para extinguir a força 
da tentaçaõ com apropria dor,lhe atirou com 
ella acara: Pracifam mor fu linguam in ofculan- JJ- 111 

tis fcorti faciem expuit; ac fic Itbidmis fenfum 
fuccedenti doloris magnitudine fuperavit. Sues 

cedeo eftefermofo cafo no tempo de Decio,& 
VaIeriano,diz S. Hieronimo na vida de Paulo, 
aonde o celebra, & otraz o Martyrologio aos 
28. de Julhojchamavafe Menasjq naõ era bem d. AnbroCi. 
ficaííe fepultado o nome daquelle , que taõ m'Ío! c p‘ 
glorioíamente o íoube merecer, diz S. Anto- Cai,rpar. lt 
nino: ainda que Caulino na íua Corte Santa a-*1*'-*- 
lhe chama Nicetas. 

11. Em Babylonia acharás a huma Sula¬ 
na, querendo antes morrer,do que peccar.Da- 
nielis 13. Em Antiochia acharás huma mãy, 
que com fuas filhas íe lançou em hum rio por 
naõ peccarem. S. Ambrof. lib.j. de Virg. I^Jo 
caminho para Paris acharás a S. Thomas de 

-- - n P v Aquino 



ii4 "Prevenção IV. 
Aquino pegando de hum tiçaõ de fogo contra 
outro tiçaõ do Inferno, que lhe queria pôr in* 
cendio à fua pureza. Em Etruria, hoje Tof- 
cana , acharas a hum mancebo, que por fugir 
deite vicio,fazendo, quefugiílem delle,fezde- 

Fufb cj.-ra formc com ^"^so proprio roíto : Qui cum 
i. 8.cip.4.x admtr anelam oris proprij pulcbritudinem in 

amor em accenderet fommas, fertar Jligmatibus 
inarafíe vultam fuum, nequa eum adamare pois 
fet, diz delle Eufebio Cefar. 

u. Em Roma acharás huma donzella , 
t] por naõ peccar com o Tyranno Maxencio, 
fedeu com hum punhal,ganhando para íi com 

Wcm. eíta acçaõ a empreza do Arminho: tfUlalo 
mon, quam fadari, diz omefmo Eufebio. Na 
mefma Roma acharás a hum mancebo cha* 
mado Democles, que eílando para febanhar, 
& lendo acometido debRey Demetriocom 

« promelfas , & depois com violência , por 
naõ peccar fe lançou no caldeiraõ fervendo, 
quealli eítava para temperar a agua do banho, 

SS* viacomo refere Plutarco. 
13. Ainda te darey dous cafos, de quem 

vencido já deite vicio , teve valor , & relòlu- 
çaõ para vencer, a quem o tinha vencido, que 
ainda julgo iíto neíta matéria por mais valor. 

14. Paílou Aglae Matrona Romana deco- 
[ A- • nhecis 
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nhecida qualidade, & ferraofura algum rem? 
po de fua vida em amores torpes com hum 
feu criado, que depois de viuva lhe fervia de 
Mordomo no governo de fua cafa , chamado 
Bonifácio ; mas depois de confiderar Aglaea 
offenfa, que fazia a Deos, & à fua peftoa , & o 
efcandalo, que dava com a fua vida, & com a 
fua fama a toda Roma, chamou a Bonifácio 
hum dia, 8c difíelhe, que eftava refoluta a mus 
dar de vida , 8c de amor, que queria fazer pes 
nitencia de feus erros, & q lhe parecia razaõ, 
que aííim como elle a tinha feguido na vida 
licenciofa , a feguiífe també na vida penitente. 
Goftou Bonifácio da propofta, & refpondeo, 
que eftava prompto para a feguir , & acom¬ 
panhar em taõ jufta , & íànta refoluçaõ , que 
ate o íeu nome via , que lhe eftava culpando 
a fua vida; que lhe aflinafte o lugar,aonde que¬ 
ria , que lofte o retiro para a penitencia. Ref¬ 
pondeo Aglae, que na Província de Cilicia, 
aonde cada dia eraõ atormentados pela Fé os 
Martyres de Chrifto , lhe parecia bom Novi? 
ciado para aprender a fer penitente à vifta de 
taõ fantos. exemplares ; à vifta de tanta coní- 
tancia em dar a vida pela Fé, ficaria nelle mais 
fuave o mortificalla por fuas culpas; 8c que na 
volta lhe trouxeííe alguas relíquias daquelles 

trotít;. Pi Mar? 
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Martyres» naõ trazendo de fua vida paííada 
nem relíquias. E que grande novidade feria, 
diíle Bonifácio, fe por relíquia vos trouxeíle 
o meu corpo? Attribuío Aglaeo dito a galan¬ 
taria , que era diícreto Bonifácio,& notousa 
como já fora de tempo ; ficou Aglae toda de- 

. dicada à penitencia, .& pártiofe Bonifácio, que 
em breve tempo chegou à Cidade de Tarfis, 
theatro de martyrios, naquelle tempo. Via 
Bonifácio paliar os Confellores de Chriílo 

»para o martyrio, & naõ íe podia ter , que lhes 
naõ chegaííe a beijar os pès, & envejar a dita* 

^atè que conhecido por eftes obfequios, que 
era ChriftaÕ, foy prefo, & naõ querendo Iara 
gara Fé com exquifitos tormentos, deu a .vida 
por ella : compràraõos que naquella jornada 
por outro intéto tinhaõ acompanhado a Bo¬ 
nifácio , o feu corpo para o trazer a Aglae, cj 
fabiaõ o havia de eftimar; a qual já pór revc- 
laçaõ Divina o fahio a receber ao caminho, & 
levantandolhe hum Templo dedicado ao .feu 
martyrio, fe retirou a hum Convento, aonde 
acabou a vidafantamente junto do feu já ens 
taõ mais amante , & mais amado Bonifácio. 
Ditofos amantes, que aííim fouberaõ fazer fa- 
gradosos feus amores! O Amor he humafFeí 
õto taõ vàlente, que fó opóde vencer outro 

í\ amor, 
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amor j efte foy o remedio mais efficaz, que 
achou, quem lhequiz dar remedio; Succefc 
forenovo vmtitur omnisamor • efta era a recei¬ 
ta, que lhe davaõ os: Philolophos antigos, 
diz S. Hieronymo ; o amor ha-le de lançar 
fora com outro amor: A mor em vetcrem amore 
mvotquaJi clavum clavo expellendum. QuemD.Hier.Ep-4- 
fequizer ver livre do amor torpe, valhaíe do 
Divino, que he o melhor remedio, como 
fizeraõ eltes ditolbs amantes. Delles fazem 
mençaõ o Martyrologio Romano aos 14. decauf.cort.sir. 
Mayo, & Caulino na lua Corte Santa. 

1$. Refere S. Ambrofio , que hum man* 
cebo depois de algum tempo de aufencia, tor¬ 
nando à patria encontràra em huma rua , ou 
praça a melma occaíiaõ , com quem tinha vi¬ 
vido torpe, & eícandalofamente antes da fua 
partida: paíTou como fe a naõ conhecei!e; ad- 
vertio ella, & parecendolhe q fora defcuido, 
ou divertimento o naõ lhe fallar, para o me¬ 
ter outra vez em cuidados , lhe diííe, que el¬ 
la eraaquella mefmx.Egofum; aoque elle rcf- 
pondeo, moftrando , que já eftava mudado de 
todo: Serás a mefma, mas eu jáfou outro: Secl 
ego noufum ego. O mudarfe temfe por grande 
culpa no amor , mas quando o amor he com 
culpa, o mudarie he virtude , & grande. 

16. Agora 
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16. Agora á vifta deftes exemplos nos du 
ra,ou diz S. Ambrofio3que todos eftes naÕ e- 

idemi.ácjo-raõ divrerfa natureza da nottr.Cognofcamus 
fcph.cap.i. jllos non naturat praBantiorisfuij]e, fedobfers 

ruantioris$ & a continência comodiflea S. 
Agoftinho?Tu naõ poderàs^o que eftes, & eft 

coSj!AV:’ias Pude,-*õ? Tu non potens^quod ijii, 0” iHa> 
Confideraçaõ a que o mefmo Agoftinho naõ 
pode refponder.. 

.. 17* Ate o SenecadiíTe, que para refiftir 
aos vicios, & paixoens,ninguém era mais fra* 

scnec.Ep.91. co, que o outro: Ad omma patiendapareíjuz 
:j mus y-nemo altero fragilior eíl ; Sc naõ, porque 

ascoufas eraõdifficultoíãs , rios naõ atrevia- 
mos cõ ellas, mas porq nos naõ queriámos a- 

idem Ep. 104. trever , eraõ difficultolàs: Non quia difficilia 
fant, non audemus ,fed quia non audetnns>diffis 
cilia funt. 

k 8. Vejamos agora os remedios, que pros 
*■ meti: a Abftinencia lbereceita S. Gregorio M. 

D.Greg.iniib. Abjhnentia cibormn contra hoc vitiumforti(/ima 
i.Reg. -5 «pq enf't.aCjUecer 0 inimigo he humadas gra¬ 

des induftrias para o vencer: para refrear hum 
bruto, grande remedio he o énfraquecello,diz 

cxr'r Ardat Ardat. Franum luxurtantis anima 
d. í.úgjft. efl cor pus exbauftum. O fugir. S. Agoftinho: 

Contra itbidinis tmpetum apprebende fugatn , Ji 
'VIS 
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'visobtmere viclortam. Refiftir Jogoao prin;/ 

pio a toda a affeiçaõ defordenada,que ao prin¬ 
cipio he fogo, que com qualquer gota de agua 
fe apaga, & ao depois incêndio, que fe naõ pós 
de apagar. Efte remedio he de quê íabia muito 
-defte achaque. Prmcipijs obfta. Cautela , & 
recato na vifta , diz S. Gregorio Magno : Inc D.Greg. 
tuerinon decet, qttod nçn licet concupifcere. O q 
naõ he licito que fe defeje, naõ he conveniens 
te que fe veja. Se David naõ vira a Berfabè, 
naõ fefeguiria com ella o adulteriorfe Eva naõ 
lançara primeiro os olhos à fermofura do põ? 
mo , naõ ihe lançaria depois amaõ: NequeUtm; 
cmm FJerja vetitu lignO contigijset, mji hocpnus 
incautè confpiceretj tdio concupivit, quta incautè 
refpev.it, diz S. Gregorio o Grande. Os olhos 
faõ o caminho por onde entraõ os vicios : l/t- 
tijs jwftris per oculos ria fit, dilíe Quintii. 6c Qjvntii. 
para o vicio, de q falíamos,faõ guias os olhos: 
Sinefcis , ocuh Junt m amore duces , diíle Pros Pr0P«“- 
percio; & as primeiras lanças, que featiraô, 
fendo as fegundas, as palavras: Prima adulte- 
rij oculorum tela funt, fecunda, verborum, dilíe 
S. Aeoftinho. Viftas,& converfaçoens coftue d.auR. serm. 

c J /l • • • 85 dcTcmp. mao ler os precuríoresdeite victo ; muitas v.cr 
zes chegou a fazer o trato farçiiliar nas cõveiv .'*■< 
iaçoens, o q naõ pode fazer o meímo vicio,diz 

S.Bers 
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D. Cliryfoft. 

D.Gicg.1.16- 
Moral.cap ) i 

no Trivcnçao IV. 
S. Bernardo: Sape famihantas vincit, quos vi- 
tium fuperare non potait. 

19. Fugir à ocioíidade: Otia fi tollas, per- 
iere cupidims arma: He defarmar efte vicio,naõ 
eftar ociofo-,faciiméce do ocio nafce efte vicio, 
diz S. Chryfoft. imitiulibidinis facilèexvacan- 
tia, & otio hafátur. Perguntado Theofrafto, 
que.couíà era amor , refpondeo , que occupa? 
çacklequem eftava ocioíò: ^Nmma otiofaafz 

feftum. Perguntouíè hua vez ao grande Soas 
res da Companhia,íè tivera alguma hora pen- 
famentos contra a pureza. E refpondeo : Ni 
atm tiempo tuve para penfar en ejSo: por eftar 
fempre occupado no muito, queeftudou , & 
efçreveo. 

20. Se te achares com grande , & natural 
affedto a algum objedo,que te incline a culpa 
comelle , que aqui eftà toda a difticuldade, 
quando fe ajunta o afteóto à culpa_, com o af- 
feéto a peftoa,cõfiderasa já morta,que he con- 
felho de S. Gregorio M. & remedio fingular: 
Quis amicormn fdeliam , quamhbet dilellt fui 
tangere carnem featurientem vermibus poteft? 
Caro itaque cum concuptfátur, penfetur quis 
fit exaniims , & intelligttur quid amatur ; nihtl 
fic adedomandum dejideriorutn carnalium appe- 
titam valetj quam ut tmufquifque, quòd vivam 
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diligit, qualefit mortuumpenfet. 

z i. Nas vidas dos Padres do ermo fe con- 
In vit. Patr. f- 
i.dc Pornicac. 
n. I. Thcoph. 

a lembrança, que lhemoleftava , & inquieta-R,1>n'mPhl1' 
vao penfamento,com eftar jáfepultado o ob.-^ 
jedo delia , foyfe à fua fepultura, trouxe par¬ 
te da fua caveira,8c trazendoa cõfigo, eraco? 
mo huma reliquia contra as tentaçoens nefta 
matéria, & naõ havia tentaçaõ , que com efta 
fua reliquia dahi por diante nao vencelíe , & 
com efte remedio , nem reliquia da tentaçaõ 

lhe ficou. 
zz. Confidera também,que depois de mor; 

to já nao eftarias com hum teu amigo ambos 
íos em huma cafa, aindaque quando vivo nao 
pudeííes eftar fem elle;confideraçaõ, que põ- 
derou S. Agoftinho: Eccefratres, mundianu- D> Au.?.setm 
citia quanta, 'velqualis eftj non enim eH aliquis, adF:atr- 
qui tantum amicum diligat, quòd per unam no* 
èletn mortuum fecum morari cupiat. Pide ergo, o 
bomo, quales amicos babes, pro quibus animam 
perdis,pro quibus Deutn offendis. 

Z3. Bem tomara eu, que nefta matéria fof- 
fe a penna mais voando , do que eícrevendo, 
mas naõ quero paílar fem poríderaçaõ, o que 
também alguns Santos Padres ponderaõ. O 

Q gofto 

ta, & o refere Raynaudo de hum Monge da 
Sithia , que naõ podendo defpir a affeiçaõ , 8c 
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godo fenfual nefte vicio heo que faz forçofa 
a tentaçaõ para peccar;mas íe fe confiderar a 
fua brevidade , Sc pouca dura , Sc o pezar,que 
depois de paíTado deixa de fi, baftante motivo 
lie para trazer aborrecimento dedegofto,ain- 
da prefeindindo da culpa, fc acha motivo pa¬ 
ra o aborrecimento dede vicio. Grande dou¬ 
trina nos deixàraõ os Sábios, & Philoíophos 
Moraes nede ponto; olha o confelho, que te 
dà F.pideto. Quando fe te repreíentar algum 
godo na imaginaçaõ , que te convide,ou ar* 
rade para que o gozes, naÕ te abalances logo 
aelle como bruto fem conííderaçaõ,preceda 
exame,& tempo para a deliberaçaõ , já que es 
racional; coníidera dous tempos,o tempo , q 
ha de durar eííe godo,&o tepo, q ha de durar 

Epia.inEnchi-o pezar, & a trifteza , que eííe godo comíígo 
nd. cap. 5. , r. r - I 1 /• . . • u • 

nade trazer, jivoluptatis alwjus tmagtne antmo 
come feris , tnoderare tibi ne ab ea movearisifed 
&rem exammaffi tibi ipfi pr abe deltberandi 
Jpatuwr.deinde utriufque temporis memento, tmn 
ejtts,quo •voluptate fruens , tmn ejus , quo per* 
cepta jam voluptate dolebis , teque ipfe objurga* 
bis.Eli t mefmo coníèlho dà S. Greg. Quando 
a culpa te tentar , confidera como he breve a 

D.Grcw.u.deleitaçaõ da culpa , & facilmente venceras a 
MoraUap.4«. tentaçaõ: Cum culpa animumtentat}mensne- 

cefie 
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cefje eíl ut brevitatem fua dele&ationis afficiat. 

14. O confelhode Máximo he , quecon? 
íideremos o gofto, quando íe vay,& naõ qua? 
do vem : l^oluftates abeuntes conjideremus. O Mas.'. 7-c '- 
mefmo tinha aconfelhado AriftoteLes, que o 
gofto naõ fe havia de ver pelo rofto ,.íenaõ 
pelas coftas: f^oluptates contemplando funtjnon Atl(lo: 
venienteSyfed abeuntes ;Sc a razaõ deu Erafmo; 
porque o gofto pelo rofto lifongea, & quan* 
do fe vay,& vira as coftas,deixa pezar,& deixa 
àor: f^oluptates vemetesfacata ff e cie blãdiuntur, ErafrJ. 
abeuntes aatc f^nitentiam, ac dolore relinqmnt. 

2 j, E que depois do gofto nefte vicio fe 
figa pezar, & triftezaao depois, parece provi¬ 
denciada mefma natureza , & que taõ natural 
heatrifteza, como o gofto : Omnis deleBatio Ç^ard,dcS‘ 
carnis in amaritudine terminatur , diíle Ricar? . 
do de S. Viótor. Voluptati, qua brevts eH-fac* 
cedit longior dolor, Qf moleBta. S. Chryfofto- 
mo: Libido tranfafta femfer fui relinquitptenb D-chr?f-£®' 
tudinem, difte S.Hieronymo; & o Marcial In* d1hÍ«.ep.u' 
glez: Lata ventre venus , triftis abire folet. E °,eu- 
Plauto diz, que foy aftim diípofiçaõ dos Deo- 
fes, que o gofto foflfe breve, & que viefte íem- 
pre acompanhado de trifteza: Parva res ejl ALaPij. 
voluptas, ita Dijs placitum, voluptati ut mocror 

comes confequatur. 
Qi 16. Mas 
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i6. Masiftobem o podem confeflar os 

mefmos viciofosiPrifle*.eíjevoluptatum exitus, 
qmfquis reminifci libidimm fnarum volet, inteU 
Uget, diz Boecio ; & aííim o difíeraõ huns per¬ 
didos nefte vicio, parece , que fem o querer 
dizer. Coroemonos de rofas, antes que fe 
murchem: Coronemus nos rojis antecfuàm mar* 
cefcant. Bem moftràraõ , que fallavaõ defte 
vicio no que logo acrefcentàraõ: Nullumpra* 
tumfit, quod non prastranfeat luxuria noftra;8c 
explicaraõ-no pelas rofas, porq temefpinhas, 
que picaõ cftas flores, & naõ ha couía para 
explicar o remorfo, que depois do peccado fía 
ca na confciencia ,como a efpinha ; Pec^ati 
dtdccdo longampoH fe amavitudinis fpinam in* 
figit, diífe Theòdovetoj & oA Lapide cõmê- 
tando eílas efpinhas, difle aflim: Ut quod ex 
voluptate obleclamentum percepermus, propina 
quo inde dolore exulcerati,qui ex deliBi recorda, 
tione emergit, flatim amttamus. Induftria foy 
da natureza, diz Ariítoteles, mifturar o gofto 
com a trifteza.para que os goftos fe apetecefl 

Ariaorei..pUd^em menos: Voluptates pvnitintU plenas ani- 
«p. 7.“'17'mls noftris nat!4ra fohjecit, quominus cupidè re* 

petantur. Por iflo Demofthcnes refpondeo a 
Laydefamoíà meretrix de Corintho, quando 
lhe pedia dez mil dramas por hum aóto torpe, 

4ap que 

TheoJoret- 

A Lap. 
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que naõ comprava taõ caro hum pezar: Non 
tanti emopcenitere. Sabia , & fuppunha efte 
Philofopho,àque quelle gofto torpe le havia 
dc íèguir naturalmentc o pezar. 

27. Que a brevidade, pezar, & trifteza, q 
deixa efte vicio, confiderado íeja de muita ef? 
ficacia para o aborrecimento delle, he ponde- 
raçaõ, & propoftçaõ de S. Boaventura: f^alét d. Bon. dere- 
conjiderarc quàm cito deleftatio pertranjtt, 
quam breviter durat , 0° qubd tranfafta ftc ejl, 
quafi nunquamfuent, 0’ relinquii poftfe vejli- 
gta mal# c-Õ/cientta, 0° pttnitudhv.s detrimentu. 

2 8. He efte vicio,com parecer taõ natural, 
taõ nocivo à mefma natureza, que naõ ha ou? 
tro, que mais a eftrague; aftim o ponderaD. chsyfofi. 
S. Joaõ Chryfoftomo : Qtu m delicijs, 0* /«-tonM‘ 
sçuria vitam ducmtyrefoluta quidem corpora>& 
omni cer-z molltora drcmfermt, atque agmine 
quodam infirmitatnm repleta ; 0* eis eft vita 
femper cum Medicis-ffi medicamentis j fenfus 
antem ipft tardi,graves, obtufeffi quodammo? 
do jamjepulti. Querendole com efte vicio dar 
gofto ao corpo , fe enche de moleftias efte d. Hi«onym. 

mefmo corpo , diz S. Hieron. Mulú propter 
res venereasin corpore debilitatiftfnt,&' ctitn per? 
ditione anima, carne quoqne fragmit, cw ferv dt. 

29. Naõ te quero privar de huma coufa, 

que 



A Lap. in Gcn 
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que li, & póde (cr, que a naõ tenhas ouvido, 
que também pódc íervir de cautela paraeíte 
peccado na eípecie, aonde lie mais fácil de fe 
cahir. Joaõ Renedifto, & Cornado Clinguio 
allegados pelo Padre Gornelio alfirmaõ, pa¬ 
rece fer revelaçaõ,q aquelle,q períeverar em o 
peccado de polluçaõ tatos annos,quãtos Chri- 
fto viveo,(trinta, & tres fe entende) eftà mui* 
to arriícada íua lalvaçaõ , fe Deos com huma 
graça eípecial , & extraordinária lhe naõ a- 
cudir para fe livrar daquelle peccado , & col- 
tume de peccar por tantos annos: §hiod ij, 

■qui tot annis, quotvixit Chnftus, puta triginta 
tribus , in hoc poilutionis peccato perfeverant, 
fint incurabiles , & de/per ata falutis, ni mira, 
rara, & extraordinária Dei gratia eis fuccur- 
rat, eosque convertat. 

30. Aproveitate agora da reflexão , que 
íobre ifto faz o Author allegado,quc he levã- 
tarte logo defte peccado pela penitencia , naÕ 
adquiras hum habito, ou coftume, qnaõ pof* 
fas defpir, nem deixar: yideat ergo, quiinhoc 
peccatum lapfus eíi , utftatim ab eo per peeni- 
tentiam refurgat, ne kabitum contrabat,ad quem 
namaper fe propenfiffima eíí , quempromde 
poHeaexuere nonpojfit. Deixoteeftes Defper- 
tadores, que fazendo?os familiares te podem 

: ; !fi rr Tí fervir, 
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fervir de prevenção. He de hum momento o 
que deleita , & de huma Eternidade o que as 
tormenta : ^Adomentaneum efi quod deletlat, 
aternum quod crucidt. Faz mal o gofto, que fe 
compra com dor; Nocet empta dolorevoluptas. 
Paíla o godo , que naõ ha de tornar , Sc fica a 
moledia, que te naõ ha de deixar : In peccator>.*ct„. 
tran/it jucunditas non reditara-, manet anxietas 
non reliclura, dide S. Bernardo. Voluptatem 
vicifje, 'voluptaseft tnaxima ,diz S. Cypriano D.cyp,ian. 
lib. de Diicipl. Vencer o godo he o goftodeDllclp1' 
mayor. 

Murmurar das vidas alheas nas con- 

verfaçoens. 
Naõ fe defculpa com o zelo. 

Nulli detrabas , nec in eo te/anBum patês, Ji 
catem laceres. S. Hieronymo. 

31. Segundo perigo,qfeencontra na 
jornada da Eternidade, & encõ- 

traíè muitas vezes, he a murmuraçaõ nas con- 
veríaçoens ordinárias,em que fe offende a chas 
ridade, que fe deve ao proximo, & a lua fama. 
He vicio muito commum; muitos ha, em quê 
fe naõ achaõ outros, achandofe eftc do mur^ 



D. Patilin. Ep 
14 a-.iCdam. 

D. Ch yCoft. 
Homil.j.inc. 
z.ad Roman. 

D.Thom.i.i 
q.7j.cap.*. 

D. Auguft, 
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murai': Pauci admodum funt^qui huic vi tio rez 
nunticnt; rareque inventes, qui ita 'Vttam fitam 
irreprehenjibtlem exktbere aelint, ut toon libcnter 
reprebendant alienam; tantacpue bujus mali libi¬ 
do mentes hominum invafit, ut etiam, quiprocul 
ab alijs 'vitijs rccefserunt, in iflud tamen quaji 
in extremam diaboli laqueum incidant, ciiíTe S. 
Paulino. Naõ ferà fácil achar alguém,que naõ 
murmure, diz S. Chryfoíf. Nonfacilè reperias 
quemquam expertem bujus error is. Notefe de 
caminho, que chama ao murmurar erro,porq 
naõ ha coufa, aonde fe erre mais,do q no mur* 
murar, porque fe íentencea fem ouvir as par¬ 
tes. Nem S. Thomas duvidou de lhe chamar, 
vicio univerfal: Hoc fpecialiter vitiopcriclitatur 
totum genus humanam. 

31. He muito natural,diz S. Agoílinho, 
porque toca em reprehender acçoens alheyas, 
& taõ natural he o contentarle das acçoens 
próprias , como o deícontentaríe das dos ous 
tros. Maxima pars generis humani indtfcreto 
judiiio ad reprehendendum prompta, (ff par ata 
efíe probatur. Tem'ganhado a murmuraçaõ 
tanto fequito, porque fempre hebem ouvida; 
íèmpre involve novidade,& odefejo de faber 
novidades he appetite natural nos homés. He 
a murmuraçaõ ecco , que íèmpre acha quem 
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lhe refponda.^Malíí celebre efl,tdcirco mtmltís Pauiiu. 
fervet boc •vitium, quia pene ab ommbus hbenter 
■auditur , diííe da mnrmuraçaõ S. Paulino. 
: 33.O primeiro remedio he,naõ levar a cõ? 
areríaçaõ coufa,que íeja falta do proximoymas 
-íê a tenho vifto, ou ouvido, tomar o coníelho 
do Eípirito S.éj-he fepultallaem mim mefrno: 
-jdudiftifermone adverfus proxmum tmmZcoi»* ^CÍ;IQ9- im' 
moriatur inte: JdeHtobliviom trade, explica S» 
iChryf. O encobrir as faltas,q íe labé dos ou- D. çj1Ivroft 
irosdempre foy muito louvável em qué fe co- 
nheceo eíla boa parte. Contafe de hu Pintor, 
■como refere o Padre Agoado,q mandando.lhe Agoad.^nt. 
pintara hú Rey, a qué taltava.hum dos olhos,7 cap-5' 
o retratara de meyo rofto , & perguntandolhe 
poréj o pintara aílim, refpondeo,q o íeu pincel 
naõ, fabia pintar defeitos , lenaò encobrillos, 
■Todas as linguas deviaõ ler como cíle pincel. 
. 34.- Ouvindo murmurar,defculpeíe ac pro- 
-ximo,quando naõ puder a obra,a intençaõ,co¬ 
mo aconfelha S, Bernardo: Excu/a mtenticne,DiBetn. 
ji opus nonpotes. Naõ reprehendamos aquellas 
coufas, que naõ fabemos com que animo , & 
intençaõ fe fizeraõ: Non reprebendamm ea,qu# o.Auguft. 
mefcimus quo animojiant, diz S. Agoft. Quans 
tas vezes o murmurado, fe fe lhe delíe vifta, & 
admitiíle a defefa, havia de dar tam boa razaõ, 
«iciijrrt R que 
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que havia de tapar a boca ao murmurador. 
I inaginajCjue foy ignorância,ou inadvertência: 
Putaignorantiam , tuta fnbr&ptionem , putaca- 

continua S. Bernardo: & íènadadifto tem 
iugar, imagina , que podias fazer o mefmo, & 
muito peyor ainda;Z>/«fo apud temetipfum: Re¬ 
bentem fuit r.imis tentado ; qttid de me tila fecifr 
(et-> fi tn me accepiflet fimihter potefíatem? Tu¬ 
do o que aconteceo aos outros , te pode tams 
bem fuccedera ti,diz S. Bernardo; Qhtidquid 
altjsdcadit, tibi acudere poteti , quia homo es. A 
confideraçaõ da fraqueza própria ferve muito 

d Gieg. 1.5. Pára defeulpar a alheya, diz S. Gregorio: CW 
Mora. cap. y/iderata injirmitas própria mala nobis exeufat a? 

hena. O que fuccedeo a alguém,pódc íucceder 
a todos , diífe Publio , que haviaõ de dizer to* 
dos, quando ouviííem a falta de outrem ; pen* 
lamento, que Seneca louva muito, & com ri- 
zaõ: Cutvts poteH accidere,quod Qmqmm potefl. 

3 5. Moftrar no ro{io,ou no filenck) o pou¬ 
co gofto,com que fe ouve a murmuraçaõ, tams 
bem he remedio paraella, diz S. Hieronymo: 
Difca-t detra&or-, dum te rvtdet,non hbenter audtf 

,, Hicton.tp. reimn fadi detrabere. Detratior , CUm triíiem 
adRuttic- factenevideruaudtentis , ilhcò cmtice/cit. Se a 

murmuração naõ ti Vede ouvintes, naõ have¬ 
ria murmuradores; ninguém goílaria de cmur~ 

y»> r v; j murar. 

Pauliiu 

T> 
4- 
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murar,fc viíTe q a fua murmuração fe naõ ouvia 
cogollo, diz S.Hieron. S1 dejintaudientes, non I(lcmadolíu 
wvenirentur dctrahevtes. Por ido S. Bern.diz, 
q naõ íe fabe reíolver.quê tenha mais culpa, fe 
0 q murmura , le o que ouve murmurar: fup* 
poem o S. qne ambos faõ culpados: Detraberej D Bernard , 
& detrabentcm Itbenter audive, qtnd borã dam- *. * confiei! 

nabiliuf ftt>nonfaálè dtxcnm. Ninguém gofta, 
que fe murmure de fr, & por iíío naõ deve gof 
tar, que le murmure dos outros, diz S. Hie* 
ronymo ■: filon íket tibi altçrius vituperationem D Hic o 
patienter andireqftid nec ah alijs optas recipi 
tuam. 

36. Ou mudar a pratica,fe he tal a qualjda* 
de da peíloa , que o permita. Quem haviafóie 
dizer , que havia de íèreíle conlelho de hum 
Gentio ? St igitur poffis, áettufta eorum Jermones, Epidtet. 
qui tecu]unt,in id , quod decet, diífe Epiõteto. 
Virtude,& deftreza em q foy fingularThomas 
Moro Inglez , ouvia murmurar da acçaõ de 
algum proximo, & por naõ continuar a ir.urs 
muraçaõ, dizi aNaõ fepóde negar, que o Ara 
chiteõto, que traçou aquellas cafas, era infi- 
gne. Ou fingindo algum negocio defpedirfe 
da converfaçaõ , em que fe murmura. Cum Pr ^ 
detra&oribus m mijcearts , diz o Efpirito »»• 
Santo. 

.tasca Ri 37- Tra- 
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37. Trazer fempre os olhos na íua vida he 

grade rem-edio para não olhar para as alheas: 
Nitllt ttnquàm omnmb detrabas, maga que vitam 
tuam ordinare difcc, quam alienam carpere, acõ- 
ífilhava S. Hieronymo a Ruftico. Olha para 
ti, & facilmente calaras dos outros,diz Kem-< 

tCcmp.i i.c.5. pis: Cfu ftbi ip-ft diitgenter mtendttfaciliter de 

ahjí tacet.Nunca murmuraras dos outros,íe o* 
d.ifijor. lhares fempre parati, diz S- Ifvdoro: Nunqud- 

detrabes, [ite benè perfpexeris. Muitos havião 
dc calar dos outros, íe advertiííem , c]ue íe ti- 

d.ciiryfofi. °ba muito,qué dizerdelles,diz Chry-loítomo: 
Mnlti de ahjs fane tacerent, nec fententiam tatn 
eitoproferrentf fe prtus jadiçarem. Ainda CU 
cqgo di!Íe,que era louquice andar vendo os vi- 

ci«r.3.Tufc. c‘^s âdieyos , elquecendole dos proprios: Efl 
propnian Hiiltitice aliorum vitia cernere, oblivif- 
ci faorum. 

38. Muita força tem para impedir o impe- 
to , & delejo de murmurar , fe quando ouço 
faltas de outrem, confidero, que tenho as meU 
mas, & ainda outras mayores, pois aííim íe hà 

Scnec. 1.7. de de coníiderar, diz Seneca : Qu^ties de alto fuc* 
currit ímproba copitat 10 , dtc : bac & ipfecom- 
mifi. Fingio Efopo para fe explicar, &dàr 

. ■ i - doutrina , que todo o homem trazia huns aU 
forjes ao hombro,aonde metia todas as-faltas; 

*n : - -f! no 
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no dé diante as alheas, & no de detràz as pros 
prias. Éde meímo delordenado genio dos ho¬ 
mens tinha notado Seneca', quando diíle , que 
traziamosos vicios alhey-os diante dos olhos, 
& os proprios atràz das codas < Ahenavitiain se«. xíeiuc. 
octtlis babemus , a tergo noftra Jwit; & por ido ‘ 
Perfio na Satyra 4. diz,que ponhamos os olhos 
no alforje, que fica atraz das codas,aonde ans 
dão as nolfas faltas, & acharemos mais , que 
no de diante, ou ao menos as mefmas: Speóle* perc 
tur mantica tergo-, & he o meímo, que também 
Seneca aconfelhava, que por ventura acharía¬ 
mos-em nós a melma falta , que murmurava- 
mos nos outros: Fortafle vitwm,de quo quere- scncc. i- 7. de 
rir, m fimt inventes , fi te diligenter ex cufjeris. 
O meímo veyo a dizer S. Hieronvmo : 
-cufamus pepe quod factmus ; & com S. Hiero- «p. 40.' 
nymo S. Nilo:Adulta tnnobis funtpropter qu* 
alios taxamtfs. 

39. A murmuração mais ordinaria he fobrc 
as peííbas, que governão. Não cuides , que te 
deículpa o zelo: Nullidctrahas,nec tn eotefan-®l*c'on- 
ftum putès,fi c^teros laceres , acudio a elia def- 
culpa no murmurar S. Hieronymo.Muitas ve?- 
zes o que parece zelo , não o hey diz Kempis: 
Pa(]tone mterdrm movemur,Çff \eltnn pu ta mu c.^. 

Se a falta, que zelas,cahira em hum grande teu 
t amigo, 
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amigo, não havias de goftar deouvilla, & ha-, 
vias de deículpalla,fe ouvifles fallar delia com 
nota;daqui veras, que muitas vezes,ou as mais, 
não he zelo da falta, he averfaõ à pelíoa; ale 
de que , com o murmurar nada le remedea; 
comefta razão de le hão remediar nada com 
a murmuração , acudio o Elpirito Santo para 
fc não murmurar de alguns defcõcertos publi» 
cos, q íuccedem nas Refpublicas, & fe podem 
attribuir âs peííoas,queas governão.Guardai* 
vos da murmuração,a qual nada aproveita,diz 
o Efpirico San to; Cujicdite i'Os à murmvrattone, 
qux nihil frodefl. Que importa o murmurar, 
le o murmurar não remedea? 

40. Quando murmuras eftàs dando cauía 
para que fe murmure de ti, que es murmura- 
dor; & fe tiveras zelo do bem commum , ha* 
vias de ter zelo de que não ouvefle murmurá- 
dores das vidas alheyas, q he huma das peyo? 
res coulas , que ha no mundo. 

41. Çoníidera , que o roubo da fama ainda 
fe tem em mayor eftimação, que o da fazenr 
da, & que afua reftituição ainda he mais dif? 
íicuitofa, que a do dinheiro, porque a deves 
fazer, quando fores obrigado a ella com dií- 
pendio da tua mefma fama. 

42. Confidera, que coftuma Deos caftigar 
.tsw aos 
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aos murmuradores,permitindo,qcayaõnaquil* 
lo mefmo, q murmuravaõdos outros, como 
põderou S.Dorotheo,& eu o pudera confirmar 
cõ alguns exemplos, q tenho ob(ervado:D«/>Í0D- norotb. 
procul fit, utineadem vitia prolabamur ^qua 
ipfi damnaveramtisiti^tyí.Naõ julguemos, diz 
5. Agoftinho , aos olhos fechados, como di¬ 
zem; lancemos fempre tudo à melhor parte: 
Ne claafís ocmIís calumniemur eafada, qua du* D A ^ 
bium efl qito animo fiant, in meliorem partem in- 
terpretemur. Culpar o que pode ter defculpa, 
vemdeaniino maligno ,diz S. Profpero: CW-d. Proíj. epi- 
pare in qno'jnamfqnainon fttnt nota> malignã ejlf11 

ROUBAR O ALHEYO. 

Ordinariamente fe faz para adiantar o feu 
cftado , ou deixar mais aos filhos. 

Naõ fe logra o mal adquirido. 
Non poteji ad bonum proficere , quod côngre* 

gttitr de maio. Imperf. 

4j. Utro perigo he roubar o alheyo; 
vicio já hoje muito ordinário no mu¬ 

do, Antigaméte eraefte hu peccado, q canfa- 
va peio;efcõdeofe Adaõ depois de tomar o fru¬ 
to da arvore no Paraifo, que eítava prohibi- 
do por Deos: Abfcondit fe Adam ; & foy.ad-Gcrt-5-uum'*- 

ver- 
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vertencia de Theodoreto, que fora pejo natu- 

Ttcodcr. ra| de fi mefmo efte efconderfe: Latêre conatut 

eft^Uafi cognofcens fttrâH mal ti efje.¥unzicho¬ 
je tam fem pejo, porque eftà efte peecado, pai- 
muito ufôdo, &commG,jú irracionavelmente 
fnuico ailthorizado no mundo. : 
- 44. O motivocommumente porque fe cofi. 

• ■ tu ma furtar , ou he por adiantar o eítado em 
•. . c lua peífoàjou a herança nos feus defcendentes; 

■mas huma, & outra couíà he engano. Cada 
r hum fica fempreqúem he> ainda q fique mais 

5 ' ’a rico,porque a fortuna naõ tem poder para mus* 
dar-a ger àÇzõ&Fortàva nontmtat gevus. . 

45. Epaminondas çnfinou a cada hum a cõ- 

teríe iio feu eftáctô ; Tnándoúlhé Àrtaxerxes 

hpns Legados, que em leu nome lhe oífcreceís 

fem huma fumma grande de dinheiro induzia» 

doo a cometter huma treiçaõ j dilatou a rets 

ate que chegou .o tempo de pcjr a mefa, 

que era multo parca , ccmo fempre coíluma; 

va, & entaõ difle aos Legados:Dizey ao voílo 

Réy, que quem fe contenta com o parco delta 

mefa, naõ neceífita do feu dinheiro: Alnte 
domino 'veílro mea pravdian anate, cpuibus me 
iontentum non facilè fuis mtweribus ad produto- 

vem alliciet. 
46. Ariftides homem, que tinha fido o.ccu» 

5 pado 
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pado em vários poftos na paz,& na guerra, ein • 
quefe pudera aproveitar, naõ deixou baftante 
para fe fazerem as fuas exequias. O meímo 
íuccedeoa Publio Valerio Publicula depois de 
fer tres vezes Conful, de quem diííe Valerio 
Máximo com immortal elogio : Cui MortuoWikt Mm l 
lucltts funebris, (ffrogns defuit. E a Lucio Sil- 4- 4- 
la depois de fer Theíoureiro na guerra de Má¬ 
rio contra Jugurtha em Aírica, & ter outros 
grandes,& authorizados cargos, chegando atè 
ode Ditador, fuccedeo o mefmo , como con- 
taõ Tito Livio,& Plutarco. O Papa Clemens 
te IV. nunca quiz calar as fuas filhas, ( tinha 
vivido antes em matrimonio) fenaõcom oeí- 
tado particular , que tinha tido em Narbona, 
como refere Fulgofo. Pobre veyo Cayo Gra- 
cho da fua Província,que governara, mas nin¬ 
guém com mais honra do que elle. Ninguém 
haverá, que com verdade diga,que aceitey del- 
le coufa alguma: levey muito dinheiro, quan¬ 
do fuy , & naõ trouxe nenhum, quando vim: 
dizia efte nobre Romano dando conta de fi, & 
do feu governo ao Senado : Ita verfatus futn 
in Província, ut nemopoflit verè dicere a[jem,aut 
eo plus rrmneribus me accepijje ; cum Roma pro- 
feÈhs fum,^pnas, quas plenas argentí extuli, eas 
ex Província inanes retuli. Aífim o refere Au lo 

$ Gellio 
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Gei. i. Gcliio. O invencível I). Joaõde Caflro Vifos 

Rey da índia na ultima enfermidade naõ fe as 
chou com que pudefíe comprar huma galinha 
para a fua doença, adim morrco pobre, para 
viver immortal na fama. 

ogj. Marco Attilio Regulo fó fe contentava 
com hum campo,de que iuftentava a fua cafa; 
& morrendo o fervo,q lho cultivava, dograns 
depofto, em q eftava,efcreveoao Senado,que 
lhe era necelíario retiraríe a fua caía para tra¬ 
tar da cultivaçaõ do feu campo.Naõ quiz Jo- 
feph acrelcentar o eftado de feu pay , & ir¬ 
mãos, & ninguém o poderia fazer melhor, do 
que elle no pofto de Vifo-Rey do Egypto, or- 
denandolhes,q íe confervalTem no mefmo mo¬ 
do de vida de paílores, q tinhaõna fua patria. 

48. Alem de que, leo motivo he fer mais 
rico, ninguém chegou a fer rico, fe attentou à 
opiniaõ; Si ad naturam vivas, nmcpaam eris 
pauper; fi ad Oftriíonemfiimcptam dives ; exiguíí 
•iiatnra defiderat, opimo immenfum\ foy adver¬ 
tência de Seneca. 

49. O motivo de acreícentar a herança, 
também he enganoío, porque naõ acrefcenta, 
quem a queracrefcentar com o alheyo feals 
guem quer deixar os filhos ricos, deixelhes o 
bem adquirido, porque fó eííe he o que fe cof- 

tuma 
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ruma lograi::MelmeH farucumjuflitia,quam ^b. 

nudti fruclus cu miquitate: diz o Efpii ito S.nos 
Provérbios Sépre tem fahido certo, Sc ainda le 
lhenaõ íabeexcepçaõ, aquelle Provérbio com- 
pium:Dâ malc quafttis nongaudet tertius bares. 

jo. Deixe os filhos bons, & logo os deixa? 
rà ricos: he confelho de S. Chryfoft. Vis filiu d-^v^et- 

rehnquere divitem?bonum illutn efse doce; Jt ma* Homii. 9. 
lus ille fuerit , etiamfi wfinitam Jubftantiam 
relinquas , non illi cuftodetn rehquijii. Deixe-os 
bons, & deixalossha com paõ certo, que af? 
fim o tem moftrado fempre a experiencia, 
diz David : funtor fui, etemm fenui, & non pf»M- n-*s- 
•vtdt juftum dereh&uw, nec femen ejus quarens 
■panem. 

71. Alem de que julgava Phociao , que 
baftava aos filhos fer como os feus pays; não 
querendo efte aceitar huma grande quantida¬ 
de de dinheiro, que huns Legados de Phelippe 
Rey de Macedonia lhe davão de fua parte; 
inftàrão os Legados , que leria bem o acei? 
tar,ao menos para ficar aos feus filhos 4 el? 
pondeo , moftrando huma pequena herda¬ 
de, de cujos frutos ate aquelle tempo le ti¬ 
nha fuftentado: Se os meus filhos forem fe- 
melhantes a mim, efte pequeno campo bafta? 
rà para os iuftentar, aífim como baftou pa? 

S i ra me 



Proverb. 

Scob.Serm.48 

D. Aug. Serrn. 
iij.de Tcnap 

140 ‘Prevenção IP. 
ra me chegar à dignidade de Cidadão Athe- 
nienfe; fe forem deiíemelhantes a mim, não 
quero concorrer para o feu luxo,& demafias: 
achava eíle grande juizo , que bailava aos fi¬ 
lhos , o que tinha fido baílante a feu pay; 
òi mei fimiles ermt,idem hk agellus i[los. alet, 
qui me ad hanc dignitatem perduxit; jin diffimk 
les funt futuri, nolo meis impenfis illorum ali, 
augerique luxuriam , conta Probo na vida de 
Phociaõ. Aos fiihos antes fe ha5 de deixar 
exemplos imitáveis de virtudes,do que rique- 
zas,aconíelhava Ifocrates aos qeraõ pays: Plus 
tibi cura /it,ut honejlam famam , quam divitias 
ingentes liberis relmquas ; nam ha mortales funt, 
illa vero immortalis , diz Stobeo. 

52. Aonde os homens fazem mais ordina^ 
ria occafiaõ de levar oalheyo, he no trato de 
comprar , & vender ; nos officios da Republi¬ 
ca, em que íèrvé, & nos cargos dc Juíliça,que 
adminiítraõ Na mercancia ; porque o querer 
ganhar, como he muito natural, faz muitas 
vezes atropellar o que he judo; aonde ha o lu¬ 
crar , ha também o perder; mas o lucrar he no 
dinheiro, & o perder he na confciencia, diz S. 
Agollinho: LJbi lucrum, ibi damnum ; lucrum * 
m arca, damnum tn confckntia. Nos officios, 
que fe fervem ; porque fe entra nellcs para a- 

juntar 
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juntar, nem hum, nem outro, fou cie voto, q 
va a Efpanha com effe cargo;porque hum naõ 
tem nada , & ao outro nada lhe baila: Neu- 
trum mihi mitti placet , quia alter nthtl babet, 
altert nihil Jaus eíl. Aííim votou no Senado 
de Roma Scipiaõ,como diz Valerio Máximo, vai.Mai.i.*. 
quando efte lhe pedio o feu parecer fobrequécar' 
havia de vir a Eípanha governara guerra con¬ 
tra Viriato , fe Sulpicio Galba, íe Aurélio. 
Efle riíco de roubar nos ofícios quiz mof- 
trar o Santo Xavier, quando da índia efcre- 
veo ao Padre Mellre Simaõ Rodriguez da 
Companhi-a , qentaõ era Meftredo Principe, 
que naõapadrinhaíTe a quem quizeífe bem, 
para vir defpachado com algum ofício, em 
que manejafle dinheiro, porque era o nvef- 
mo que vir defpachado para o Inferno, porque 
fe via muito roubar, & nenhum reftituir. Em 
carta de Cochim aos 27- de Janeiro de 1545. 
que fe guarda no Santuario de S. Roque em 
Lisboa. Nos cargos de Juíliça-, porque efta 
coftuma fervir de carta de feguro } & o meí- 
mo ofício da Juftiça livrado medo della;pin? 
tafe eíla com humas balanças na maõ, & naõ 
faltou quem diflefíe , que era para íe vender: 
Inter leges ipfas delinqmtur , inter jura pec-d. cjpó»n.i 

catur: qui fedet crimina judicaturas, admittit: dS.1 *'ad 
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qnod poteft redimi, non timetur, diííe S. Cyi 
priano. 

5-3. Naõ retenha divida, que poíía pagar, 
Jembrandoíe do que diz S. Agoftinho: Si res 
aliena , propter quam peccatum e(l, reddipotejl, 
& non reddítnr, pmiitentia non agitur , fed [is 
mulatur. Non remittitur peccatum,niji reftitua- 
tur ablatmn,[i rejlitmpoteft. Que importa cons 
feííaríe muitas vezes da divida, íe a póde lo¬ 
go reílituir, & o naõ faz? Louva muito Ne- 
riemberg(Partida a la Eternidad ) a verba do 
teílamento del Rey D. Alonfo o Sabio , em 
que mandava , que íe naõ enterraííe o feu 
corpo, ate que naõ eíliveflem pagas todas 
as íuas dividas: deve de entender aqueilas,que 
íahiílem,de que o Rey naõ foubeííe, porque 
as certas melhor he ficarem pagas, do que 
eferitas, & recomendadas no teílamento: 
aqui tem lugar aquelle confelho de Gellio: 
Neqmd expectes amicos , quod tu agere po/Jis: 
8c o tràz Enionas luas Satyras. 

ODIOS, 
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ODIOS, E INIMIZADES. 

Perdoar nem he íracjueza, nem deferedito. 
Sindicare fe non eji achs fortitudims , fed 

abjeBioms, & timidttatis. Ambrof. lib. i. Of* 
ficior. cap. 36. 

54* rT"i Odas as couías, diz Seneca in- 
ftruindo a íeu difcipulo Lucil- 

lo, dependem da opiniaõ; menor havia de fer 
a dor, fe a opiniaõ a naõ fizeííe mayor acref* 
centando alguma couía: Levis dolor eji, fi 
htlilli opinio adjecerit. Aonde iílomais fe ve¬ 
rifica, he nas injurias, em que a opiniam tem 
alcançado injuftamente tanto dominio, que 
tem dado o (ei* às injurias. Aífim o conheceo 
aquelle grande Emperador Conftantino ; aos 
que o eftimulavaõ, que tomaííe vingança da- 
quelles , que lhe tinhaõ apedrejada, & disfor^ 
roada no roíto a fua eftatua, que eftava levan¬ 
tada na praça de Conftantinopla ; relpondeo 
efte grande Emperador correndo a maõ pelo 
rofto,& lorrindofe,que naõ achava nelle, nem 
ferida, nem final delia, como conta, & cn^ 
grandece S. Joaõ Chryfoílomo, Achou efteDClujfH(i 
Monarcha,queas que íe dizem injurias depen- n ii.ioád ro¬ 

dem pul‘ 
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dem muito, ou totalmente da opinião. 

5j. Também a opiniaõ dos homens foy taõ 
poderofa, que quafi chegou a defacreditar o 
perdoar , perfuadindo , que he fraqueza , 8c 
defcreditojo contrario te quizera eu agora per- 
fuadir ; vay notando os exemplos, 8c verás, q 
nelles naõ teve lugar a fraqueza , fenaõ a ma¬ 
gnanimidade , pois naõ faltava poder para a 
vingança , nem íaõ de íugeitos, que naõ efti- 
mafíem o feu credito , antes íabiamente cui- 
davaõ, que com o meímo perdoar ficavaÕ mais 
acreditados. 

56. Do feu Júpiter tinhaõ conceito os an¬ 
tigos, que perdoava muito; porque fe naõ per- 
doaíTe tanto, já naõ teria rayos; òiquoties pec- 
cant komines fua fulmina mittat Júpiter, exi* 
guo tempore inermts mí.Difle Ovidio. Do Leaõ 
he generofidade o perdoar : Cor por a magrtanis 
mo Jatis efl proJlrafieLeoni-,8c o Leaõ he Rey dos 
bofques, & Júpiter,cuidava a antiguidade,que 
era Rey dos Ceos; nem a hum faltavaõ rayos, 
nem a outro garras, com q fe pudeflé vingar. 

57. De Cefar diz Cicero , que de nada fe 
coílumavaeíquecer, íenaõ das injurias, 8c que 
de melhor vontade as perdoava elle, do que os 

cicer. pro Q- outros as vingavaõ: Gfuod nibiloblivifei foleret 
u* nifi injurias. Çfruod libcntm ignofeeret, quam alij 

ulcifi 
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ulcifcerentur. Perdoou a Lucio Lina , que lhe 
tinha fido treidor militando com Marco An- 
tonio , & depois fendo author de huma con¬ 
juração , parece, que tendo gofto de ter muis 
to que perdoar , como moftravaõ as palavras, 
que lhedifle , quando lhe concedeo o perdaõ: 
já te perdoey como a inimigo, agora o torno 
afazer como a parricida. Sabelico: julio Ce- 
far perdoou, convidandpo a que ceaíle com eis 
le a hum Veronès, que^fcha lahido contra el- 
lecom húlibello infamatorio; perdoou a Ca- 
yo Memio,que contra elle tinha orado em pus 
blico, & lhe deu hum confulado , q pertendia, 
cõtao mefmo Sabelico. DePompeodiz Pater- 
culo por grande elogio , que era facillimo em ^ ^ ^ 
perdoar: In offenfisexorabiliSyWaccipiendaJatif- ^“7.’ ’ 
fattione facillimus. 

58. Subio Adriano Cefar a fer Emperador,& • * 
encontrado a hu Romano na rua, o qual tinha 
fido feu grãde inimigo,fendo particular Adria¬ 
no, teve grande medo,confiderando , q já naõ 
poderia efeapar ao poder de hum Emperador; 
mas Adriano oaífegurou cõ aquillo meímo,q 
lhe metia medo,dizendo, que por ler Emperas 
dor lhe tinha efeapado já: Bono efto anmo , me 
lmperatorc,evaJifli, refere-o o Padre Médonça. MeBjoç.ínTÍ. 

59. Henrique I. filho de Francifco I. Rey de^1- s- Pí0b- 
T França,cap# 5*' 
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França, que antes tinha fido oftendido de hum 
particular, fendo Duque de Orleans,como lhe 
difteftem alguns lifongeiros,q eftava em pofto 
aonde livremente fe podia vingar: refpondeo, 
que o Rey de França naõ vingava os aggravos 
do Duque de Orleans. 

6o. Eftava Porfena Rey da Etruria fitiando 
a Roma, refolveofe Scevola por libertar a fua 
patria matar a Porfena; veyo ao mefmo quar¬ 
tel da corte, deu o gol pe,& errou-o;apanhou-o 
Porfena,& mandou-o aos feus Romanos,a que 
diria, que por lhe querer dar a morte,lhe dava 
Porfena a vida: Revertere ad tnos Scevola, etft 

que referot, vitam meam cum boftiUterpetieris, d 
me benevolè vtta donatum. 
61. Fallay mais baixo naõ vos ouça Alexan¬ 

dre: Submijfiori vocede Alexandro maledicite-, vos 
?ie audiat ^lexamer, difte Alexandre a huns 
foldados, q junto à fua tenda , fem imaginar, 
que elle os ouviria, eftavaÕ dizendo mal de íua 
peffoa ; o meímo fe refere , que difte El-Rey 
Antigono em fem el ha te occaíiaõ: Lõgtus difte* 
ditegne vos Rexaudiat Antigonm;& né a Ceíar, 
Pompeo, Adriano , nem a El-Rey de França, 
nem a Porfena, Alexãdre,& Antigono lhes fal¬ 
tava poder para a vingança, mas fobejavalhes 
a magnanimidade; nem fe o perdoar fora deis 

-í-5/í credito 
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credito,haviaõ eftes de cahir em tal baixeza, q 
todos eraõ ambicioíos de alcançar com fuas 
acçoens fama & gloria; nem fe eftas acçoens 
de perdoar naõfoíTem illuftres, ficariaõ ceie* 
bradas dos Authorcs , que as efcrevèraõ por 
afamadas: he argumento de grande animo o 
perdoar, diz o Seneca, aílim como de pulilla* 
nimidade o vingarfe: Magni animeft injuriassencc.EP.4.ad 
defpcere.FuJtllibonmíts, & trãferi repetere mor- idem! i.de 
dentem. Argue grande coraçaõ , diz Hugo: dc 
Magna virtus ejl fi non Ledas, à quo Ufus. Aumu 

61. Mais alta razaõ dà ainda S. Agoft. Se o 
perdoar fofteacçaõ mà, naõ havia Chrifto de 
fazella,nem mandalla: & cuidar alguém , que 
fica afrõtado perdoando, dizendo Chrifto,que 
naõ, poiso fez , & aconfelhou, he julgar , que 
a doutrina de Chrifto he errada; peníamento, 
que naõ póde caber, em quem tem Fé. 
63. Alguns julgaõ o perdoar porcoufaraõ 

repugnante à natureza humana, que o reputaõ 
quafi por impoífivel;mas confundaõfecom ci¬ 
tes exemplos, que depropofito os bufquey gé- 
tilicos, para que feja mayor a confulaõ de algús 
Chriftaõs.Como hum de màcõdiçaõ,& peyor 
lingua eftivefte todo hum dia afrontado publi- 
camente com injurias a Pericles, fofreo elle, & 
vindo a noite,com huma luz o foy acompa? 
tfciv T 1 nhando 
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í'4 8. TrevençaãlF, 
nhandõ ate luacafa,fó porqueaffim lho eníina-i 

va a fu a doutrina Stoica. Deinde vefperi jam dif- 
■ cedentem cum liímine cu?nitatus eji ; ne qmd m, 
Pbilofopbneftudio amitter-et,diz S. Bafilio. Mais 

fe prezava eite do que enfinava a Philofophia, 

que elle profeiíava,do que algús Chriftaõs da. 

doutrina de Chrillo,q profeiíaõ. Naõ me lems 

bra,q algue me ferifíe:Non meminimepercnfu: 
refpondeo Catáõ a hu, q o tinha ferido, & lhe 

pedia perdaõ da injuria, que lhe fizera. Cataõ, 

ou naõ fez caio da injuria,ou ja íè tinha efque- 

cido delia,que he hum remedio,que dà o mef. 

mo Seneca , que conta o cafo: lnjtmarumre- 
medium ejl oblevio. Dando a Socrates huma bo¬ 

fetada , íb diííe, que era trabalho naõ íaberem 

os homens a occaiiaõ em que haviaõ de fahir 

de caía com viíeira: Adolejlam efe, qmd nefciz 
rent bomines, quando cu m gale a prodtre deberent. 
Caminhava,como refere Seneca, aqueile gra¬ 

de homem Ariftides para o íupplicio em A- 

rhenas , & cufpioJhe hum no roílo porinju? 

ria j limpople , êc diife, ao Magiílrado, que a- 

viíaiTe àquelle homem , que naõ cuípiíle taõ 

mal dahi em diante: At tile abfterfit faciem, 
fubndem ait comitanti fe Adagiftratuk 

Aàmoiie ijímiy ne pojlea tam unprobè ofátet. 
Phociaõ lendo condenado à morte inno- 

cen- 
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centementé pelo Senado de Athenas com ve¬ 
neno, & fendo perguntado pelos parentes, que 
mandava a hum leu filho , que lhe ficava ; rei- > 
pondeo: Mandolhe , q fe elqueça defta minha 
morte, a qúe me condenàraõ os Athenieníes: 
Ai ando , rd obi.vif catar hujus poculi, qr.od ab 
yithemenjilms pxopinatum nane poto: conta-o 
Drexelio. Naõ pudera deixar no leu teftamen- 
to.verba mais.Chriftaã, fe elleo fora.Eítesexeí 
pios be moftraõ como o perdoar naõ he taõ dif- 
ficultoío como a noíía paixaõ o repreícnta. 

64. Dous grandes motivos para facilitar o 
perdoar, aponta S.Agoftinho. 1. Vero muito, 
que Deos me perdoa a mim,para que eu per¬ 
doe aos outros : O quicumque ille es, attendis, 

■ 1 1 ■ r • / 1 r I ■ 1 D. Ang. Scrm. 
quid tibi fecent footno, & non conjideras, qmd tu 5. dcs. m^u- 
jecens Deo ? cmn enim tu multum gr autor a in 
Deum peccata cormniJeru> quare non dimittii hoz 
mini param-, ut ttbi Deus. dignetnr dnmtteremuU 
ttmà Ò 2. he , que perdoando tenho, hum fe-: 
guro, de que também Deos rae ha de perdoar 
no Juízo; efte fe contem naquetltos palavras, • • 
que Chrifto diífe , & quizera eu, que cons 
fideraíTes bem, que faõ de Chrifto, & naõ po¬ 
dem faltar. Sidimiferdis bominibus peccata <?0-Ma„h. 6.n.4. 

rum, dimittet Çff vobis Pater uejier calejlis 
dehfta ueftra.Pidetis Fratres}diz S.Agoftinho, d.a^uíi. 
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qma cum Dei gratia in poteílate noflra pofltum 
ejí, qualiter â Domino judicemur ? In poteflate 

Cxfar. m ad- noflra pojita ejl noflra jententia. E Cefario: Li¬ 
bere confcientia ante tribunal Cbrijli dicerepote? 
rit:Dimitte,quia dimifi. Perdoando ficarás mais 

Hug. 7.de a nobremente vingado, diz Hugo ja citado: No- 

Bim • bile vindiãa genus ett ignofcere. 

6f. O naõ fazer caio também he vingaríe 
licitamente , ou com a magnanimidade , ou 

D.chryf.Ho-com 0 dcfprezo , diz S. Joaõ Chryfoifomo: 
ad Hcbrep contempferis ultionem Jumcre de inimicis, tmc 

affequeris. O naõ fazer cafo da injuria he tirar 
o gofto , que pertende ter o que a faz; & tam* 
bem ifto he genero de vingança política, diíle 

Seuec> Seneca: Genus ultionis ejl eripere ei,quod facit, 
contumelia voluptatem, & o difcuría Tertul- 
liano:Por iiío alguém te oífende,para que 
tenhas fentimento ; mas fe o naõ moílras, o 
fentimento paííafe para aquelle , que fez 
a injuria, porque naõ vè o fruto, que efpe- 
rava da offenfa , com que queria,& pertendia 

Patient 18 dCmo^e^:ar: Idcirco quts te Udit, ut doleas, quia 
fruêkts Udentis in dobre la/i ejl; ergo cum fru- 
Bmi ejtts evèrteris non dolendojpfe doleat necef- 
fe ejl armjjione fruclus fui. 

RES- 
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RESPEITOS HUMANOS 
no obrar. 

Fazem as obras fem acerto, & com culpa. 
Pro nulla re munài, pro nullms hominis 

dilechone ahquod mal um ejl fdciendum. Kemp. 
lib. i. cap. 15. 

66. S Refpeitos humanos no obrar, q 
\ J fazem ir contra a razaõ , & conf- 

ciencia , naõ he dos menores perigos, ainda q 
o naõ pareça; eftes fe podem reduzir a fete ca¬ 
pitães. 1. Obrar levado do fangue, porque he 
parente. 2. Obrar levado da affeiçaõ , porque 
he amigo. 3. obrar levado do temor , porque 
he peíToa poderofa. 4. Obrar precifamente le* 
vado do refpeito,porque hepeíloa de authori- 
dade. 5. Obrar levado do agradecimento,& re^ 
cõpenía,porq tenho recebido algua coufa. 6.0- 
brar levado dadependencia , porq hepeíloa de 
quem efpero, ou poíToefperar. 7. Obrar movi# 
do da aura popular, porque quero fer louvado. 

67. Mas todos eftes refpeitos le haõ de cor¬ 
tar, & cortar por elles, fe forem contra a conf- 
ciencia, & razaõ: u4 recla confeientia tranfver- 
fum tmgucm non oportet quemquam in omm vita 
Jua difeedere: aconfelhava Cicero. Pro nulla re ci«r. aíi.c. 

mun- ' M‘ 



Kemp. 

Kem.1.5. cap. 
18. 

AdGalat.l.u. 
10. 

D.Chryf Ho - 
mil. injoan. 

V 
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mundi, pro mllius bominis dileclione aliquod 
tnalumejl faciendum,çníínou também Kempis. 
Aquelle,que naõ anda appetecendo contentar, 
nem temendo de defcõtentar aos homens, gos 
Zarà de grande paz: Q/ii nonappetit homintbus 
placere, necúmet difplicére, bic multa perfruetur 
'pace , diz o rneírno Kemp; Eftas palavras, que 
íaõ de Kempis, me repetio huma vez com rés 
comendaçaõ , que nunca me efqueceíTem, nos 
meus primeiros annos da Religião,hum Padre, 
que pela lua virtude, & fatigue reconhecíamos 
todos por venerável.O querer cõtentar aos hos 
mens he caufa muitas vezes de naõ contentar a 
Deos. Si bommbus placerem, CbnJU fervus non 
efjem-,0 iziaS. Paulo. O que té mais medo dos 
homens,do q de Deos, facilmente íedefvia do 
q he judo, diz Chryfod. Facilè dexiat a jujli- 
tta,cjui in caufis jJonDeu,fed bomines per timefat. 
- 68. Naõ te quero canfar cõ te dar exemplos 
em todos os refpeitos, q já te apontey, porque 
vou depreda, & naõ quero fazer volume; con- 
tentate com que íeja nos refpeitos mais podes 
rofos, & por ido maisdifficultofos de vencer. 

69. TinhaS. Ambrofio Arcebilpo de Milaõ 
excõmugadoao Emperador Theodofio,& ofs 
ferecédofelhe feu Medre de campo Rufino pa¬ 
ra com força, & medo fazer levantar a cenfura 

. ao 
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ao Arcebifpo ; refpondeolhe o Emperador, 
que fe naõ canfafle com iflb;porque Ambro* 
fio por nenhum refpeito havia de ir contra a 
ley divina: Novi ego conftantiam Amhroji]-fâF 
qttbd mllo Regia Maieftatis terrore drvinam 
legem tranfgrediatar. 

70. Mandou a Emperatriz de Çonftantií 
nopla Eudoxia mulher de Arcadio chamar a 
huas perfonagens para que foífem ameaçar,& 
meter medo com grandes caftigos aS.Joaõ 
Chryfoftomo , Arcebifpo daquella populofa 
Cidade,porque feoppunhaa íeus defaforos;& 
refpondèraõ os que haviaõ de fer os enviados: 
Elcufado he meter medo a Chryfoftomo,que 
o naõ tem fenaõ do peccado: Fruftrà iílum bo* 
minem terres-, nibil tile nifi peccatum timet. 

71. Ainda tenho por mais valente o ref- 
peito da affeiçaõ; mas as amizades naõ haõ de 
ler para obrigar a coufas indecentes, & injuí 
ftasjdifte Cicero; Cumautem in amicitiay qua ci ccr-l. j.offic. 
bonejia non funtypoBulabuntar, rehgioy&Jides 
anteponantur amicitue. A ley da verdadeira 
amizade he, que fe naõ peça coufa injufta ao 
amigo , & ainda que fe peça, que le naõ faça, 
nem obrigue: Hac lex m amkitia fanuatur, ut ifomt. 
neque rogemas res tnrpes,neqae rogati factamus, 
advertio líocrates. Conta Erafmo, & o refere Etafm 1.5.A- 

r. ‘ V também’’01' 
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também Plutarcho , que peei indo a ElRey. 

Artaxerxes hum feu grande amigo chamado 

Satibarzanes huacoufa injufta, informoufe o 

Rey em quanto importaria, & achando, que 

trinta mil daricos,moedadaquella terra, deus 

lhos, & negoulhe a coufa , que injuftamente 

lhe pedia. 

7i. Pericles, como refere Plutarcho , pes 

dindolhe hum amigo feu , que por fua caufa 

juraííe falfo ; refpondeo o que ao depois a 

mefma gentilidade fez lentença : que a fua 

amizade naõ chegava aonde havia offenfa dos 

Deofes: Se nfque ad aras amicum efJe.E Publio 

Rutilio, como diz Valerio Máximo , a hum 

amigo , que fe queixava delle por lhe naõ fa? 

zer húa coufa injufta , que lhe tinha pedido a 

titulo de amizade: De que me ferve a voíTa 

amizade (dizia a fua queixa) fe me naõ haveis 

de fazer o que vos peço ? Gfuid tnihi eft opus 
amicitia tua, (i qita rogo, nonfacis? Refpondeo 

Publio: Antes de que me ferve a voíTa amiza¬ 

de, íe por amor de vós heide fazer algúacou- 

ín injufta ? Immo qmd mihi tua, (i prçpter te 
aliquid inboneflè fali urus fwn? 

73. A nenhum feu parente quiz nunca 

promover a dignidade o Pontifice Benedióto 

XII. que coftumava dizer , que em quauto 

Pon- 
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Pontífice naõ tinha parentes, diz A Lapide: 
Pontijicem non fhibere propmpws. O obrar le* 
vado dà aura popular lie muito natural nos 
homens;ainda ddprozai)dç> o mundo,naõ po¬ 
dem defprezar efta eftimaçaõ. Si vultts n ife* AuP.ioEz:ch. 
rert, abite: aíTim difíe Platão a hum grande 
concurfo de gente, que eftava vendo, & com- 
padecendofe de ver a Diogenes no inverno 
metido em hum tanque de agua fria.Mas nem 
das injurias, nem das honras do vulgo fe ha 
de fazer cafo, diz o Stoico: Honores, 0* inju- piato. 
via ualgi in promi/cao habendrt'-, nec bis gaaden- 
dum, nec illis dolendam; por iffo hua das couí 
ias, em que inftruía ao (eu Lucillo, era , que 
havia de defprezar o gofto q provem da eíhi- 
maçaõ do vulgo : Ifta mi Lucdli condenda in CeDCC-cp’7' 
animam Junt, ut contemnas zolaptatem expia* 
riam afientationc venientem. Trateie mais da 
confciencia, do que da fama, diz para todos o 
mefmo Seneca: Confcwitne [attsfiat, mhil in [d^‘-5 deIra 
famarn laboremus. 

& 

Vi Se- 



15 6 ‘Prevenção V, 

Seguefe agora o que po¬ 
des chamar 

PEDAGOGO CHRISTAM. 

PREVENCAM V. 
*> 

Como deve paííar o dia o que caminha pas 
ra a Eternidade. 

• Demusanima dies. ChryfoI.Serm.12. 

OS exercícios ordinários, & communs 
do dia coftumaõ fer eftes.-levantarfe de 

roanhãa; encomendarfe a Deos com algumas 
devoçoens: afliftir à Miíía;ouvir Sermaõ: to¬ 
mar a refeição na mefa:converfar: recolherfe 
à noite. Com eftes exercícios íe coftuma or¬ 
dinariamente paííar o dia; verleha nefta Pre¬ 
venção como deve fazer eftes exercícios o 
que fe prepara para a Eternidadejoutros póde 
haver , que fejaõ extraordinários, para a di- 
recçaõ deftes poderá íervir a Prevenção VI. 

Para 
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Para quando fe levantar pela ma- 

nhãa. 

1. Primeiro penfamento logo em 
V>/ efpertando , aconfelha o Eípiri- 

to Santo nos Provérbios, deve ler de Deos, 
cuidando no que ha de fazer aquelle dia fem 
que lhe defagrade : Benè furgit diluculò , qtà rrov u-[ 
qutent bona. Significai Salomon cum Jurgtmus, ALapiJ. 
mentem dlicb elev andam ad De um , ut illi fitg- 
gerat,& wfpiret, qua ipfi placita funt,ac qu<e 
per dietn obeat: comenta o A Lapide, & acre- 
fcenta, que dos bons propofitos, que fe fazem 
pela manhaa, fe faô efficazes, depende paflar 
bem o dia: A propofitis matutinis , fi efficacia 
jint, pendei felix, fanBuJque totius ciiei decur- 
Jus.Os propofitos podem fer cftes, & outros; 
como não heide cometer hoje peccado;como 
heide evitar tal occafiaõ : como heide andar 
com rcflexaõ lbbrctal paixaõ;a que lou incli¬ 
nado^ ainda naõ tenho íogeita: como heide 
fazer algíia boa obra. 

2. S.Bafilio dà eíle confelho para quando 
hum fe levantar: imaginar , que não chegara 
à noite; Sempcr ante oculos tuos •verfetur ulti- D.Bafii. 

mus dies, cum dikculo furrcxeris, ad vefperum 
te 
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te ambigas per ventre , ui faciUus te fojfis refra- 
ihure abomnibus vitijs. Ceíario aconfelha, que 
íê diíponha do dia , como íefoííe o ultimo: 
Omnis dies, ruelut ultimus ordmandus ejl\8c he 
o queaconfelhava Horacio\Onwemcredediem 
ttbi dduxtfie fupremum. A B.Joanna Princeía 
de Portugal , & filha dèlRey D. Affonfo V. 
cjue rnorreo fantamente no Convento de Jeíu 
de Aveiro, tinha poli o hum Crucifixo de cal 
modo, que levantandoíe,a(fim corno também 
deitandofe , era a primeira , & ultima coufa, 
que começavaõ, 8c deixavao de ver os feus 
olhos : 
imitada. 

fanta induítria , & digniííima de lèr 

Para fe encomendar a Deos. 

3. I'?* Ntre outras devoçoens, que an- 
JLJ/ tes devem ler fixas , que muitas, 

eftas tres nunca devem faltar: a Virgem San- 
tiífmia mãy noíía ; porque he final de prede- 
llinaçaõ o fer feu verdadeiro devoto , como 
teftemunhaõ eftes Santos Padres, que agora 

Aian depíàit. ouvirás: Habentibus devotionem ad l/irginem 
vitg.c.i 1. fignum eft ordinattonis^f fradeftinationis fer- 

tnagnum ad gloriam: Os que tem devoçaõ à 
Senhora, tem também hum final grande de 

pre? 

*#■ 
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predeftinaçaõ para a Gloria , diz Alano de 

Rupe. Nullus eft, qut fafaus jiat ò SanBiJJum D. Gcrman.dc 

mfi-per te: Nenhum le falva fenaõ por.voíTa Zoii-v,ik- 

interceíTaõ, diz S.Germaõ fallando com a Se¬ 

nhora. Nenhum peccador,ainda que enorme, 

íe perde, tendo por advogada a Senhora: Con? D.Pcm.fopcr 

venienter vocatur rnater mifericordia, ut qmvis S“"L 

erormis peccator non pereat, cum SanBa San? 
Borum patroámjs fuis fuffragia praftat, diz S. 

Bernardo. Impolhvel he, que le perca, o que 

fe valeo da Senhora: ad Ti/lariam accejjez n.Anfeim. 

rit, tmpoffibile eft, ut pereat ,diz S. Anfelmo. 

Aífim como todo aquelle , que fe aparta de 

vós , 8c por iíTo fe faz indigno de voifa pro- 

tecçjõ, & amparo, ó Beatifíima Virgem, ne- 

cefiariamente le condena; alíim todo aquelle, 

que fe converte a vós, & íe faz digno de que 

ponhais nelle os olhos de voíía milèricordia, 

& piedade, impoílivel he que fe perca;Sicutr 0 n Bon.-.v a, 

beatijftrna (Sirgo, omms a te averfus, fgf defpe- “a 'í-+ 

Bus, necefse eft, ut intereatftia omuis ad te con~ 
r<verjus, Çg? a te refpeBus, impoffibde eft, ut per¬ 
eat, diz S.Boaventura com S. Anfelmo. Èfla 

necelíidade , 8c impoíhbilidade , termo com 

que fallaõ eftes Santos, naõ a deves entender 

de lòrte , que exclua a liberdade de cada hum. 

4. Ao Anjo da Guarda pelo iiíuílo , que 

deves 
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devemos à fua continua afliftencia, como co- 
nheceo, & ponderou Tobias o moço, quando 
quiz pagar ao Anjo S. Raphael o acompa¬ 
nhado na fua jornada a Rages: Si meipfum 
trariam ttbi fervum , non ero condignus provi- 
dentia tua: Ainda que fique voílo efcravo,não 
vos pagarei o bem que me fizeftes neíta jor¬ 
nada , dizia elle fallando com o Anjo; & de¬ 
pois com o pay:Qjiid dignum poterit efje benez 
ficijs ejustme duxit,Çgf reduxit fartum; meipfum 
a dcvoraúone pifeis eripuit: Com que pagares 
mos a efte mancebo, que me levou, & trouxe 
com íaude , & me livrou de hum evidente pe- 
rigorlílo (ó foraõ benefícios em húa ló jorna¬ 
da; mas os do noílo Anjo da Guarda faõ em a 
jornada de toda a vida; a mayor devoçaõ, que 
felhepóde fazer, he terlhe muito refpeito, 
para que fe naõ faça coufa indecente à fua 
prefença, como aconfelhava S. Bernardo : In 
quovis diverforio , in quovis angulo Angelo tuo 
rever entiam habe ; tu ne audeas tilo prafente, 
qnod vidente me non auderes. 

As onze mil Virgens , porque he opis 
niaõ commummente recebida , que aííiftem 
na morte aos feus devotos,rezandolhes todos 
os dias trinta Ave Marias, & no dia de fua fe¬ 
ita oitenta, para cahir a cada Santa , fua Ave 

Ma- 
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Maria. A’quelle infigne Martyr da pureza S. 
Menas, de quem íe fallou na Prevenção IV. 
num. io. ferá bom fazer algua devoçaõ para 
que nos livre dos perigos, que faõ muitos, & 
muy frequentes, & muito difàcultoíbs de 
vencer, contra a pureza, & póJe fer elfa oras 
çaõ rezada todos os dias. 

ANTIPHON A. 
Non c(l inventus (innlis i/li, qui confervaret 

legem Excel[i. 
Sí. fuftus ut palma florebit. 
yi.Sicut cedrus Libani multiplicabitur. 

ORE MUS. 
Deus nofter refugium, 07a virtus, adjutor m 

tribuUtionibus , qua inveneriint nos nimis: con¬ 
cede propitius, ut mtercedente B.MenaJi cafti- 
tatis inimicus accedat, tuo auxilio recedat fupe- 
ratus.PerChrijlum.Pater N.Q? Ave Maria. 

Algum Santo, que podes eícolher dos que 
tem qualquer dos mezes , para que no que 
eftàs, leja teu advogado, com efta oraçaõ. 

ANTIPHON A. 
Brtves dies hominis funt, 0a numerus men- 

jium ejus apud te eft. 
X $.Con- 
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.v. Conftituijii términos ejus. 

Qgi prtteriri non potermti 

O RE MUS. 
Deus, à quo human# vit# ter mini cognofcun- 

tur , concede propitius, ut intercedente R. N. Ji 
boc menfe à vita difcedam , ad aternam mêrear 
perventre. Per Cbriftum, 8cc. 

Pontos em que deve meditar. 

O meditar cm alguns pontos de efpirito, 
& d*íalvaçaõ julgàraõ-fempreos mc- 

ftres delle, que era neceííàrio para proceder 
chriftãamente; quem medita, & cuida tantas 
vezes no que pertence a' èfta vida , que acaba 
tam depreda, que defculpa pode ter para que 
fe naõ occupe algum tempo , jà que havia de 
fer todo, em conliderar no que pertence para 
a eterna ? O que naõ cuida na outra vida, 
ainda fe naõ pode chamar Chriílaõ , diz S. 
.d go(linho : Ghi non de futuro faculo cogitat, 
nondum Chrijíianns efl. 

Tinha eu bufcado huns pontos,que foíTem 
breves,fecundos,& uteisjbreves.para q a meí 
moria os pudede facilmente confervar; fe* 
cundos, para que o entendimento pudefle (o- 
bre elles facilmente difeorrer; uteis, para que 

a von- 
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a vontade fem neceííidade de muito difcurfo 
pudeííe logo abraçados, ou fugillos ; & eraõ 
a minha meditaçaõ mais ordinaria nos dias 
da femana ; a eftes chamava eu Cuidador da 
outra vida. 

Agora tos offereço ainda refumidos, & em 
compendio,mas com alguas remiííoens à Prc- 
paraçaõ para a Eternidade. Cuida nelles, ao 
menos quando te levantares, que femprc en¬ 
tre as occupaçoens do dia teficaràÕ na lem¬ 
brança alguas relíquias, & com fe confidera- 
rem muitas vezes,iraõ fazendo moçaõ na von¬ 
tade , como a agua , ío com cahir muitas ves 
zes, coftuma fazer móça na pedra. Naõ te* 
nhas por enfado gaftar tam pouco tempo no 
mayor negocio , que podes ter , que he o da 
falvaçaõ: Perde aliquid, ut redimas tempus.quo 
vaces Deo, diz S. Agoftinho. Muitos féculas 
res em lhe fallando em meditar logo fe defs 
culpaõ com dizer, que naõ fabem , como fe 
naõ meditaíTem muito bem naquelles feus ne¬ 
gócios, a q íe applicaõ, & lhes importaõ; mas 
para lhes tirar de todo efta deículpa,jà eu lhes 
naõ tinha chamado Meditaçoens,fenaõ Cuis 
dados; contentome com que os leaõ com 
cuidado. 

D Auguftin.' 

X 2 CUI- 
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CUIDADOS DA 
outra vida 

Para todos os dias da femaaa. 

Ideo Chrifiiani faai finws, ttt femper de futu* 
ro feculo cogitemus. Auguftin. Scrm. de 

Afcenf. 

DOMINGO. 

Vida paliada. 

Recogitabo tibi omnes annos tneos m amaritu- 
dme anima me a. Ifai.38. 

Annos meos, tdeft, omniapeccata, qua Jingir- 
lisannis fectytn tnemoriam revocabo. Cornei. 

6. Onfiderarey como tenho vivi- 
j do mal, trazendo à memória os 

peccados da vida paííada ■; he confideraçaõ, 
que aproveita muito,o dar hua vifta pela vida 
paííada, diz S. Jerònymo : A/Iultnm prodeíí 
peccatoribus feire, quid fecerint. Por quatro 

mo? 
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motivos; dous aponta S.Bernardo: primeiro, 
para ver fe eftaõ bem confefíados ; fegundo, 
para ver fe eftaõ íatisfeitos, tendo cu applica- 
do por elles alguas obras íatisfàófcorias: Idefl: i>Bern.serm. 
1 ter um cogitabo ne aliqwd forte oblitus fim; 
que aliquid iwvindicatum , 0*5 indifeufum re* 
maneat.Podes ver a Prevenção III. n. 3. ate 8. 
Afíim o fazia David cuidando no feu pecca* 
do para fatisfazer por elle : Cogitabo propec* rraj.37.n-19. 
cato meo. Quomodò pofftm Dominofatisfacerei 
explica Bellarmino. 

7. Os outros dous motivos dà S. Joaõ 
Chryfoftomo; primeiro, para me confundir, 
confiderando quam máo tenho fido, & fe fe 
íoubeííe a minha vida qual tem fido , como 
ficaria envergonhado. Naturalmente coffu- 
mamos ter pejo de ter obrado mal,diz S.Gre- 
gorio: Ex malis erubefcimus,qua, nos reminifei- d.g reg.horu, 

mur perpetrafie. Segundo , para dar graças a 8-n El"h' 
Deos , por menaõ tirar a vida no eltado do 
peccado: Oportet reco)‘dari nos própria d dieta-, Idcm, x Jecô 
etia ea,pro quibus veniam confecuti fumas,ut in- puiiA-C0 d- 
tuentes, quod ingentem molem debiti nebis rem:- 
[it Deus, Cf amplias eum dihgere pojjimus, Qf 
'verecnndiam , pudoremquc conapere ; conjide= 
rantes quod mfi miferatio illius nobis fnbvemf 
fet , tantum illud peccatormn pondus Jinedubio 

in itnis 
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in imis Inferni fupplicijs preffijiet. 

8. De naõ eítar jà no Inferno condenado 
reconhecia David, que era beneficio de Deos: 

. Ni/i quta Dominus adjuvit me: pau lo núnus ha- 
bitajiet in Inferno anima mea. Para fe confun¬ 
dir ie lembrava S. Agoftinho das culpas da 
fua vida paííada: Recordari volo tranfk&asfce- 
ditates meas , Qp carnales corruptiones anima 
mea; non quòd eas amem, fed ut amem te Deus 
meus. «yf more amor is tui facto iftud , reco!em 
vias meas nequijjimas in amantudine recogitas 
tionis mea , ut tu dulcefcas mihi, dulcedo non 
faílax, dulcedo felix, Qf fecura. O lembrarf; 
dos peccados da vida paííada ferve para hum 
íe reprimir , que naõ murmure dos outros, 
vendo , que tem fido tal, como elles, ou tal 
vez peyor. 

Toma o confelho, que dà S.Joaõ Chryfo- 
ftomo : Multum peccaHi, jam de/ijle, & in 
contrarium revertere ; Deo age gratias , quòd 
te non in medijs rapuit peccatis. 
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SEGVNDA FEIRA. 

Frutos do Peccado. 

Gf<em ergo fruEhtm habaiflis tunc in ilhs, in 
qutbus nunc erubefcitis? Ad Roman.ó. 

In illis, ideft, turpitudmbm peccatórum, diz 
a Intcrlinha. 

Nullam utditatem babuiftisjed damnum ma~ 
ximum. Refponde Lyra, 

9. Onfiderarei, que fruto tirei dos 
peccados, quecometti,& jàpaf- 

íáraõ,& faõ eítes,que apontaõ os Santos;pri- 
meiro, Trifteza: Expeccato triftitia; íegundo,D.chryfoa. 
Pejo: Erubefcitis; terceiro, Pezar: Sui relin- D.Hier. ep 11 
quit pxtmtudinem ; quarto , Remorfo de con- 
íciencia : Poji fe amaritudints fpinafn infigit;Theo]o1- 
quinto , hua grande inquietaçaõ da alma: In D.Bematd. 

peccato tranfit jucundttas non reditura , manet 
anxietas non rehflura-, fexto, Eftado de conde* 
naçaõ : Remanet quod darmiat-, prteterijt 
delellat. 

10. E deixando tudo ií}o,fó do godo paf* 
fado na<) deixa nada : Eeltftâtio tranfalfa, fic r>.Bon.<k rc- 
ejl, qvaji aunquàm frerit, dideS. Boaventura. c' 

E aflini 
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E aífim haõ de vir a íèr os peccados , que de 
novo poíío commetter.Se agora me peza dos 
peccados paííados,para que quero commetter 
outros de novo, & ajuntar riíco , & pezares? 
Olha o queeftáefcondido debaixo dogofto, 
que te repreíenta a tentaçaõ, & o peccado. O 
peixe , diz S. Agoílinho , vayíe de carreira à 
iíca, porque naõvè , que debaixo delia eftà 
efcondido com engano o anzol, que o ha de 

D.Aogníiiu- matar: Efcam devorat-, qwa hammn non videt. 
O mefmo fe pode dizer do peccador j podes 
ver na Prevenção IV. num.13. ate o num.30. 

TERÇA FEIRA. , 

Vida prefente. 

Cogitavi vias meus, Çgf converti pedes tneos 
in tejiimon a tua. Píalm. 118. 

Ide/l: conjtderavi a&iones nicas, an legi Dei 
conformes, qure fola efi via re&a. Bellarmino. 

Ide(l,mores^ationes^atque inHituta vit<e me# 
ddigenter excujji. Flaminio. 

11. Onfiderei nos caminhos de mi? 
%_j nha vida, fe hia bem encami? 

nhado pelo caminho, que leva aDeos , que 
rn . laõ 
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faõ os feus preceitos, dizia David. E ea verei 
fe vou bem, examinando como faço as obri- 
gaçoens de meu cftado , & officio. Póde cada 
hum ver as íuas. Pódefe ver a Ponderaçaõ I. 
& II. que moftraõ como efta vida he jorna¬ 
da, & o homem peregrino;& a Prevenção V. 
do num. 59. atè 61. que eníina como íe ha de 
examinar a confciencia. 

QVARTA FEIRA. 

Eítado do peccado. 

Capere nequeo qua ratione exiflens in peccato 
mortali pojfit ridere, Qf Utari.S.Thom. 

ii. Eílado do peccado heo peyor, 
o V/ que póde fucceder ao homem, 
diííe elegantemente Cicero : Pr ater culpam, c«t.Fam.s. 
& peccatum homim accidere nibilpoteft , quod 
fit honibilety aut pertimefcendum. Pela perda, 
8c pelo rifco. 

13. Pelo peccado fe perde a graça de Deos, 
que vai mais, que todo o mundo , diz Santo 
Thomás: Bonmn gratuz unius maius ejl, quam D.Thomi 11 
bonum totius wnverfi. Que trifte fahe da caía 
do jogo o que fahe com grande perda! O que 

Y vio 
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vio queimar a lua caía com tudo quanto tU 
nha ! O que perdeo hum navio com todos os 
feus cabedaes! 

14. Com a graça fe perde a amizade 
para com Deos. Que fentimento Te tem, 
quando fe perde hum grande amigo , a 
quem íe tinha grande affeiçaõ .? bem o mo* 
ftráraõ as lagrimas de David na deípedida de 
Jonathas. 

ly. Com a mefma graça fe perdeo direi¬ 
to, que íe tinha para o Ceo. Que fentimento 
teria hum Príncipe, que fe viífe desherdado 
do direito , que tinha a hum grande Reyno? 
bem o moftráraõ as muitas lagrimas , que 
derramou Eíau , quando íe vio privado do 
morgado patriarchal: Cutuque ejulatu magno 
jleret. 

16. He o peccador traidor a Deos, como 
■ elle fe queixou a S.Brigida: Fregtt, & profa* 
navit jiclem , qttam mihi promtjtt in Baptifmo. 
O Duque de Mantua Franciíco Gonzaga 
mandou prender a hum parente feu por trai¬ 
dor , Sc tomou eíte tanta pena, que pela ma- 
nhãa eftava todo branco: Sc a D.Diogo Ozo* 
rio fendo prezo porElRey D. Fernando o 
Catholico, fuccedeo o meímo, como conta 
Eufebio. 

O riíco 
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17. Q rifco Ke taõ grande, que naõ póde 

fer mayor. Que rifco feria o daquelle, que 
eftivefle pendurado de hum cordel taõ del¬ 
gado , que eícalíamente o pudeíle fuftentar, 
& eftivede íempre com receyo,que quebraííe, 
& debaixo eftivede hum profundo poço, 
cheyo de tudo aquillo , que pode meter mais 
horror à natureza humana, aonde cahiííe, do 
qual ninguém o pudetTc tirar? Defte modo fe 
explica grodeiramente o eftado do peccado. 
O cordel he a vida, taõ delgada, que nem efte 
nome lhe quizeraõ dar os gentios, & fó dide- 
raõ, q era hum fio feito pela Parca Lachcfis, 
eftando com a tifoura na maõ para o cortar 
outra chamadaAtroposiO poço he o Inferno, 
do qual Nulla eíí redemptio. Quis non 'vehe^ Ludov.Cíaiut- 
menter borre dt in koc tam verteulofo Bdtn vitd 
dgereí exclama o Venerável Padre Fr. Luis de 
Granada. O certo he, que fe quem eftà em 
peccado , penetrade bem ifto , nem havia de 
comer com gofto , nem converfar com ale¬ 
gria , nem le havia de deitar na cama em tal 
eftado , nem pegar depois de deitado no fono. 

18. He poífivel, que ha no mundo Chri. 
ftaõ,quefe atreva a deitarfe a dormir em pec* 
cado mortal? dizia Phelipe II.de Caftella, & Torc.inparai, 
o refere Tofcano. Padando Augufto Cefar,'-1*- 

Y 1 como 

s 
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Micro.».1.1. como diz Macrobio, pela praça de Roma na 
sjturn.c-4, occa^a5 ? em qUe fe eftava fazendo leylaõ 

publico dos bens de hum cavalleiro Romano, 
que havia morto com dividas de duzentos 
mil íeílercios;& admirãdòfe como podia dor¬ 
mir quem devia tanto, mandou lançar no tra- 
velíeiro, achando, q devia ter virtude occulta 
para infundir fono.Mas mais admiraçaõ pode 
caufar ver pegar no fono, & dormir com tan- 

Drexd.inZod. to deícanfo o que eítà em peccado. gW illa 
temerarta fecuntas fomnum capere cum lethali 
peccatum! ò mortalium tnifernme, penjfU; Qp 
aternnm perijfii, ji nox bac tibi /it ultima.Que. 
temeraria fcgurança, & arriícada deitarfe a 
dormir em peccado mortal! ó mais miferavel 
de todos os mortaes,acabafte, & acabaíle eter¬ 
namente, feacabaftenefta noite,diz Drexelio. 
Confidere eftas palavras o que fe deita a dor¬ 
mir,que fe asconliderar bem,eu fico, que naõ 
poíía pegar no fono, fe fe achar com confcien? 
cia grave. 

Tomat feha refoluçaõ de naõ commetter 
peccado com o remedio , que le achara na 
Prevenção III. donum.p.atc 23. & ufaríeha a 
induftria do Padre Joaõ Maldonado da Com¬ 
panhia Prevenção I.do num.4. 

QUINTA 
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QVINTA FEIRA. 

Amor de Deos. 

Sevo te amavi pttlchrmdo tam antiqua, 
tam nova. Auguft.lituo.ConfeiT.cap.17* 

1/a tempori illiyquando non amavi íí\Soliloq. 
cap.31. 

19. A Quinta feira , depois que em 
2 \ ta 1 dia inftituío Chrifto o Sa¬ 

cramento da Euchariftia, bem he, que fícafte 
dedicada ao amor, por iíTo fe elege para efte 
dia efta Meditaçaõ. Naõ fe póde achar cm 
quem íe pofta empregar melhor o amor , do 
que em Deos ; afíim o vieraõ a conhecer a 
Magdalena,S.Agoftinho, Aglae,& Bonifácio, 
cuja amorola hiftoria fe trata na Prevenção 
IV. do num.14. & outros, que algum tempo 
empregàraõ mal o feu amor. 

20. Tna funt, quee amor em accenclere fo* Bc!, 
lent j Bulchritudo , Beneficia, Qf mcr' &eS 3 lai 
pulchra amari fe quodammodo cogunt: qui bene¬ 
ficia pr^fiant, ad fe amandos prcvocant& qui 
amant, redamari merentur , difte ponderola- 
mente o Cardeal Bellarmino. 

Todos 
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21. Todos cftes motivos fe achaõ para 

com Deos. A hua donzella natural de Bra* 
bante , como refere Thomás Cantipatreníe, 
inquietava com violência o amor de hum 
mancebo fem poder dormir, nem comer ; & 
eítando ja para íe render,lhe appareceo Chri- 

Thom.Cantip.fto, & lhe dilTc: Diltgas me, qm (um formofus, 
Í7. Api'm c' konusjduleis, Qf generojus. 

22. Os benefícios, que Deos nos fez , íàõ 
tantos , & tao grandes, que ninguém os po¬ 
dia lazer taes. Aqui íe póde diícorrer pe¬ 
los geraes, & particulares de cada hum; & 
lobre o grandiífímo , que Deos nos fez 
no Sacramento chegandoíe a dar a fi mefs 
mo. 

23. Do motivo de veríè amado primeiro 
fe valeo S.Joaõ,como quem tam bem labiade 

ijoaiM.n.i9. finezas eftudadas no peito de Chrillo ; Nos 
ergo dtligamus Deum, quoniam Deus prior dile- 

D.Bcm. Serm. Xit nos. NulU maior eH ad amorem invitatio, 
gj.mCant, ' j . . ' 

quam ad amorem frauentre : mmts durus eH 
animus, qui ft dileaionem noht impendere, nolit 
rependere} diííe S. Bernardo. 

24. Nem falta a fimpatia , como pondes 
D.Auguftin. rou S. Agoftinho: Fectfli nos ad te, inquietum 

eft cor fjojirum donec requiefcat in te. He 
tam natural ao noílo coraçaõ o bufcar , 8c 

..-'V-' amar 
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amar a Deos, como a íeu centro, que he ne^ 
ceílario fazerlhe violência para que o naõ 
ame. 

Alem de que os defeitos, que fe podem 
achar nos amigos, naõ fe podem dar, nem fe 
achaõ em Deos.Prevenção 6. n.40. 

25.O rnayor impedimento para o amor de 
Deos heo amor das creaturas:Soletamoreamor 
expungere , diz S. Bernardo ; & aííimfe ha de 
lançar efte fora,quando for deíõrdenado: fatn 
ergo, dizia S. Agoftinhoàfuaalma , occuputqHemmPfii. 

uixijii, 0° dejidenorum drverjitate verberata,4S- 
portas plagas Jauciata, divi/a per amores mui¬ 
tos, ubique inquieta, nunqudm fecura. Collige te 
ad te ipfam; quidquid tibifons placebat, quare 
quem babeat yíutborem, mirans fabricam, ama 
fabricam em. 

& 

■0 
V-'. 

y 

SESTA 
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SESTA FEIRA. 

r\ 1 Morte, luizo. í 

Difpone (lonmjurt, quia morieris tu, non 
vives. liai.38. . 
• Ita te difpone qtia.fi moriendum tibi foret,& 
■quafi dicltm tibiaPropheta e ff et: Difpone domui 
tua , &c. Anton. Sucquet in via vitse setern. 
part. 2» lib. 3. cap. 26. >t ' ' 

16. /\ Parelhate , que has de morí 
Jf\^ rer deda vez ; aífim avifou 

o Propheta a elRey Ezechias edando en¬ 
fermo. 

Confiderarei primeiro , que me.póde fal¬ 
tar ede avifo, porque podo morrer de repen- 

job te: Ne feio enim quandiu fubfiftam&fi poft mo- 
dicum tollat me fa&or meus , dizia Job. Mas o 
remedio para evitar ede perigo vejaíe na Pre¬ 
venção I. do num.10. 

27. Que fe me póde fazer ede avifo,quan* 
do me naõ poífa aproveitar delle , por fe me 
fazer tarde, quando a enfermidade tiver per^ 
turbado o entendimento. Ponderaçaõ IV. 
num. 18. 

Con- 



Prevenção F. 177 

3. Confiderarei,q agora mefmo fe me faz 
efte avifo,& verei como me acho para dar con¬ 
ta da minha vida: Cogitemus tllud tribunal, & d. chryfoíh 
putemus ipfumnunc ade[]e>à\z S.Chryfoftomo. JSwiud/.c.s- 

27. Duas coufas cauíaõ o íiifto no avifo 
para morrer; primeira, a lembrança dos pec- 
cados, que tenho commettido , & chegarfe o 
tempo de dar conta delles no juizo, & juizo 
tam rigorofo, em que fe ha de tomar conta 
ate das palavras ocioías, & diante de hum 
juiz, qual o pondera S. Agoftinho: Hic judex D.Ajig.i.j.dc 
nec mifericordiajam flc&itur, nec pecunia cor:S)'',J 
rumpitur, nec pwnitentia, vel fatisfallione miti- 
gabitur,8c com taes circunftancias,como nota 
S. Anfelmo: Oh anguftia\hinc erunt accufantta n.Anfei.i.roc- 
peccata ; fubtus patens horrendum chãos biferz 
ni; defuper iratus judex; intus urens conjáentia. 
Latêre erit impo/Jibile; apparere intolerabile. 

28. Mas para ifto procurar, que os pecca- 
dos eftejaõ bem coníeffados, & íatisfeitos: 
Deum tanto fecurius quis expe£lat> quanto quo- D.Grcgor. 
tidte fuam rvitam JuJpeftus examinat, diz S. McIalc-1- 
Gregorio. Eftar femprecom as contas feitas: 
Semper ita 'vivamus, ut rationem tiobis reddem cicer.Aa.4 m 
dam arbitremur,d\({c Cicero. Para que poílas Vetr* 
refponder ao avifo da morte, o que reípondeo 
o Y.Fr.Jofephde Albis,Ponderaçaõ IV.n.26. 

Z, A fe- 
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29• A íegunda , a lembrança do que dei¬ 
xo, & a que tenho afFeiçaõ;porque, como diz 

&uhin?,n‘,n Sinedolore nonpereunt,qua cum 
dmore pofiejSafimt. A affdçaõ a algGa coufa, 

£2KSJ; uniaõ> Sue me ícm atado a ella : l/tncuium 
£uang. ejt terremrum nrum affeclio, diz S. Chryíoi 

ílomo;& para fe cortar efta uniaõ,hade cau* 
far dor: mas efta affeiçaõ hafe de cortar em 
vida, confiderando,quea tal coufa neceflaria* 

Daaier.ep.ad mente íe ha de deixar na morte : Facilè con- 
ternnit omnia, qui fe femper cogttat ejje moritu- 
rum-, diz S.Jeronymo. 

Podefever a Prevenção I. & a Ponderaçaô 
IV. & V. & para dar balanço à vida, a Pre¬ 
venção ultima. 

SABBADO. 

Inferno, Eternidade. 

Cogitaui dies antiquos, ff? amos atemos m 
mente babui. Pfal. 76. 

Cogitabat annos atemos vita futura, qui non 
pratereunt. Digna pDnè cogitatio,qua totas no~ 
3es occnpet mditantem. Bellarmino. 

30, 1 fl ^ Odos os tormentos,qne fe po- 
JL dem excogitar,ha no Inferno/ 

’ v A que 
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que por iíTo hum condenado fallando como 
experimentado, chamou ao Inferno lugar de 
tormentos: Ne & tpfi veniant in hum locum Luc.K.n.18,:; 
tormentorum. 

31. Mas o mayor tormento he ferem os tor¬ 
mentos eternos: Ibunthi m fupplicium aternu. Matth.15 n.4tf 
Quis habitabit exvobis cum ardonbus fempiter- Ifaii . 14> 
nis? Nem Chrifto encareceo o caíligo , nem 
Ifaíaso fogo do Inferno; mas com dizer,que 
hum, & outro era eterno, o exageráraõ quan¬ 
to podia ler : Cogitemus Quantum fit mali in D.chryfoft. 
conf/agratione eterna , diz Chryíòftomo. O 
eterno atè do mefmo regalo póde fazer tor¬ 
mento. Dos exemplos na Ponderaçaõ III. n. 
9. & 10. pode confiar iflo melmo. 

31. Depois de David cuidar na Eternida¬ 
de , voltou (obre fy , & poz-fe a confiderar fe 
cahiria nas penas eternas:Nunqnid in aternum Pía!.7«.n.s. 

projiciet Deus ? 8c confiderando, que iflo era 
poílivel, ficou com hua fulpeníaõ taõ temes 
roía , como daÕ a entender as fuas palavras. 
Tratarei de fegurar a Eternidade no Ceo,para 
naõ cahir na do Interno:Nnlla fatis magnaJe- d. Bem. 
curitas , ubt penclitatur aternitas , diz S. Ber= 
nardo, tomando o coníelho de Climaco:Me* ciim.deL„a. 
moria aierni ignis tecumjingulis noíhbus dor- c 7- 

miatj tecumque vigtlet. 
«toT Z 2 Nins 
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33. Ninguém iria ao Inferno , fe cuidafíe 

Tofcan. Parai, nelie, coftumava dizer ElRey D.Sebaítiaõ de 
C'M' • lamentável memória,como refereTofcano;& 
D.chryíbíi. o tinha jà dito S.Joaõ Chryfoftomo:iVo«//w/í 

inctdere in gebennam gehenrue recordatio ; mas 
porque os homens cuidaõ taÕ pouco nelie, 
por iíío vaõ là tantos. A’ meditaçaõ do Infer¬ 
no chamou Tertulliano principio da falva- 

Tenui. çaõ: Gehenna meditatio principium (alut1s.V2.rz 
as penas deftavida , por mais grandes que fe- 
jaõ,achou Seneca efta,que chama confoíaçaõ, 
& alivio; que ou ellas haÕ de acabar, ou ha de 

senec.ep.78- acabar,quem as padece:Alterutrum faciet->aut 
extinguetur, aut extinguet;mas nem efte alivio 
fe acha nas do Inferno.Podeíe ver a Pondera¬ 
ção III. toda. 

Hac meditare, in his efto, ut profcélus tuur 
manifejíns fit omnibus. 1. ad Timot. 

cap. 4* ri» 15* 

Para quando foaro relogio. 

34. TT Uma grande , & juntamente 
l [ breve devoçaõ deve ufar o que 

fe prepara para a Eternidade, & pode fer eíla. 
Todas 
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Todas as vezes, que ouvir o relogio , fe lem¬ 
brará daquellas palavras de S. Paulo : Et nos 
periclitamur omm hora. Querem dizer,que em 
toda a hora , & inftantes delia corre riíco a 
nolía vida,& o mayor he de morrer em pecca- 
do.Examinarás fe eftàs em boa coníciencia,& 
faudaràs a Virgem Senhora cõ eftas palavras: 

"Marta mater.gr atus, 
tJldater mifericordia, 
cTu nos ah hofte protege, 
Et hora mor tis Jufitpe. 

Rezando a fua Ave Maria,para que te alcans 
ce hua boa morte. 

Lembrartehas, que a hora, que vai corren¬ 
do , pode íer a ultima da tua vida, & a que jà 
paliou, que jà a tens de menos: 

gW fluit hora,mea poterit vit<e epefitprema> 
Elapfamque mimsjam me a utta tenet. 

Afíiftir à MiíTa. 

35. jfX Exercicio de ouvir MiíTa deve 
fer de cada dia, quando naõ fal¬ 

ta tempo para outros divertimentos, que leva 
*’» : ‘ • o ocio. 

i. adCorinib. 
15-n.jo. 
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o ocio. Para excitar a reverencia, refpcitò, & 
lilencio,que fe deve a taõ.íacrofanto facrificio, 
ajudará muito o lembrarlè da reprehenfaõ, 
que Pbelipe Ilt deu a dous Fidalgos, que áfli* 
ltindo com elle , eftiveraõ fallando na Mifía: 
Vós naõ appareçais mais diante de minha 
preíença. Com cuja reprehenfaõ hú morreo, 
8c outro ficou lefo no juizo. 

36. Eftando Alexandre o Grande fazendo 
facrificio aos Deofes,fubminiltravalhe o fogo 
hum mancebo , na maõ do qual cahindo híía 
braza, fofreo abraza fem a tirar,& a dor com 
filencio, fó por naõ haver perturbaçaõ no ía- 

D.Ambtof.1.5. crificio.T anta inpuero barbaro fmt difciplina re- 
dev'rg' 'verentiíZ^ut naturam uinceret, diz S. Ambrofio 

ponderando o cafo , & querendo com eíte ex¬ 
emplo gentílico ou incicar, ou confundir aos 
Chriftaos. : 

37. Nos Templos,& na prefença dos Deo* 
íès he que nos havemos de moftrar mais com- 
poílos, & mais modeftos , enfinava o Seneca 

scncc.K7.Nat.aos da fua feita : Nunquam nos verecundiores 
ii.c.)6< ejje debere,cfuàw cum déDijs agitur.St intramus 

<T?mpla compo/ithjt ad facrificium accejjuri vuU 
tum fuhmttimus, m omne modefiia genus fingi- 
tnur.Os Templos chamaõfe oratorios,porque 
faõ inftituidos para nelles fe orar , & o orar 
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he fatiar com Deos; & por iíTo nelles fc naõ 
deve faltar com os homens,que naõ foraõ ins 
ílituidos para iíTo, como ponderou S.Agofti- 
nho: Nemo in oratorio aliquid agat,mfi ad quod d. Auguft»i. 

fachim eflyttnde, nomen habet. Naõ fe deve 
ter por impedimento para os negociosotems 
po, que íe gaita cm ouvir Miífa. Nas jornas 
das , que fazia , naõ deixava nunca de dizer 
Miífa hum Padre muito exemplar,a quem eu 
também devo parte do enfino , & coftumava 
dizer: que o ouvir Miíla , oudizella nunca 
impedi o jornada. 

Ouvir Sermaõ. 

38. Ouvir os Sermoens-he a£to de 
Chriftaõ , & devoçaõ de que 

pode refultar grande fruto em quem os ouve: 
com os Sermoens de S. Ambroíio Arcebifpo 
de Milaõ teve principio o converter fe S.Ago- 
ftinho ; mas o íentimento geral he-, que eítà 
Viciado hoje o intento,8c fim com que íedeve 
aíftftir a elles;vayíeaos Sermòenspela mayor 
parte,ou por curioíidade,ou por padar o tem¬ 
po, ou por coftume; 8c por iífo fe vay verifi¬ 
cando odeS.Bernardo:Múito Sermaõ, 8c ne¬ 
nhum fruto: Ser mo multus,&frucivs nullus. D.Bern.u.<je 

HafeC°uílder-c-7- 



184 Trcvcnçao ír. 
39. Hafe de ir com defejo de aproveitar, 

& trazer algíía coufa para caía , diz Chryíos 
Fo?*ídTop ft°m0 : Ex coticione aliquid femper anima tua 

reporta domum. Notava Seneca naquelles,que 
hiaõ às Academias a ouvir como febre as vir¬ 
tudes Moraes difputavaõ os Philofophos,c]ue 
tomavaõ aquillo ló por divertimento, & naÕ 

sencc.cp. 105' para fe melhorar nos coílumes:A/lagnambam 
auditor um partem videbis , cm Pbilofophi fcbola 
diverforium otij fit ; non id agunt, ut aliqua tilo 
ziitia deponant, ut aliquam vita legem accipiant 
ad quam mores fuos componant. AíTim notava 
Seneca nos Gentios,o que também,fe hoje vi¬ 
vera,pudera notar nos Chrillãos.Que impor¬ 
ta ouvir muitos Sermoens , íe fe ouvem para 
divertimento dos íentidos,& naõ para melhor 

pint.deoiKc. raipento dos coílumes? dizia Plutarco: Quid 
AiiJu. prodeft fermonibus aliems ammum obledare, fi 

nihilo te fias meliorí 
40. Por iífo deve o ouvinte tomar por fi 

o que geralmente fe diz para todos. O haver 
ouvintes, que o naõ faziaõ afíim, notava jà S. 

D.Bem. Serm. gernardo no feu tempo'.Nonnullos fic interdum 

,a Sc‘ ““8‘ audi entes inventes, ac fi nibil omninb ad eos per* 
tineanty qua dicuntur, non dtfcutere mores fuos; 
non cogitare ne forte quod audmnt didumfit 

p op ter eos. 
Sirva 
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41. Sirva ao ouvinte fte, que parece pa^ 
radoxo. No Sermão notar, & naõ notar; no¬ 
tar o que lhe pode fervir; & naõ notar o que 
lhe pareceo defeito.O notar no Sermaõ,fe he 
de quem profeíía o mefmo officio^coftumaíe 
attribuir, ou a enveja, ou a prefumpçaõ;fe he 
de quem o naõ profeíía, merece a mefma re- 
prehenfaõ, que a hum çapateiro deu Apelles, 
porque em hum quadro que tinha pintado, 
& polto em publico para que cada hum no- 
talle o que lhe parecefle, como o coftumava, 
lhe foy notar na imagem naõ eftar bem lan¬ 
çado o vertido , metendofe a notar em coufa, 
que naõ pertencia ao ofiicio , que profeííava, 
donde naíceo o adagio: Re futor ultra crepida. 

Tomara refeição na mefa. 

42. TW T O comer fe ha de attentar à ne- 
ceíhdade , & ao que bafta para 

a íuftentaçaõ da vida,que efte he o fim da na^ 
tureza no comer. S. Agoftinho tomava o ali? 
mento, como medicamento ; liçaõ , que elle 
diz lhe tinha Deos enfinado: Hoc me docuifli, n au?. i.io. 
ut quemadmodum medicamenta , Jic almenta 011 cl'c->1' 
fumpturus accedam. Dizia Socrates, que fe di= 
rtinguia dos outros homens;em q elles viviaõ 

Aa para 
/ 
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para comer, & elle comia para viver:Alij vis- 
vunty ut edant, ego vero edo, ut vivam. I Teu 
Affirio tratava tam pouco dos regalos nos 
manjares, que perguntandolhe Kua vez quacs 
eraõos mais faborofos, refpondeo,que nunca 
cuidara niíTo: IJla curare dejij. 

43. O fim do comer, diz o Seneca,he acu¬ 
dir à fome: Hanc fanam, fff falubrem formam 
vi ta tene,ut corpori tantum indulge as ,quantum 
bona valetudinis fatis efl.A variedade de mans 
jares naõ foy inventada para a fome , fenaõ 
para o faftio ; & mais he nociva , do que pros 
veitoía para a íaude: FaHidientis Homachi ejl 
multa degujlare-,qna ubi varia funt,&* diverfa, 

inquinant, non alunt. Confultado Antiphanes 
fobrea cauía de haver tantas doenças, refpon- 

. deo, que era a variedade de manjares: <j4nti- 
f banes Delius Mcdicus velunam hanc dicit 
efte morhorum caufam}ciborum vanetatem, diz 
Clemente Alexandrino , & o prova Hippo- 
crates com eíla razaõ: Cibos vários, 07* difjis 
miles inter fe Jimul afumere ad pravam viBus 
rationem pertinet; fediúonem enim movent, qua 
funt inaqualia\ & por iífo Clemente Alexan* 
drino jàallcgado diz, que faõ mais faõs os 
que comem mantimentos mais vis: Qui cibis 
utuntur vilijpmis, funt robujliores, Q}3 faniores. 

E o 
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Eo Seneca: Mtiltos worbos y multa fercula fa- sfnec.i.ic ep 
* 99* ClMJt. 

44. A fome não fe lhe dà de acabar com 
efte , ou aquelle manjar ; faz poucos gaftos a 
fome, & muitos o faftio: Parvo fames conflat,Uan'P-11* 
magno faflidimn: ambitiofa non esl fames: con¬ 
tenta dejinere eíl; quo definat, non ninus cu* 
rat, diz elegantemente o Stoico. Com quaU 
quer manjar fe conferva a laude , & com o 
pouco muito melhor: Natura faneis contenta 
eH , £5* bona corporis habitado quovis ctbi .ge* 
nere aquè confervatur, difíe Nicetas.O pouco 
comer atalha, & faz fugir a doença , diz S. 
Joaõ Chryfoftomo: Nihil jic agritudinem fu* *“ 
gat, ut moderata refetho. Abflmentia cibi con- ferm-*9- 
fert febricitanti fanitatem , difle Ariftoteles; Atifti.5.Ethic; 
donde para que naõ venha , 8c para que fe và 
a doença, conduz a abftinencia; dilata a ve¬ 
lhice , diz o Seneca : Frugalitas prodi4cere fe* 
nettutem poteft. O viver Galeno 140. annos 
fe attribue à fua moderaçaõ no comer , por* 
que íempre fe levantava da mefa com fome; 
Memória proditum ejl Galenum centum, & ^c’ii.fcod,8Jí 
quadraginta annos *vixijje, tantaque in cibo, & 
potu abflinentia ufum,ut ad fatietatem mnquam 
comedem, aut biberit, diz Celio Rhodig. & o 
Eípirito Santo: Gfcú abjlmens efl^adjiciet vitam\ E:d. 57.n.^. 

Aa 2 pro- 
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propoíiçaõ , que quaíi fantifica a temperança 
no comer. 

Para quando fe converfar. 

4J* o Fallar como tem por inftru- 
mento a lingua , tem necefli? 

dade de muito eftudo para íe faber bem. O 
Monge Pambo natural de Egypto, como re¬ 
fere Socrates, & fe conta nahiftoria Tripar- 
tita , tomava liçaõ com outro Monge íobre 
os Pfalmos, & chegando a ler o Plalmo 38. 

• Ecc>- que começa: Dixi: cujlodiam vias meas-,ut non 
delinquam in lingua me a , parou alli, & foiíe 
dizendo : Sat eft ; reliqua audiam, dm trinei 
opere implevero ; & como não tornaííe dahi a 
muito tempo , refpondeo dando por eícufa, 
que ainda naõ tinha eftudado aquella,que pa¬ 
recia pequena liçaõ. 

46. A converfaçaõ como he couía tam 
commua , & ordinaria , he a occafiaõ, aonde 
mais frequente, & facilmente fe pode delin- 
quir ; mas quem ao entrar delia le lembraííe, 
& confervafíe na memória , em quanto ella 
dura , aquelle aviío , ou ameaço de Chrifto, 
que ate das palavras , que naõ tiverem outra 
culpa, mais que o fer ociofas, fe ha de dar 

conta 
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conta no juizo,grande prefervativo feria para 
a paííar corno Chriftaõ : Omne verhum otio* Mmh.u.n. 
fum, quod locuti fuerint homines, reddoit ratio* 

nem de eo in dte judkij. 
47. No fallar deve haver muita adverten. 

cia, porque por elie fe dà cada hum a conhe¬ 
cer, diz Cicero: Quoties aliquid dicimus, aut i.deorar. 

loquimur, toties de nobis judicatur. O fallar mal 
faz perder a eftimaçaõ a todas as outras boas 
partes; tudo no homem he mào , fe a lingua 
naõ he boa, diz Valerio Bifpo; Nibileft quod Vj:cr Erifc- 
in homine placeat, filíngua dt/pliceat. Por iiío 
S. Ambrofio diz, que o Sabio primeiro que 
falle , ha de confiderar o que ha de dizer j a 
quem , em que lugar , & em que tempo : 
piem priufquam loquitur multa conjtderat; qwd 
dicat; quo in loco , & tempore. À meíma adí 
vertencia faz o Lirico : Quidde quoque wo, Horat. 
&cui dicas , fiepe 'vtdeto ; & Santo AgoftU 
nho diz , que aihm como ha eleiçaõ no que 
fe ha de comer , aflim deve haver eleiçaõ no 
que fe ha de fallar. Sicut eligis quo vefcaris, JÍC^^ ácint' 

ehge quod loquaris. 
48. Os vicios , que cada hum tem , logo 

fahem na pratica, & o primeiro he o da mur¬ 
muração , diz o mefmo Cicero acautelando^ 
nos: Inprimis provideamus ne fei mo vitittmcic.i.i.offic. 
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aliquod indicet tnefje moribus , quod maximè 
tunc folet eventrecum ftudiofè de ab/entibus dea 
trahendi caufa contwnehofè dicitur. Para 
nam murmurar podem íer familiares eftas 

d. Auguftin. fentenças : Non reprehendamus ea , qiue 
nefctnws quo animo fiant, diz S. Agoílinho; & 

Perf.fat.4 o conlelho , que dà Perfio : Spe&etur man* 

tica tergo. E pódele ver na Prevenção IV. 
num. 31. 

49. O outro vicio , que fe póde achar na 
converfaçaõ , he a porfia, porque he muito 
natural o nam querer ceder , fendo que fó o 

D Ambrof. ceder he ficar com a vidtoria. bineis, dum 
cedis, diz Santo Ambrofio; & S. Bafiliodiííe, 
que na contenda aquelle ficava vencido , que 

D.Bafíi.homii. ficava vencedor : In rixa is inferior efi , qui 
deIta- vittor eft ; & he o mefmo , que tinha dito 
t)v d Ovidio: Cede repugnanti, cedendo vitlor abif 

bis. Naõ he gloriofa aviétoria em que ven¬ 
cendo a homem , que porfia , fica vencido 
do mefmo vicio de porfiar , diz S. Bernardo: 

D.Bamtd. Infehx viHoria, qua Juperans hominem fuc- 
cumbis 'Vitio. Bom he fer vencido da ver- 

juft.Lípf. dade,diíle Jufto Lipfio : Bonum efi à veritate 
vinci. Deílerrefe da converíaçaõ a porfia, 

DfiAcmbr-I-‘- conclue Santo Ambrofio ; Abjit pertmaxin 

famiiiari fermone contentio. 
Tamí 
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50. Também o fer picante defdoura a 
converíaçaõ , como também as facécias me¬ 
nos graves a fazem vil ; vicios de que acau¬ 
tela Seneca a Lucillo: Non erit tibi fwrrilitas, w. 
fed grata urbanitas j fales tui fine dente Jint, 
joci fine nilitate. A palavra ainda que he tam 
leve como o ar de que fe forma , fe he picans 
te, he muito pezada , diz S. Bernardo : Levis D.Bcnurd. 

qnidem (ermo , quialeziter volat, fed graviter 
vulnerat. Nunca tiveraõ graça as graças,que 
moleffàraõ , diíle o Seneca : Nunquam fhntSfnec- 
grati, qui nocuerefales. 

51. A pratica deve fer muito verdadei¬ 
ra ; he recomendação muito principal do Ef- 
pirito Santo : ^Ante omnia opera verbum Ecc!.}Vn.io. 
•verax pracedat te. Perguntado Demofthe- 
nes, que tinha , ou podia ter o homem , que 
o hzefle femelhante a Deos , reípondeo , que 
bem fazer, & fallar verdade : Benefacere, & 
Ter a dicere. 

52. Tanto amor fe ha de ter à verdade, 
que o que fe diííer ha de fer como íe fe ju- 
rafle , diíle S. Jeronymo : A/lenúri, atque jus d. Hier. ep- ad 
rare língua tua prorfus ignoret j tantufque Jit alam' 

in te veri amor , ut quidquid dixeris , juratum 
putes. Dizia Pythagoras, como eícreve S. 
Jeronymo , que na honra tinha a verdade o 

legundo 

j 
\ 
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Wcm adv.Ruf. fegundo lugar depois de Deos'.Pytbagoras aie- 

bat veritatem pofi Deum colendam. O men- 
tiroío jà conhecido por tal ganhou com 
efte vicio , fem fe lhe fazer injuria , o naõ fe 
lhe dar credito ainda quando falia verdade, 

Ariít. diz Ariftoteles : 9*THendax boc lucratur , ut 
cum 'vera dixerit, ei non credatur. 

53. Devefe guardar toda a corteíia de¬ 
vida com aquelles , com que he a conver* 
íaçaõ , porque he a coufa , que fendo de pou* 

cicei.i.offic. co ciifto, fè ganha muito com ella : T> ffi* 
tile ejl di&u quantoperè conciliei ânimos lhoz 
minum comitas, ajfabilitajque fermonis , diíTe 
Cicero. A honra mais he de quem a dà, 
do que de quem a recebe , dilfe Arifto* 

Arift.i.Ethic. teles : Honor maior efl in honor ante , quàm 
in honor ato. Devem comtudo lembrarle 
do coníelho de Seneca os demafiadamen- 
te efcrupulofos nos pontos de corteíia. Na 
cortefia , diz elle , naõ lejas , ou pare¬ 
ças negligente, & efcaço em a dar, nem 
demafiado em te queixar faltandote com ella: 

scnec. ln reddenda officioJitate neque exaílor , neque 
negligens appareas. 

54. Naõ inquirir , ou querer faber o que 
fe diz dellc, he atalhar inquietaçoens., diz 

idemi.j.dcira. Seneca: Ohi inquirit, quid w Je didmi [it, 

< 1 . A 
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fe ipfum inquietai. Naõ fe moleftar, quando 
iabe, que fe murmura delle ; porque fe he 
falfo o que fe diz , naõ ha razaõ , ou caufa 
para fe perturbar : Qui teflem in Calo habet, D.Grcgor. 
reprehenftones hominum metuere non debet, diz 
S. Gregorio Magno. Se os que murmuraõ 
faõ mãos , & coílumados a iílo, fazem o 
que coftumaõ, & mais acredicaõ, do que 
deídouraõ , diz o Seneca : A/lalè de te lo-senec.it.3e 
quuntur hommes, fed mali: malis difplicere 
laudari eft. Se mereço a murmuraçaõ , devo 
confolarme , porque ainda fe pudera dizer 
muito mais de mim; Si is, qui me tnjartâ Epidt.in Ench, 
ajficit, probè me nofjet, plura dtxiffet, diííec'4S' 
Epiõteto , que aifim fe havia de dizer , 
quando hum fe vifíe murmurado com ver? 
dade. 

jy. Na converfaçaõ he que corre riíco 
o fegredo ; mas o que quizeres que outrem 
o cale , calado tu primeiro , diz o Seneca 
Trágico : Aliam Jilere quod voles , priusfile-, Senee. pcet.io 
& o Stoico diz, que te naõ perfuadas , queK,po!• 
alguém haja de ter fegredo , aonde tu o naõ 
pudefte ter; Gpuod taátum ejse ■velts, nemini^n.demonb. 
dixeris ; Ji enim tibi non imperafii , quomodo 
Jilentmm ab alio fperas ? O mefmo argu? 
mento faz Chryfoítomo : Ut tu non patui/li^ 

Bb ta- 
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tacere, ita nèc ille potcrit bac apud fe continere. 
O íègredo nem da própria camifa o fiava 

piin.c 6i de Cecilio Metello ; cTunicam meam exureremy 
íirjiiuftr. p eam conjj[ium meum jiirâ extflimarem, diz 

Plinio. 
56. Haõ de fer as palavras (lembrete iílo, 

que parece paradoxo) pezadas, & naõ peza? 
das; pezadas por ti antes de as dizer com a 
confideraçaõ ; que aííim o aconfelha o Efpi- 
rito Santo hua, & outra vez, quando para 

Ecci.18.n-19. jjS palavras manda ufar de balança : Verbis 

c.ii.n 18. tms facito ftateram. V?rba autem prudentium 
o.Grc '0r ftatera pondsrabuntur. In verbis nojlris fta¬ 

tera pracipitur , ut omrte , qmd loquunur, men- 
fura ponderetur , commentou S. Gregorio. 
O pezo pode fer o efcrupulo , que também 
entre os pezos mais miúdos ha hum, que tem 
eíle mefmo nome. E naõ haõ de íer pezadas, 
porque naõ haõ de fer moleftas , a quem as 
ouvir depois de ditas ; & delia íorte nem tu 
também terás pezar de as dizer. 

57. Naõ fe devem permitir fenaõ pala? 
vras honeítas; que as impuras enfinaõ a paflar 

jdemi.i. mo-a obras , como dille S. Gregorio : Cognata 

prorfus Junt turpia cogitare, aut dicere, & 
turpia facere ; properè agitar , quod libenter 
auditur. O que perdeo o pejo, perdeofe , 

coílu- 
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coítumava dizer Plauto: Ego dltmperijfje pu- riau». 
to, cui perijt pudor. Naõ deve ler comprida a 
converfaçaõ, aconfelha S. Bernardo; porque 
o rio , que creíce muito , recolhe lodo facils 
mente: yllliga,moneo, fennonem tmm, ne luxu- D.B«n.i.dc 
riet; [i t rejln&tor • cito lutum colligit amnis ex- 01 ' 
undaris. In multdoquio non deeritpeccatum: he Prcv.iG.n.19. 
fentença do Efpirito Santo , que naõ faltara 
culpa, aonde fobeja o fallar. 

58. Nem fó he neceflaria advertência no 
que fe diz, ou ha de dizer,quando fe converfa, 
mas também he neceífario advertir com qué 
fe ha de ccnverfar , & com quem naõ. Cons 
verfa com aquelles , cujas praticas te podem 
fazer melhor , aconfelhava Seneca a Lucillo: 
Cum bis verfare, qm te meliorem fa&uri fimt. senecep.r. 
Naõ converfes com aquelle , que vires notas 
do dos bons: Ne converferis illi, quem à bonis D N;| 
vides culpari, diz S. Nilo ; porque pode fazer 
mal à tua fama,& pouco a pouco fe te podem 
ir pegando os feus coftumes , que com a con¬ 
verfaçaõ he que fe pegaõ , diz o Stoico : Su- scn.i.5.dcira. 
muntur à converfantibus mores,por terem mui¬ 
to de contagio os maos,como difle Lipfio: Pes juft Lip, ep g> 
fles animorum Jodales malt. Podes ver neíta 
Prevenção V. n. 71. & 72. 

Bb 1 Recos 
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Recolherfeà noite. 

59- /\ Ntes de hum íerecolherànoi- 
te deve fazer exame das fuas 

acçoens do dia. Queres dormir bem ? cuida 
primeiro como vigiaftebem,diz Drexelio no 
ieu Trifmegifto, alludindo ao examv.Visdor* 
mire ? ante cogita qaàm benè vigilaveris’: na5 
cuides, que fui bufcar efte exercício fanto aos 
clauftros religiofos^aconfelhote, que faças, o 
que coílumavaõ fazer os Gentios,que íòcõ o 
Jume natural da razaõ defcobriraõ a utilidade 
deíla induftria para melhor aproveitamento 
nas virtudes moraes. Phocilides, diz Stobeo, 
que foi o primeiro , q inventou o examinaríe. 

60. Ilfo fazia todos os dias à noite Sene- 
ca, & diz , que também aííim o coftumava 
fazer Sextio,de quem elleaprendera efteco- 
ítume; & aff m oaconíelhava a todos, deten? 
doíe muito em encarecer o como, depois de 
fazer ifto , íe legue hum fono muito quieto: 

5<s. Animus quottdie ad rationem reddendam uo- 
c-tndus eft ifaciebat boc Sextius, ut conjmmato 
die, citm fead noclurnam quietem recepifjet, in¬ 
terrogarei animíí fmm quod bodic malum tuam 
fanafti ? cm 'vitio objlitifli ? qua parte melior est 

: . :: Os 

V 
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Os pontos de que feexaminava Sextio, diz Se- 
neca, que eraõeftes: que falta hoje lançafte 
fóra? a que vicio refiílilte ? em que coula te 
melhoraíte? 

61. Falia agora de ií Seneca,&diz,qíe co- 
ftumava examinar depois de apagar a luz, tra= 
zendo a juizo as íuas palavras,& obras de todo 
o dia, fazendo propoíito de le emendar da- 
quillo, em que achava, quedelinquira : UtorIdcm- 
bac poteftate, & quotidtè apad me caufam dico: 
cum fublatum è confpeBa lumen ejl, totum diem 
tnecum\ fcrutor, facla, ac dieta mea remetior\ m- 
hil mibt ipfe abfcondo-, nihil tranfeo, cum pojjim 
dice; e: Fide neifmd amplias facias. Quidpul- 
chrias bac confaetachne exeatiendi totam dieml 
Qaalis tile fomnus pofl recognitione fui fequiturí 
Gpuam tranqaillus, altas ■> ac líber, cum aut laus 
datas efi animas, aat admonitas , 0° Jpeculator 
fui , cenforque fecretus cognofcitde moribasfais? 

6i. O melmo fazia,& acõíèlhava q íe fíze(le 
Pythagoras, como refere Agoítinho Datho, q 
compendiou os feus diólamesEthicos, exami¬ 
nando, que tinha feito , que tinha dito, que ti¬ 
nha deixado de fazer: Necqaefomno indulgeas, Au^uft. patii. 
qaam prius teçam commemores trifariam diei 
gefiaiquid egd qaid dixdqaid reliclu opporttmias 
efiO melmo coftumavaC.icero,como confelía 

de 
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de fi difeorrendo pelo que cuidara, & diífera, 

c«t. & obrara: Tria m nocle confideraffe ; quideo 
die cogitaverit; quid dixerit; quid fecerit. 

63. Nem te eícufes com a falta de tempo, 
diz S. Joaõ Chryíoílomo ; porque íe o naõ 
tivefte de dia por cauía de tuas occupaçoens 
preciías, ou divertimentos, naõ te pode fal- 

p.Oiryfbd. tar à noite: Per diem non habuijli tempus; iru 
iiom.i.m negotmn , (gf confabulatio amicorum, 

& domefiica necejjitas , 0a caterarum mille te 
rerum circundederunt caufa ? quando in leclum 
tuum veneris, nem tibi molejius, nemo pulfat: 
dicito in corde tuo, 0* anima tua: Expendmms 
diem, ô anima; <7#/^ bonifecimus? quidmali 
operati fumus ? & fi quid bonifeciJU , gratias 
age; íWi, c^ííto nefaáas. 

64. Começará o exame de noíTas aeçoens 
pelo vicio , a que íomos mais inclinados, diz 

Aritt í.i.Eth Ariftoteles.^ttfew^#*» í/2 ddigenter ad qua. vi- 
procliviores. Pelo que nos he mais 

ou ao que Íomos mais acoftumados, 
diz Horacio: 

Hor-1.icrm.5- Concute nunqua tibi vitiorum injeveritolm 
Natura, aut etiam confuetudo mala. 

Porque a cada hum deu a natureza, ou a 
com- 

tia fimus 
natural, 

V 
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compleição , inclinaçaõ para algum vicio, 
como diz Propercio, que a lua era fer amo- 
rofo: 

Unicuique dedit vitium natura evento; FroP«t, 
Adi fortuna ahquid femper amare dedit. 

65. Achando algu peccado,ou vicio,farfeha 
exame fobre exame,verfeha,(e he vicio do co¬ 
ílume o em q cahiíle,& procuraras com todas 
as forças tirallo , & tirar te delle pelo perigo, 
que tem de o levares à lepultura. Naô te dei¬ 
xes dominar do coílume mao, diz Damafces 
no: Nullo modo permitte, ut tibi confuetudo im- D.Damafc. 
proba dominetuv. O coílume converteíe , & 
paííaa fer natureza, diz S. Bafilio; Conjuetu-v.Bafii, 
do vetuftate firmata natura vimjolet naneijei-, 
& por iíTo vem a ter tanta força como a meí? 
ma natureza , diz S. Joaõ Chryfoílomo: 
A4agíia eft confuetudinu tyranms , adebque D.chrjíeft 

magna, ut perinde cogat-, ac natura. Cada vez 
íe faz mais difficulcoío de vencer , porque de 
coílume paíTa a ler neceífidade, diz S. Ago? 
ílinho, que também lutou com elle: VincereD Auguíiin. 

confuetudinem dura pugna : dum confuetudini 
non rejtftitur , faffa eft necefitas. Reprehen- 
dendo Plataõ a hum mancebo , que eílava 

ju- 



200 cPrevençaoF. 
jugando, & levando elle mal a reprehenfaõ, 
porque lhe parecia , que cahia fobre coufa 
muito leve; reípondeolhe Plataõ:Naõ he pe- 

va'.Maxi.7. Suena coufa o acoftumaríe : Non ejt yarvum 
£-*- qttid conjuctudo: conta Valerio Máximo. 

66. O peccado de coftume he diííicultofo 
de tirar, porq pelo mefmo coftume íe lhe vai 
tirando o horror,atè naõcaufar jàremorío na 

D.Auguft. conlciencia\Omne feccatum confuetudmis vdef- 
cit,&fit hormm quaji nullum S.Agofti- 
r/ho. As pedrinhas no latim chamaõfe fcrupu- 
los-, mas aftim como eftas jà naõ picaÕ a quem 
por muito tempo coftuma andar defcalço: 
aftim os eícrupulos,q coftumaõ feguiríe depois 
da culpa commettida , jà naõ tem força para 
picar com o remorfo,a quem ha muito tempo 
anda calejado na confciencia com o coftume. 

67. Efta dificuldade no coftume naõ he para 
intimidar , he para mais cautela : naõ te meta 
medo , ou deíconfiança o veres que o vicio 
eftà muito lenhor de ti: fezfe tam dominante 
pelos muitos a<ftos repetidos, com que o cõ* 
mettefte; faríeha fraco, & debil pelos mefmos 
fios,ifto he pela ceftaçaõ defíes melmos ados: 
aftim fe animou a tirar hum coftume, que o 
dominava,o Ditador Silla. Era efte muito íò- 
geito à ira, 8c parecialhe, que era impoftivel o 

emen- 
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emendarfe, vendofe notado de feus amigos, 
que lhe eftranhavaõ muito efta paixaõ;relòl- 
veofe, propoz de paliar hum dia íem fe irar, 
por lhe parecer hum dia pouco , & paííandoo 
1'em feagaftar,propoz de palkr outro,& alTim 
fe venceo,ou venceo o coftume de irarle,de tal 
forte,q meteo,& caufou,como era pefloa tam 
conhecida, & o leu mao coftume tão notorio, 
admiraçaõ a todaRoma.Põderou-o Plutarco. 

68. Ordinariamente fempre hum vicio he 
o mais predominante, & contra efte ha de ler 
toda a força , & toda a guerra, diz Caftiano: 
Unufquifque •vitium , quo magis infeftatur , exs caiiian.coii. 5. 
pioram, adverfm illud arripiatfnncipale certa- C,I4‘ 
men, omnem curam mentis,ac foltcítminem erga 
illius impugnationem obfervatwnemque defigens. 

69. Haõfelhe de tirar as caulas, & evitar 
as occafioens,diz o Abbade Panufio:Utunum* ApudCa(nailí 
quodque peccatum pojjit extingui, cauja, atque coiuc.cio. 
occafio,per quam,vel ob quam admtfíum ejl,debet 
primitus amputari. Mandou Sara a Abraham, 
que lançafte fóra da cafa ao menino Iímael, 
porque andava brincando com Ifac; mas que 
juntamente com elle lançafte fóra a Agar fua 
mãy,porque fe Agar ficafte em caía,feria facil 
de tornar Ifmael :Ejice ancillamffi filium ejus. Gen.i 
Se Ilmacl fignificava o vicio , para Ifmael fe 

Cc lançar 

i.xi.n.ío. 
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lançar fora- por hua vez , também fe havia de 
lançar fora Agar, porque era fua may,donde 
ellc nafceo. 

70i Nutíca farou de todo o que naõ curou 
Drexei. a raiz da enfermidade , diíle Drexelio : Nm- 

quâm ex integro fanas morbos a fitperfi- 
cie tantíim curant, nec ad mali fontes defcende- 
rit. O dente, que colluma doer, torna a doer 
fe fe naõ tira. Pouco aproveitará ao que qui- 
zer tirar o vicio, fe lhe naõ tirar a raiz , diz o 

Kemp.i.i.c. meftrede efpirito Kempis : Qui tantummodo 
extenus declinat, nec radicem evellit, param 

- proficiet. 
71. A occaíiaõ daculpa,ou caufa,póde fer 

más companhias, que facilmente fazem máo. 
P&i. i7 u.i7. Cum f erverfo fc\vertens.rTz\ feras em breve, 

eomo aquelle com quem acompanhas. Se te 
queres livrar dos vicios,apartatedos viciofos, 

ScHec.cp.1c4. diz Seneca: Sivis viújs exw, longè a vitiorum 
exemphs recedendum eft. Naõ eílà fegura a tua 
bondade, quando eílà cercada dos mãos,dizia 

Dení™ wo« .^-Bernardo a Eugênio: Non eft tuta tibi tnabo? 
Ídet.c44.cc°n mtasobfejsa rnalis. He íacil a imitaçaõ dos 
d. Hkron. màos,dizS.Jeronymo: Procljvis eft maior uimu 

tatio. O trato,& familiaridade,quando hc mà, 
Mciuni. inficiona os coftumes, que faõ bons: Mores 

bonos convidas inficit ímprobas,diíle Menandro. 
Naõ 
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Naõ ha coufa , que mais depreda perverta a 
hum homem,do que outro homem: Jhbil cu ° 
tiiis per ver út bominem, tpiàm alter homo , diííe 
Oleaftro. Apegaõfe os coftumes daquelles, 
com que fe trata , &convería: Satnmtm.à.scu.i.j.<iei» 
converfanvbus mores y diíTc o Stoico. A com* 
panhia com os màos chamou S. Joaõ Chry- 
foftomb peftifera, porque convém com a pe- 
fte, em que também hc contagio , & íe pega: 
Kib\l ita perniciofum, ac peíliferum efi, ut con- i>.chryr.i-om, 

Juetudo pravorum hominmn, Qp miverfatto. f'U! M“ ’n' 

71. Perecemos com os exemplos alheyos, 
dilTe o Seneca: Aliems pcrimus exemplis.A ora- scncc. 
çaõ,que coftumava fazer aos Deoles Apollo? 
nio Thyeneo , era , que pudeííe conhecer os 
bons, & fugir dos màos: Nojje bouos, maios vi- Aicx.abAie*. 
tare, como conta Alexandre. Com os màos i,4'c'7' 
também feras mào , dizia Thcogenes : CumTheogcn. 
pravis tu quoque pravus tris. Bulca a compa¬ 
nhia dos bons, & feras também bom,aconfes 
lhava S. Ifidoro: Bonorum [ocietatem require-JiD.ifíd. 
fuens focius converfaúoms, eris Qf virtutis eo- 
rutn. Se alguém acompanhar com màos, eis 
cufado he perguntar le he mào , coftumava 
dizer Euripides: Si quis malorinn gaudeat com- Euripid. 

mcrciOy rogare quahs ipfe Jit, nibil efl opus. Ba- 
ftava antigamente dizeríe, que hum tratava 

Ccz com 
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com o mancebo Catilina, para fe entender 
cjue era mào, diz Plutarco na vida de Cicero. 
Apegaõfe com facilidade os vicios,dizia o Se- 
nec.a: Serpunt vitia , in proximum quemque 
trànfiliunt, & tattu nocent. 

73. A caufa, & occafiaõ do peccado faò o 
perigo de cahir nelle, & naõ íe evitando o pe¬ 
rigo,naõ fe pode evitar o peccado.David para 
fugir do peccado, fugia do caminho,que vai a 
el le: Ab omm via mala probibni pedes meos.Mui - 
tas vezes a occafiaõ fez vontade de peccar a 
quem a naõ tinha, diz S. Ifidoro: Sapè oc-cafio 
pcccandi voluntatem facit. 

74. Apenas no que parece feguro o efla- 
mos; que ferà no perigoíò, & arrifcado? dizia 
Seneca : Quantum po\\umus a lúbrico recedas 
mus; in ficco eúamparum frmiterftamus.Nin¬ 
guém por muito tempo eílcve íeguro eftando 
proximo ao perigo, diííe S. Cypriano: Nemo 
diíi tutus ejl penculoproximus. Mal fundada he 
aquella efperança, que confia naõ perigar ens 
tre as occafioens do peccado , diííe o mefmo 
S. Cypriano: Lulrrica efltlla fpes, qu# mter fo¬ 
menta peccatt fe [alvar e fperat. Nunca o peris 
go fe vence fem perigo , diíle profundamente 
Seneca : Nunquam penculum fine periculo vm~ 
citur. O perigo he inferência,ou difpofiçaõ da 

culpa, 
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culpa, diz o Efpirito Santo : <3)ui amat pericu- Ecclef-J-n-i7- 
hm, mtlloperibit:0 que quer o perigo,cahirà 
na culpa. Nota, que naõ diz, que poderá ca^ 
hir, mas c]ha decahir. Conhecemos o perigo 
de cahir, naõ nos cheguemos a eíTe perigo,diz 
S. Joaõ Chryfoftomo : Agnofcimas pracipi- D.chryf. 
tia, ne appropinquemus; naõ nos deixemos 
vencer neíia parte dos mefmos irracionaes: a 
ave foge do laço,& da rede, fe a fofpeita,por 
naõ cahir: cTenaces laqueos avis cauta decli ~D.m0v.L4. 
nat, rete a-vis fufpettanon incidet, diz S. Iíi-Ep (l' 
doro. 

75. Se a occafiaõ hepróxima, como he 
tam arriícado o eftar nella , aííim hade fer 
mayor a prefteza de a lançar de íi; & fe faz 
conta de a lançar , quando eftiver avifado 
para morrer em algua doença , como o des 
monio engana a muitos ; para fazer conceito 
daquelia contrição , pondere comigo eíta 
fuppofiçaõ, que faço. Se hum homem tiveíle 
roubadas as cafas , aonde mora, a outrem, 
& as naõ quizede reftituir a feu dono em 
vida, podendo, & íó tiveíle propoíito de lhas 
largar , quando morreífe, eíte tal teria ten¬ 
ção de fazer a reílituiçaõ naõ pelo motivo 
da culpa, mas porque via, que morrendo, 
jà naõ podia morar nas taes cafas. Aííim o 
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que faz conta de largar a occafíaÕ do pec- 
cado proximo à morte , he que quer con^ 
tinuar no peccado agora , & deixallo ens 
taõ, naõ pelo que tem de offenfa de Deos, 
mas porque vè , que jà naõ pode continuar 
com elle. Ponderem os aftim enganados 
de que contrição fiaõ a íalvaçaõ das íuas 
almas. 

?6. Feito aííim o exame,farà fempre hum 
aõto de contrição, que fendo bem feito , fera 
das melhores devocoens, que pode fazer; & 
deitarfeha com alguma confideraçaõ íanta, 

D.Bern. devít. como aconíelha S. Bernardo; lturus ad Jotn- 
num femper ahqnid tecmn defer in ntemoria, 
•vel cogitattoíie, in quo placidè obdormias. E 
pode fer, entre outras, a que aponta Antonio 

Anton.sucq.P. Sucquet, Author do caminho da vida eterna. 
2.1.1.C.41. Todos os dias , quando te deitas, confidera, 

íe eílàs aparelhado para morrer, porque o 
íono he figura da morte, & o leito lemelhan- 
ça da fepultura. Deitate como íe eíía noite 

idcm. ouveííes de fer levado ao Juizo:G}uotidiè dum 
incumbis, cogita an paratus (is mori: leclus emm 
?íos mento con.monct fepulc/m, uti mortis tmago 
fomnus efle dicitur. Itaque incumbe, tanquam 
Ji ad judiáum ea meie rapiendus fores. Efta 
mefma confideraçaõ por tam natural, & tam 

ras 

V 
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racionável, queria o Poeta Trifte, que fizef. 
lemos , reputando por pouco avifado o que 
aííim o naõ fazia: 
Stulte, cjuid ejl fotnnus gélida riifi mor tis imagol 

Longa qmefcendi têmpora fata dabunt. 
Entendendo, quealgua hora ha de vir o fono 
comprido da morte. 

PREVENÇAM VI. 

Para alguns cafos da vida. 
Serve para direcçaõ das aeçoens , & cafos 

da vida. 
Solet plus prodejse, fi pauca fapientia prace* 

pta teneasjfed illa in promptu,ut m ufa ttbijint. 
Senec. 1.1. de Benef. 

. 1. Confelhava Seneca ao feu difei- 
i Pulo Lucillo , quando por car* 

tas o inftruía nas virtudes moraes, queima 
portava muito fazer familiares a fi, & trazer 
fempre, como dizem, à maõ alguas fentenças 
feledtas, para que lhe pudeflem fervir nas 
occaíioens , & cafos, que fe lhe oíferecef. 
fem , as quaes deveriaõ fer para iílo mefmo 
accommodadas, & efeolhidas : Solet plus pro- 
deffepfi pauca Japientia pracepta teneas j fed 

Ovid. 

Scnec.l.t.dc 
Beiicf. 
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tila in-promftu, utinufutibi [int. Algumas' 
apontará aqui para o mefmo intento,& com o 
inefmo motivo efta Prevenção. 

2. As aeçoens, & cafos da vida, que por 
mais geraes meoccorrèraõ logo, íaõ : Naõ 
fe deve eftar ociolo. Naõ fe evita bem o 
ocio com o jogo. Evitaíe proveitoíamente 
o ocio com a liçaõ. Para quando fe eftà 
ló. Para obrar em geral. Para obrarem 
cafo particular, & tomar com acerto algua 
refoluçaõ. Para quando fe eftiver enfermo. 
Para levar bem qualquer infortúnio. Mo¬ 
tivos para a efmo a. Como fe deve ufar da 
amizade. 

Naõ fe deve eftar ociofo. 

Kcmp.I.i.c.i? 3. T_J Econíelho de Kempis : Nun- 
11 quam Jis ex toto otiofus: Para 

paliar bem o dia,he grande remedio naõ eftar 
nunca ociofo. Na ociofidade íè aprende 

ecc1.}3.d.i9-muito mal, diz o Efpirito Santo : Multam 
malitiam docuit otiojitas. Os homens nam 
fazendo nada , entam he , que aprens 

c«- dem a fazer mal .' Homines nikil agencio, 
malè agere difeere , era fentença de Ca¬ 
tam. O campo , que nam he cultivado, 

brota 
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brota em efpinhas, diz S. Hieronymo: Sem- n.Hier.incap, 
■per altquid agenciam eU; ager peÊlorts noflri, 1<:-Ezech- 
cefjante manu , malamm cogitationam fenti* 
bus occupatur. Perdeíe o tempo, que he per^ 
da, que íe naõ póde remediar. Poterat bas bos plm‘ 
ras non perdere, diííe Plinio o mayor, vendo 
andar o feu neto paíleando em huma praça 
de Roma. Tinhaõ para íi os Gentios , que 
aos que eftavaõ ocioios , nenhum dos íeus 
Deofes lhes aifulia, porque qualquer deíTes 
Deofes era advogado de alguma occupaçaõ, 
como Marte da guerra, Minerva do eftudo, 
Mercúrio da mercadoria, &c. & nenhum del- 
les prefidia ao ocio. Otiantibus nullus adeft Eur|p* 
Deorum , diííe Euripides. 

Naõ íe evita bem o ocio com o jogo. 

4. T^T Aõ & deve bufcar por remedio 
do ocio o jogo , porque he fu¬ 

gir de hum mal para outro peyor. O jogo tem 
já degenerado em vicio; he hum naufragioem 
terra , & hum fer roubado voluntariamente; 
em breve tempo póde fazer de hum rico po¬ 
bre: os jugadores, diz S. Cypriano , gaftaõ cõ 
defcanfo, o q leus antepaflados ajuntàraõ com 
Cuor.Bona paterna,& opes avorumfuclore cjua- D: cyp»*- 
» D d fitas 
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fitas ignominiofoíludio Vulgarmen¬ 
te le diz pela experiencia , que o jogo nunca 
levantou cafa, menos mal fora fe as naõ fizera 
cahir; naõ hamonftromais voraz queojos 
go, todos o eftaõ a manter, & elle íem fe far¬ 
tar; he taõ voraz,que às vezes de huma fó cos 
me o com que hum homem fe pudera íuften- 
tar muitos annos. O jogohe humacoufa,que 
ainda, quando nelle fe ganha,fe perde. Perdes 
íe o tempo , pcrdeíe a virtude , & as mais das 
vezes o dinheiro, &alguas a alma ,coftumava 
dizer o Duque de Gadia: f-aclatur dludDucis 
Gandia Francifci Borgi<epromntiatu:ja£lu alea 
quatuor res deperdi; tempus, pecumam, -virtfta 

d. Anmo. „***»»&* animam. S. Antonino diz,que o jogo 
5um.Theoi.tit cem tantos vicios, quantos pontos tem os da- 

dos, & ainda lhe da poucos. 
5-. Quem naõ quizer jugar, naõ ha de afs 

fiftir ao jogo,porque do ver póde nafcer o aps 
petite de jugar ; he confelho de S. Cypriano: 

D.cypr. yileam noh refpicere. Nem começar, que naõ 
fe poderá ddaeoítumar. Jugador ouve, que 
chegou a jugar, & perder atè os dentes , diz 

n. Beraudin S* Berna r d i n o: Dl di a a fidedigno relatore quem 
icmi. 41. dam-, dum catera amiftffet tn ludo, lufifje, & 

perdidiffe dentes, atque fibi extrabi cum patien- 
tia fuHinuifie. Efte jugou os dentes,& muitos 

jugas 
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jugàraõ o q tinhaõ para comer; mas ne cõ lhe 
faltar q jugar, fe póde levantar do jogo, porq 
para o jugador o íèu parar he jugar por diante. 

Evicafe proveitofamente o ocio 

com a liçaõ. 

6. jt Elhor divertimento do ocio he 
J V I ° ler > porque honefto,provei- 

tofo, & recreativo. E efta liçaõ a melhor 
hedahiftoria. Prtklarúm ejl mentem bifto* d. Grcg. Naz. 

riarum cogmiione inBruBam , ac refertam babe- cp'ad Nlcob’ 

re ; bijloria enim conglobata quedam, 0a coa? 
cervata japientia eji , bommumque multormn 
mens in unum colleBa, diííe o Nazianzeno. 
Na hiftoria fe ve o que fizeraõ muitos homês. 
O naõ faber o que fe tem feito antes de hum 
nafcer,he fer fempre menino, dizia Cicero: 
Nefctre qmd antequam natm fis acciderit, id '• 

eft} Jemper effe puerum: na hiftoria fe aprende 
o que íe ha de fazer, & deixar de obrar ; efte 
era o motivo,porque o Emperador Bafilio das 
va por inftrucçaõ ao feu filho Leaõ a liçaõ das 
hiííorias: Per hijlorias ueteres ire ne recíifa ; ibi 
enim reperiesJine labore quod alij cum labore col- 
legerunt ; atque illinc bauries Çgf bonorum rvirs 

tutes, Qp impvoborum vitia, quorum illa fugias, 
a. - Dd i h<ec 

\ 
k 
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hac ampleBaris. Do que íe tem feito fe aprens 
de o que fe ha de fazer. Com eíte intento, diz 
Lyra,que Aíínero naõ podendo dormir man¬ 
dara , que fe lhe leííem as hiítorias dos tem^ 

Eíth. 6.11.i. pos paliados: fajfitqaefibi ajferri hifiorias, (fp 
^Annales pioram temporam. Ideo fecit coram 
fe legi facla pretérita Regni fui, qaia memória 
pratentoru dirigit in agendis refpeBufuturoru. 

7. He a liçaõ da hiftoria recreativa , por- 
scnec.cp 45. que confta de muita variedade. LeBio varia 

deleBat, diz o Seneca. Ler hiítorias he pe¬ 
regrinar dentro dacafa,- para faber peregrina¬ 
rão muitos, & fem os trabalhos da peregrina¬ 
ção le alcança o íaber na liçaõ das hiítorias. 

Max.Tyr.Dif- fBhil eft jucundius quàm in hijioria verfari, qaã 
fert. ii. jlne la!)0re ullopojfim divagari, omnes fimul lo- 

cos intueri, ommbasbellis fine periculo mterefe, 
infinitam temporis fpatium contrahere, infinitas 

: .1.! res gcftas fimul cognofcere , diíTe o mais, que 
íe póde dizer da hiftoria,Máximo Tyrio. De- 
veíe ler devagar , como era provérbio vulgar 

piin.1.7. ep.9. dos Romanos. Multum legenàum efie, non 
»d Tufcui. multa , como diz Plinio. O meímo avilo fez 

Quintiliano: LeBio non cruda , fed multa ite* 
Q^iintíi. 1.10. Y^tione molhta, Q? velut confcBa memória, imu 

tationique tradatur. Sendo aííim a liçaõ,facil- 
mente occorrerào çj fe leo,quãdo fe cõverfar.. 

Para 
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Para quando fe eítà ío. 

ASÍim como a prefença dos ho¬ 
mens tem força para fazer eftar 

com recato, & naõ commetter baixeza, oa 
culpa , como ponderou Seneca: Magna parss™> 
■peccatorum tollitur , p peccaturis teftis ajfiftat} 
aííim a folidaõ perfuade todos os males, diz 
o mefmo Seneca: Omma nobis malafohtudo 
ferfuadet; & por iíío íe deve qualquer armar 
contra ella , vivendo lempre como le efti- 
veííe à viíla: Sic certè vivendum eft, tanquamutm^.%). 
in confpeíht vivamus. 

9. O mal, ainda que naõ haja teftemunha, 
naõ le ha de fazer fó pela fua malicia j ncfta 
refoluçaÕ eftava Seneca: Etiamft pirem bo*uem. 
mines tgnoraturos, & Deum ignofciturum, ta* 
men peccare nollem ob peccati turpitudinem. 
Aprende a ter mais refpeito de ti, que dos 
outros , coftumava dizer Democrito: ç^Vla-stob.serm.ji. 
ium, etiamft folus fnens , neque dixeris , ne* 
que feceris : difce autem teipfttm multo tnagis, 
quam alios revereri. Conta Stobeo. E era o 
que defejava Seneca no feu Difcipulo LuciU 
lo, que chegafle a tanta perfeição , que ti- 
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*• vefie refpeito a fi mefmo; Utfit tibi etiam tui 

rever entta. Miferavel he aquelle , que naò 
faz caio do teftemunho de fi mefmo , nem a 
fi íe tem refpeito, diz Seneca: Si turpia fácies, 
quid rejert nemtnem feire, cum tu feis: 0 te mife- 
rum, fi contemms hunc tejieml Epióteto, cujo 
candieiro de barro fe vendeu por fua mor* 
te por mil dragmas, lo pelos eferitos, que a 
elle foraõ compoftos ; entre fuas fentenças 

1. deixou eíla: Cum fores daufentis , cavete, ne 
unquam dicatis , 'vos efje folos ; ?ieque emm 
ejhs , fed Deus intus eB, vefter Genius intus 
eft. Enfinou eíle grande Philofopho aos Chri- 
ftaõs a valerfe na folidaõ da preíença de Deos, 
& do Anjo da Guarda. 

Para obrar em geral. 

IO’ Q.ue ^ PrePara Para a Eter* 
nidade ha de fazer as fuas obras, 

como o Pintor Zeuxis fazia as luas pinturas; 
pintava eíle com tanta confíderaçaõ, & va¬ 
gar , porque pintava , como elle dizia dando 
razaõ diífo mefmo , para a Eternidade: 
Pingo jEternitati. As noíías obras podem 
fer dignas da Eternidade ainda que fejaõ 
- ' feitas 
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feitas em breve tempo,fe forem boas, & com 
merecimento, diz S. Paulo: Qaod in praz\'yiCou*'lu 
fenti efl momentanetm ... ater num gloria pon- 
dm operatur in nobis. Servirá de feritença fa¬ 
miliar para excitar a obrar bem o Pingo JE- 
ternitati de Zeuxis. libo em geral. 

Para obrar em cafo particular, & 

tomar com acerto alguma 

refoluçaõ. 

11. f J Ara iíto deve primeiro prece- 
JL der confelho , & coníelho va- 

garofo. Antes de fazer alguma coula,conful- 
ta-o, diz Salluftio: Priufcjuàm aliquid factos,Su'!u‘ 
confdito: at ubi confuluens , maturè faclo opus 
efl. Naõ faças couíã nenhuma precipitada? D.Nazianz. 
mente. Praceps agas nihil, aconfelha Nazian- 
zeno ; porque melhor he tardança na coníuU 
ta, que temeridade na prefteza:AA?/ior efl com 
falta t ar ditas celeritate temerariâ. Grande fa? 
bedoria he naõ fer precipitado no obrar, diz 
Kempis: Magna fapicntianon effe pracipitetnKemp.i. i.c.4 
in agendis. O que huma íó vez fe ha de fazer, 
ha fe de deliberar por muito tempo. Delibe-VMS'C- 
randam efl diu, quod flatucndttm efl femel, diííe 

Pu? 
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Publio Siro. O mefmo coníelho he de S. Iíl- 
doro: Cum dia cogitaveris , tuncfac quodpro* 
baveris. E he o mefmo, que aconíelhava Se^ 
neca : Diu delibera: cito facito. Em todas as 
obras & acçoens, antes que fe façaõ, fe haõ 
de advertir os inconvenientes, que tem, & os 
que fe podem feguir, & entaõ íe podem fazer, 

D.chryfoft. diz S. Joaõ Chryfoílomo : In Jingttlis rebus 
quideas antecedat, quid fequatur, animadver- 
te, 0* fie eas aggredere. Efte era também o 

Tiiucia.i.6. parecer de Thucidides: Vir ea ratione fia tope 
timos , fi in deliberando quidem cmcletur , 0a 
pertimeat, qiiidquid poteft contingere. O confe- 
Jho tomado de antes ferve de efcuíar o arre¬ 
pendimento ao depois. Faze aquillo , de que 
ao depois te naõ arrependas, dizia Periandro: 
Ea facito , quorum te non pccniteat-, & para ifto 
vai muito o coníelho antecedente, diz o Eípi- 

Ecckf.yi-n t4 i-j[o Santo: Fili fine conjilio nihil fadas,& poft 
faclum non pwnitebis. O naõ querer confultar, 
ou perguntar moftra ou (oberba, ou ignorao* 

dBcrnara.it-cia,diz S.Bernardo: Arrogantiu, 0a infipientiu 
dcConíid. 'vitiumeji errare rnalle, quam conjultare, aut nu 

terrogare. Atè no coníelho deve haver cõfide- 
raçaô, & vagar , porque affim ie póde errar 
neile.como na obra,porque aonde o confelho 
he errado , mal póJe aobrafahir com acerto. 

Naõ 
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Naõ ha coufa taõ contraria aos confelhos,co* 
mo a preíTa, diíle Lucio Floro : Nthil tam nu- Luc.rior. 
tmcum conjilijs, qttàm celeritas. O examinar o 
confelho,fe hebom, he do Sabio : Sapientis eft sencc.cp. m 
examinare confilia, difTe Seneca. 

11. Aconfelhar com os cjue fabem daquiU 
lo,que íe confulta, hediêtame racional, & ca- acer. 
da hu no leu ofício deve fupporfe, q fabe mais: 
Suo quemque ojftcio confulere oportet, he avifo de Idem Phil. 5. 
Cicero; ainda que í'e naõ deve defprezar o cõ- 
felho dos menores,porq efte naõ toma abõda* 
de da pefloa, fenaõ da qualidade de fi melmo. 
Ate dos mefmos paílageiros Te naõ dedignaõ 
de aceitar confelho nas grandes tempeftades os 
grandes pilotos, diz Cicero: Summi gubernaz 
tores in magnis nonnunquàm tempeHatibus à vez 
ílonbiis admoneri folent. O mudar de confelho, 
he de Sabio , aííim como o naõ querer defcer 
dclle , he ignorância: Non eft levitas a cogmto, 
Çgf damnato errore difcedere. Non efi turpe cum 
re mutare confilium. Ha:c fuperb<z fiultitiai perz ^ ^ 
feverantia e(l;quod femel dixi, qualccunque eft, Benefi c.jt./ 
ftxum , ratnmque Jit , he advertência do Se* 
neca. 

13. Verdade he, que naõ ha coufa mais pez 
rigoía , do que depender de confelho, pelo rif. 
co que tem de achar quem o dê acertado,diíle 

Ee Guie ? 
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Gmc.Li.Hi '• Guicciardo:Nibil periculofius, quam ex alterius 

pendere con filio; quis aliutn confulenscertofcit fe 
jidele confiliitm auditurwn? Aquelle a quem í'e 
ha de pedir confelho, deve fer definterefíado, 
& tal ferà,fe amar mais a pe(Toa,que o oíficio, 
Sc a ti mais, que as tuas coufas, diz S. Grego- 

DGrcoí Rcg r’° Magno: Nullus fidelior tibi ad confilium po- 
" tejl ejse, quam qui non tua, fed te diligit. S. Am- 

broíio diz, que ha de faber mais do que aquel- 
d. Ambrof. i. le, que o coníulta: Neceffe eft ut prajlantiorjit, 

à quo confiltum petitur , quam ille (it, qui petit: 
quientm confulas hominem,quem non arbitrem 
pofje rnehus aliquid reperire, quam ipjeintelligis? 
A,quelle,que naõ fe fabe governar, naõ fe deve 
pedir conlelho acerca do governo, continua S. 
Ambroíio: Supra me debet efíe cui me conmntte- 
ve paro,an eum idoneum putabo, qui mibi det co- 
filium , qui non deditJibi? 

14. Nem íe obrará com ira, porque com 
efta nada fe pode fazer bem , porque ofufca o 
entendimento, & impede a conlideraçaõ, co¬ 
mo efpeciede doudice,da qual fe naõdillingue, 
fenaõ porque dura menos tempo: ira furor bre- 

d. Mart. Du- Wf eft > difle Aracio. Nibil intereft inter iratum 
mienf. wjanf(yMfiwius dtes : ponderou S.Martinho 
cicer.i.offic. Dumienfe. Semper ira proeul abfit^um qua nibtí 

reclè, nthil cofideratê'foripoteft.;conclue Ciçero. 
ij. Na- 

Horut. 
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15. Nada queria fazer eítando irado Ar- 
chitas Tarentino , por iílo diíTe a hu feu cria¬ 
do, a quem queria caftigar, porque lho mere? 
cia: Aviatc de caftigar,fe naõ eftivera agaftado: 
fam te verberibas enecaffem , riijitratas ejjem. 
Louva muito elfe dito, & com razaõ, S. Hie-btoíi.i.õiEc. 
ronymo, & S. Ambrofio. Naõ caftigou Phej 
lippe fegundo Rey de Efpanha ao Secretario, 
ou Moço da Camara,que na carta,quepor íua 
maõ tinha eferito ao Pontífice , lhe lançou 
tinta em lugar de area ; para molhar, que naõ 
caíhgava irado, pedio outro papel, & fez ou? 
tra carta', taõ fenhor da paixaõ da ira, como 
dafua mefma Monarchia , deixandonoscom 
eíla occafiaõ aquella memorável fentença: Qui 
ne(cit tolerare , nefcit regnare. Pouco importa 
fer fenhor de meyo mundo , fenaõ he fenhor 
de li , & de fuas paixoens. 

16. Para efta da ira he grande remedio a 
detença, diz Seneca; Aíaximam remedium ir#senec. 1. >.& 
efl mora. Eíte mefmo coníelho deu Atheno-1” caF-16- 
doro a Augufto Cefar defpedindoíe de fua 
Corte ; que todas as vezes, que fe agaftaííe, 
nem difíelfe alguma couía,nem fizeífe alguma 
acçaõ , atè que naõ acabalíe de repetir as vin¬ 
te , & quatro letras do Alphabeto : Nutarc. in»ic. 
irafeerts, mhil dicitOy vel agito, donec viginti qaa~ Au8uíl' 
-i :r Ee i * tuor 
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tuor tydlpbabeti htteras recitaveris. E conten¬ 
tou tanto ao Emperador eíle coníelho , que o 
naõ quiz deixar ir do feu Palacio. Conta Plu- 
tarco na vida de Augufto. 

17. Naõ fedeve obrar por refpeitos alguns 
humanos, porque os affeõtos obrigaõ a fazer 

çH^n-addeíkertos, & as obras culpáveis: Multa nos 
facere cogit affeclus.Áx?, S Hieronymo. Nos fe- 
guintes verfos comprehendeo hum Author, de 
que faz mençaõ Gafpar Klokio,os refpeitos, 
ou affe&os humanos , que pervertem , & íaõ 
nocivos ao bem obrar. 

Quat hoy ifta: Metus, Munus, DileElio, Rancor 
òrtpe folent homlnutn rePlos perverter e fenfus. 
Paraiíto podes ver na Prevenção4. n. 67. 

18. Farfeha a tal obra , como íe fe eílivefTc 
a hora da morte ; he confelho de S. Bernardo, 
que euquizera deixar aqui efcritocom letras 
de ouro, & defcjo , que andeefcrito no cora- 

P Bcrnard.dc çaõ de todos os momes : In omm opere Cuo dtc 
5>pcc. Mpn«r- f'L' 1 • rr ^ 
cfa. catjibitpji: Jt modo montnrus efjes, faceres tjludl 

O mefmo coníelho dava Seneca , para que te 
sene.-.cp. u5. admires maiso achallo cm hum gentio: Quid- 

qmdfacias, refpice mor tem. Para te ficarem me¬ 
lhor na lembrança eftes documentos, os com- 
v-l ’ pre- 
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prehende efte Difthico , que facilmente podes 
encomendar à memória. 

Omnia conftlto ; nibil ira ; ut mor tis iu hora; 
Et fine refpeclu [tnt tua facla vir um. 

Para quando fe eftiver enfermo. 

19. fk Doença,com fe chamar Md,traz 
cõfigo grandes bens. Fazer com 

que fe eftime mais a íaude: Quantum bonum ha* Bcd- 
beat famtas, oflendit infirmitas, difle Beda. Faz 
conhecer o frágil, que fomos. Húa íerta , que 
ferio a Alexandre Magno , o deíenganou, que 
nem era filho de Júpiter , nem tinha nada de 
divino;penfamento com que andava deivaneci* 
do. El-Rey Antigono depois de convalefcer 
de huma doença, coftumava dizer , que com 
ella ficara advertido, quecra mortal: Hic mor- 
bus fubmonuit nos, ne animo afferamur , lumji- 
mus mortales. Faz lembrar de Deos 5 que o ma - 
rinheiro fó fe lembra delle , quando fe vè na 
tempeftade. Faz ficar compaflivo dos outros, 
que adoecem : Non ignara mah mi feris fuccur- 
reredtfco: dizia a huns deílerrados,quem tam¬ 
bém íc via em terra alheya. Pode fer fatisfa? 
•;vo çaõ- 
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çaõ do que íe tem delinquido , & com a doen¬ 
ça do corpo ficar a alma iaã, cuja íàude impor¬ 
ta rnais. In languonbus tuis Deo gratias age, 
valer e tem agis anima opta, quàm corpore ; agri- 

d.iíu. i. ?■ dc tudo carnem vulnerat, mentem curat,d\z S. Ifi- 
Sum. Boa. (Joi'0. 

D. Baíll. 

Idcm. 

Drexel. 

20. Adoece o corpo -para que íare a alma, 
diíle S. Bafilio: Caro percuiitur ,ut anima fac 
netur. Serve a doença para nos emendar, con- 
íiderando , que a enfermidade he caftigo: Ple- 
rumque idcircb in adverfam valetudinem incidi= 
mus, ut boc paclo admoniti vitia nojlra emeude- 
mus loco pan# cujufdam, diz o melmo S. Bafi- 
Jio. Muitos le emendaõda culpa, quando exj= 
perimentaõ o caftigo; Multi cum fentiunt pa? 

v °n:-naw,COrrigunt culpam, diíTe Drexelio. A alma 
enferma fica mais perto de Deos,diíTe Nazian- 
zeno: ^Amma morbo affe&a Deopropinqua.Szó 
tantos os proveitos, que podem nalcer das en¬ 
fermidades,que por ifío diíle Salviano, que era 
hum genero de faudeo naõ eftar íaõ algumas 
vezes: Mtbi genus quoddam fanitatis ejse vtdez 
tur bominem interdmn non efje [anmn. 

21. Deos, diz S. Agoftinho , também he 
Medico, que com a doença enra a alma , aííim 
como os outros Médicos com medicamentos 
curaõ , ou pertendem curar os corpos: IntcU 

ligat 

ad Civ. 

Salvian. 
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ligat homo Medictm epe De um , Qf tribulatio- J^aujoíi. in 
» medicamentum efje ad falutem. Os medi? 
camentos,que applicaõ os Médicos, ainda que 
faõ finonymos com os tormentos, todos fe le- 
vaÕ com vontade; a doença , que he o medi¬ 
camento , que Deos applica , com muita ma- 
yor razaõ le deve levar com goíto. O animo 
na doença, como em outra qualquer moleftia, 
ajuda muito ao alivio: Si ad izgrotationem cor- d. Hieron. in 
por is accedat agrotatio anirni, duplkatur infira 
mitas ,diz S. Hieronymo. Porfe da parte do 
mal,he ajudallo, & fazello mayor. Também 
pode fervir para o alivio nas grandes dores, q 
naõ podem ler grandes, & durar muito: V<?-Scncc,ep,,í'7, 
mo potefi valdè dolere, & diu ; hoc Jolatwm vafli 
doloris efl, diííe o Stoico. 

PARA LEVAR BEM QUALQUER 
infortúnio. 

22. T]^ Erguntado Diogenes, queaprés: 
dera na Philoícphia , reípon* 

deo ; Prever os infortúnios ,nque me pndeC- 
fem fucceder, & vindo elles, levallos com pa¬ 
ciência : Pravidere adverfa.,.Ç?f cutnadevenOesencc.u.qn* 
rim, tila patienter ferre, diííe o Scneca. Diííe 1Wuat-<i 3- 
bem , prevelios , porque menos paciência fe ' m 
requere para os previítos. 

23.Saõ 
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13. Saõ taõ ordinários no mundo os infor¬ 

túnios , adverfidades, & moleftias, que he ne? 
ceílario ao homem viver fempre armado,para 
naõ íer vencida a fua conftancia , & naõ ceder, 
& inquietarfe com aquillo , que lhe fuceeder 
menos profpero; porque o homem, que ha de 
merecer cfte nome, aflim como ha de ler acau? 
te lado nas profperidades , naõ fe fiando delias, 
affimhadefer firme, & confiante nas adver- 

Idcm' fidades para naõ deíanimar com ellas: ln ad- 
•verjis firms, i» profperts cautus, difle Sene? 
ca 5 & o mefmo diz S. Hieronymo , que ha 

D. Hieron. de fcr o homem jufto : JuSi , & fortis •vtri 
ejl, ncc adverfis frangi, nec profpens fubleVart. 
Levar com animo igual,& confiante os iuccef- 
fos adverfos,he louvor, fobre grande, admira? 
vel, diz o Príncipe da eloquência Romana: 

dccr.i. x. dc jifagna laíiS t 0» admirabihs viden Jolet tuhf 

fe fapienter cafus adverfos.non frattum ejje for¬ 

tuna. 
24. Muitos faõ os modos de tirar, ou qua- 

do menos diminuir o fentimento , & moleftia 
nos infortúnios , & adverfidades , diz Ciceioj 
& o melhor hc, que faça a razaòo que ha de 
vir a fazer o tempo : o tempo tudo cura: 

IJcm de ob:tu Nullus e& dolor, quem non longmqmtas tempo- 
lub' ris minuat > atque molhat}áiíTc Cícero^ mas na 

mifter 
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mifter tempo para curar; a razaõ pode farar 
de repente; Confolationum multa funt via-, fidUcmii Auic> 
illa rettiffima ; impetrei ratio > quod dies im- 
petratura eB. Succedeote hum cafo,qualquer 
que elle fofle, que te trouxe caufa de tomas 
res pena, & efta pena ha de acabar com o té- 
po, ainda que te naõ pareça, mas depois de te 
martyrizar com trifteza, & íentimento ; me¬ 
lhor he logo, que acabe com a razaõ de re¬ 
pente forrandote tanta moleftiajiíío he o que 
quiz dizer Cicero. 
i Nas defgraças diíTe Ifocrates, que ha¬ 

víamos de recorrer à razaõ , como a Medico 
delias: Rationis opem, ceu boni Mediei, in calas ifocrat. 
nntate invocare oportet. O Medico , que cura o.Bafii. 

a triíleza , he a razaõ, difíc também S. Baíi- 
lio; c/njlitia Medicus e(l ratio. 

z6. Mas como ha de curar a razaõ? Cons 
liderando , que o infortúnio, & adverfidade, 
que fuccedeo, naõ he taõ grande como a res 
preíenta a noíía imaginaçaõ: Bollitur rnccror 
refto judicio, nempe reputatione non efíe tans 
tum malum, nec tanti ejje, ut fie nos afjligamus, 
dizia Vives. O íentimento lêmpre avalia pe-v,v'1'5’d‘An‘ 
lo mais alto preço a íua cauíâ. 
? zy. Muitas vezes fe deícobrem nas deígra- 
ças mais razoens de fentimento indo-as def- 

Ff cobrir 
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cobrir na opiniaõ , podendo ficar a dor mais 
leve, íe a opiniaõ a naõ confixleraíTe taõ grave, 

Scnec.ep.88. diz oStoico: Omnta ex opintone fufpenfa fitnt; 
levts ett dolor, fi mhil optmo adjecerit; levem ti¬ 
lam , dum puías, fácies, dizia Seneca. 

28. Confiderar,que o íentimento naõ tem 
effcito de remediar, & para quefeha de appli- 
car aos males, o que naõ póde fervir de reme- 
dio, & fó íerve deaggravar mais o mal. Efta 
confideracaõ tem o Cicero por mais eflfeõtiva: 

Ciccr.ep. 5. Nthil ejl qmd plus valeat aà âeponendum dolo- 
r-em , cpuamcum ejl intelleBum ?nbil profici, 0** 
frujlra cfje fufceptum. Também a receitou S. 

D.chiyf Ho- Joaõ Chryfoftomo : cTriftitia nec daimto pecae 
ro‘i-5 *dp°P•ntartOy nec bonoris difpendio, necmorbo , autbo- 

rmn malontm ulli medetur. 
, Confiderar,que ainda o infortúnio podia fer 

Eofeb. Fhilcf. n s > . a ; .. .... •* 
mayor .• C um moleJUm ahqmd ingrmtj qtuere 
nunquul aliud prafenti molefha gravius vfquam 
appareat; quod fi apparuent, .gaudeto proffenie 
tanqmm minonmaio, diz Eufebio Philoíopho. 
Osmayores. males cptiftderados faõ remedio 
para que, naõ cuftem tanto os menores. 
-•>2:9. Tanubcni os males alhéyos confidera- 
dos podem fervir de alivio aos proprios jque 
hc efpecicdeconlbiaçaõ ter companheiros nos 
males , dizia Apollonio; Qua molefta funt, 
•jív:’ > il alienis 

Apoílon. 
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altenls malis confolari oportet; Sc cra cambem 
confelho do Poeta, que mais foube de trifte- 
zas : Símiles aliorum rejptce cafus,mitms i(la 

feres. 
30. A coníideraçaõ , de que qualquer ad- 

verfidade vem da maõ de Deos, íerve muito de 
alivio à dor, & fentimento;affim diz Seneca o 
Trágico,queo haviamosde fuppor como cer¬ 
to; Quidqttidpatimur, •vemt exalto. EEuri- 
pides enfinou , que fe havia de levar com pa¬ 
ciência o que vinha da maõ de Deos: Adortali 
ferendum ejl quidquid immitit Deus. Em hum 
Dominus abjluht , achava Job alivio para to? 
das as íuas defgraças,' que naõ foraõ poucas. 
As adverfidades, ou as manda Deos para ma? 
yor occafiaõ de merecimentos , fendo exercí¬ 
cio de virtude, como chegou a alcançar o Se. 
neca, quando difle, que Deos naõ conferva- 
va ao homem julho em delicias; mas o prepa=* 
rava para íi com adverfidades: Calamitas vtr- 
tutis occafio ejl : Deus bonumvirumin delicijs 
tion habet: experiturjn duris Jibi illum praparat. 
Ou as manda Deos para latisfaçaõ de culpas, 
& he facil a confolaçaõ na adverfidade, quan¬ 
do íe vè, que fe tem merecido , porque fe mo¬ 
dera muito a dor do caftigo , quando le co? 
nhece a culpa , diíTe S. Gregorio Magno: Fa- 
áus-i Ff 1 cilis 

Ovid. 

Senec.Poer. 

Euripid. 

Job l-n. U, 

Scnec. lib. <Je 
Piovcib. 

D. Greg. 
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D. Gregor. 
Moral. 
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ciíts erit con/olatio,Ji interflagellayqurepatimur, 
qua fecimus , ad memoriatn delitta revocamus: 
dolor flagelli temperaturjum culpa cognofútur. 
Neíle fentido entendera eu aquelle celebre dis 
to de Demetrio , que ninguém lhe parecia 
mais defgraçado, que aquelle a quem nunca 
fuccedcra alguma defgraça: Nthd mihividetur 
infelkius eo, cui mbil unquam evetiit adrer/?j 
porque he felicidade grande pagar nefta vida, 
por naõ ir pagar na outra, ou para gozar na 
outra,merecer nefta. 

31. Também pode fervir de confolaçaõ, 
& alivio na adverfidade, que he perda, como 
de bens, ou algum amigo , que ainda he mas 
yor o conliderar o tempo, que paífey fcm el- 
les antes de os ter, porque aííim poderey tams 
bem paliar o tempo fem elles, depois que os 
perdi ; a efte alivio , ou motivo para elle, 

L?-chama S. Gregorio Magno grande; Magna 
confolatio w rerum amiffione efl, Hl a têmpora in 
memoriam r evocar e, quibus nosçontigit res,quas. 
perdulimus , non babuifje ; ut dum mufquifque 
intuetur, quod aliqstaudo illa non babutt, dob¬ 
rem temperei , quod ami/it, 

31. Também póde fervir de alivio a con- 
fideraçaõ de como o animo he para levar com 
generofidade os grandes infortúnios, Naõ a- 

caba 
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caba Seneca de louvar o grande animo de 
Cataõ, que no mefmo dia, em que no Sena¬ 
do tinha lahido íencença, em que foíTe defter- 
rado de Roma, fabendoso > fe foy jugar à 
péla com tanta grandeza de animo , como 
fe lhe fahiííe hum grande deípacho a feus me¬ 
recimentos : Eodem, quo repulfus eft,die n co- senec. q>. km. 
tnttio, pila lufit. Naquelle lamentável naufrá¬ 
gio, que na cofta de França luccedeo à Arma¬ 
da Portugueza , eftava o General D. Ma¬ 
noel de Menezes no feu Galeaõ , & Capita¬ 
nia ja no rolo da terra para por momentos 
dar à cofta, & recolhendofe à camara para to? 
mar outros veftidos, em que morto na praya 
foíTe conhecido, achando na algibeira dos que 
deixava , hum foneto , que Lopo da Veyga 
lhe tinha dado na Corte de Madrid , o comes 
çou a ponderar com muito íoccgo com D. 
Francifco Manoel,advertindolhe algumas fi¬ 
guras Poéticas, de que conftava , como íe eí- 
tivefíe no remaníò de huma quinta ; conftans 
cia de animo, que admirou a D. Franciíco,.r>.Fraic.vm- 
& como elleconfefta,lhe ficou altamente itxi-z*" ' 
prefta na admiraçaõ. 

33. O confiderar, que fóra do peccado naõ 
póde fucceder ao homem coufa, que lhe caufe 
medo, achou Cicero, que podia íer alivio pa= 

ra 

X» 
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ra os fucceíTos, que o mundo tem por adver* 

. íos: Pr Ater culpam , peccatum homim acci- 
dere nibil poteft, tfuod Jit horribile aut perti- 
wcjcendmn. O communicar a pena, & molef- 
tia a hum amigo , fenaõ he alivialla de todo, 
he diminuilla, porque he repartilla por dous; 
A4xrQVcs,Çff luílm facit amicitia commumcam, 
parúenfque leitores, difie Ariftoteles. Molefi 
torttm narram folatij nonnibií offert, ac pra- 
fertim cum ad fmceros amicos jit, diííe também 
ifidoro Pelufiota. 

Motivos para a eímola. 

34- A Eímola he huma das grandes 
obras, que pode fazer o que 

caminha para a Eternidade. Os motivos para 
a dar íaõ grandes. Tobias os ponderou, quan* 
do a aconlelhava a íeu filho, afTegurandolhe 
que era final de predeftinaçaõ: Eleemofyna ab 
Omni peccato-, & à morte liberat, & non patie- 
tur animam ire in tenebras. Ipfa efl, quat facit 
invenire ru.itam Mernam. E he o meímo, que 
fe acha nos Provérbios de Salamaõ:g)f« mife- 
retur paupenhas, beatas erit. Comas eímolas 
nos defendividamos do que devemos a Deos 
pelos peccados,diz S. Gregoiio Magno: Gj)#0- 

ties 
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fies pofl culpam eleemojynas facimus, quaji pro 
pravis achbus pretmm da mus. 

35. Se naõ tens que dar,naõ eícandalizes 
ao pobre , diz. S. Agoíiinho: Si potes dare,da, SaSo".''" 
fi non potes, afjabilem te fac. Alguns o aã ael. 
mola, que mais parece íàtisfaçaõ das injurias, 
que cem feito ao pobre, diz ò Gregorio; Qui- n.Grcgor.u. 

.. 1 1 . rr - MocaJ.cap.it. 
dam prius pauperem contumelijs ajjicumt, quam 
dent eleemopynam\videtur ergo quod Mata inju¬ 
ria JatisfaEHonem folvant, dum dona largiuntur. 

36. Na efmola naõ ha de haver refpeito, 
íenaõ motivo, diz S. Hieronymo : OmhtbusD.Hieroo. 
egentibus Jimphciter tnbuamus , non quarentes 
cni, fed quare demus; porque d’outra forte, 
dizS. joaõ Chryíoftomo,femprea pouca cha* 
ridade achara razoens para naõ fazer a efmola: 
Si difeutere coeperimus, nunquam mifericordiam D.chryfoft. 
praftabitmis. Non mores, fed bominem commife- 
ratus fvm. Non komini, fed humamtati; afiim 
refpondeo Ariftoteles a hum, que o notava,de & 
dar a efmola a hum pobre de maos coftumes: i3‘ 
Naõ me compadeci dos coitumes, íe he, que 
laõ máos,fenaõdo homem, porque era pobre, 

37. Também pode fer motivo para dar ef¬ 
mola, o confiderar , que também poíio vir 
ao eftado de pobre , a que deíce.o ate a melma 
fortuna de Belifario na Conftantinopla. Per- 

guns 
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guntàraõ a Diogcnes porque le dava efmola 
aos pobres da rua, cegos, & aleijados, & naõ 
aos Philofophos, fendo que também profefs 
favaõ pobreza ? E reípondeo difcretamente: 
Porque mais facilmente os quedavaõeímola, 
podiaõ vir a fer pobres da rua, do que Philo- 

Max_ 5crm fophos: Quia fe claudosy Qf cacos for e fperare 
Híncf. pojjttnt,Pkilofopbos autem mimmè>diz Máximo. 

Como fe deve ufar da amizade. 

38. H lima dascoufas de que necef- 
íita a vida humana , & ape¬ 

nas póde paíTar fem ella,he a amizade. «yí mi- 
Ethic°cap. 8. *' citia ad ufum vita eft necefiaria maximè, pon* 

derou Ariftoteles. Swe amicis nullns vi-vere 
potefl, diz no mefmo lugar citado. Vive fó, 
quem vive iem ter amigo, diífe Pedro Blelens 

Petr. Bicfi. Se íè.* Kihil eH in rebus humams amicitiâ dulcius: 
Amic. «P. 1 -fofas eJi, qui fine arnico ejí. Serve o amigo pa¬ 

ra fe lhe communicar o que dà pena , & achas 
íe alivio nefta communicaçaõ , & também 
o que dâ gofto , & fica eftc ainda mayor 
com fe communicar : Amicitiâ & profo 

deSiinTiion5’ per ai res dalciores facit , 0° adverfas commu- 
nione temperai, 0* leviores redait, difie S. 
Ifidoro. 

39. Naõ 
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39. Naõ ha alivio para a vida , como ter 
aquém fielmente fe pofia defeobrir o peito 
fiem refervar nada dentro delle ; & ter quem 
ouça , & fe compadeça das triftezas de ou* 
trem , como fê fofíem próprias ,& ainda mais, 
diz S. Ambrofio: Solattumbujus vita eB,ut DAmbroa. 
babeas cuipeBus tuum apenas,ut in triHibus cõ- offic- 
patiatur. Que coufa, diz Cicero , mais doce, 
do que ter com quem vos atrevais a fallar, 
como fe fio fie com-vofico mefimo? Por ifio, 
continua o Orador Romano, depois da Sabe¬ 
doria, a melhor couía, que os Deofies derao 
ao homem,fioy a amizade: Nibil tnelius datum Cicec. 
ejl bomini a Dijs immortalibus amicitia ; quid 
enun dulcius , qudm habere cum quo omnia auz * 
deas Jic loqui, ut tecumt Em fim , fiem o alivio 
da amizade ate a vida naõ he vida , chegou a 
dizer Cafíiano: Sine amicis omnis cogitatio ef- caffi». 
fet tddium,Jine quorum folatto 'vivereefíet mon. 

40. Mas o achar fie hum amigo, que mere¬ 
ça efte nome, he muito difficultofio. Rarusfi- Kemp.L5.cap. 
dus amicus, advertio Kempis. As letras (agra- «■. 
das dizem, que o que acha hum amigo , acha 
hã thefouro:^mm fidelis .... qui auteinvemt EcdcC&n. i*. 
dlumjnvenit tbe/auru: naõ ló porq no theíouro 
fie acha muito ; mas porque efte naõ íe acha 
com facilidade. O amigo, diz S. Hierojiymo, 

Gg bufi- 
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bufcafe em muito tempo apenas fe acha, & 
dilHcultofamente fe conferva : Arnicas âiu 
cfuáritur, vix invenitur, dtfficilè ferv atar. Naõ 
ha couía mais rara , do que hum amigo, dií- 

pctrarch. fe 0 Petrarcha: Nd amko carias y mi rarius. Da 
verdadeira amizade ha muita penúria, & falta 

cicer. no mundo: Cajus generis magna -penaria , di¬ 
zia Cicero já do feu tempo ; & Ariftoteles, 
como conta Laercio , coftumava dizer , que 

Ariítotei.apud havia muitos amigos, mas fó de nome: Adul¬ 
tos effe amkos nomtne, pauciJ]mosyaat nullos re\ 
Sc que a amizade verdadeira entre os homens 
já morrçra ; Arifloteles , ut refert Laertius, 
folitus erat dkere amicitiam tntcr homines inz 

•• teriifle. Sabei , dizia o Seneca , que eftais em 
hum mundo cheyo de homens, & vaíio de as 

Sfnec.dcBencf. migos: Scito venire te in locam hommibusplenii-, 
amicis vacuum. Por iíTo Antigono todas as 
vezes , que íacrificava aos Deoles, a oraçaõ, 
que lhe fazia, era,que o livraííem dos amigos, 

Mavim serm. que ló o pateciaõ íer : l/t fe à ftmulatis Jerva- 
rent amiás ; 8c perguntandolhe porque naõ 
pedia antes , que o livraífem dos inimigos, 
reípondeo , que defíes era facil o livrarfe, 
porque os conhecia: Quia boftes cum cognofco, 
caveo: conta Máximo. Já tinha advertido if- 

R AmStof. v to niefmo S. Ambrollo: hnmkus vitari poteff, 

- ' amu 
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amicus nonpoteft, fi infidiari veht: Póde hum 
guardarfe do inimigo; mas do amigo naõ pó^ 
de. O mais do amor no mundo he hypocrita, 
mais ama o officio, do que a peííoa. Cratero, 
& Hepheíliaô ambos fe moftravaõ amigos dc 
Alexandre ; mas o Rey foube-os diftinguir, 
porque dizia , que Cratero amava a Alexan^ 
dre como Rey , & Hepheftiaõ a Alexandre 
como Alexandre; hum como dependente,& 
o outro íem dependencia: Cr ater us amat Re- Pimare. 
gem, Hepb^ejlion Alexandrum, diz Plutarco. 
Os amigos ordinariamente o laõ por amor 
de fi, difie S. Pedro Damiaõ : Amant & bo-^f"^’ 
mines nos ,fed non nobis, fibimet ddigunt. 

41. Tudo o dito moftra , que ha de haver 
grande eleiçaõ nos amigos, como aconíelha- 
va Solon de Salamina , como refere Laercio: 
Summoperè fuos admonereJolebat, ne cito quosliz Lacre. 
bet amicos fibipararent.Ha de haver grande cui¬ 
dado na efcolha dos amigos,para que naõ fuc- 
ceda chegar a aborrecer aquelle meímo, a quê 
fe chegou a amar, dizia o Seneca: jantam di-***c^*-k 
hgentiam exbibe in ameis comparandis,ne inci- 
pias amare , quem deinceps pojjis odifse ; tur- 
pius nikii efl , quam cum eo bellum gerere, cum 
quo famdianter •vixeris.Huòo fe ha de deliberar 
com o amigo; mas do amigo, fe he para o fer, 

Gg i hafe 
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liafe de deliberar primeiro,continua o Stoico: 
zIu omnia cumamico delibera , fed de ipfo pnus\ 
poft amieitiam credendum ejl, ante amieitiam ju- 
dicamlum. Diu cogita an tibi in amieitiam altquis 
recipiendus fity torna a repetir Seneca; & era 
Provérbio dos Antigos: Prius ep deligendos, 
quàm diligendos amicos. 

41. O amigo, para o fer , naõ ha de fun* 
dar a amizade na dependencia ; ilfo quiz di¬ 
zer o Seneca,quando difle, que os amigos naõ 
Te haviaõ de bufear na mefa: Ad menfam iHa 
res non quaritur.h amizade fundada na depen¬ 
dencia,com a mefma dependencia acaba , diz 
S. Ambroíio: Hi cito deferunt, mfi femper açc 
ceperint. O amigo hafe de amar ponfi mefmo, 
diííe S. Agoftinho: Arnicusgrátis amandus eft, 
propterfe, non propter aliud : naõ faõ fieis na 
amizade aquelles, que a fundàraõ na depena 
dencia: Non/unt fideles in amicitia , quos mu- 
nus , non gratia copulat y diz S. Ifidoro. A a- 
mizade, que íó fegue a felicidade , fie delica* 
da, diz S. Hieronymo ; & a amizade, que he 
delicada,facilmente quebra: Dehcata eft amis 
citia , qua amicorum felicitatem fequitur. Ha 
amigos, diz o Seneca , que fogem na mefma 
occaíiaõ , aonde fe havia de provar que eraõ 
amigos; Inde amici fugiunt> unde probantur. 

43. Co* 

Sente. 
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45. Como ao amigo le ha de communicar 

o peito, he neceííario , que íeja fiel, no que 
fe lhe communica, diz S. Agoitinho : llhmAu8uí1, ‘i 
in amciti.im recipere debemus , cai omma nof? 
tra confiha refundere audeamus. Dizia Seneca, 

r 1 1 J • r Scncc.cp. t. que le ha de tratar com o amigo , como le ou- 
vefíe de vir a fer inimigo : Sic age cam amico, 
ut fieripoffe tnimicum pates. Grande confelho; 
mas amigo com quem fe ha de viver com efte 
receyo , melhor he deixai lo: Nec tibi amico Q_uiní-c,fft 
opas efl, de cajus benevolentia dubites ■ coníes 
lho , que deu hum Barbaro a Alexandre, 
como conta Curcio. 

4-f. Os amigos, dizia Plutarco, que fe ha- 
viaõ de experimentar na fidelidade , com lhe 
communicar hum fegrcdo , em que naõfofle 
nada o defcubrillo: Fnvolurn quiddamaltqua-Piutatc. 

do còmittendam amicis, quo JiUntis fidetn expez 
riamur , ut fi effutiant , nibil fit penculi. 

45. A amizade ha de conlervalla a'virtu¬ 
de, diííe Cicero:tratamos da honefta, & naò 
da torpe, que deíejáramos livrar a todos deis 
la ; hirtas conciliai amiotias atque confervat.Cicer 
ISIem a amizade entre os homens ha de fer 
occafiaõ para fe perder a amizade para com 
Deos. Non fit tibi arnicas , quite facit immicumD Augu[l 
Dei , aconfeiha S. Agoftinho. A ieyda as 

miza- 
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mizade he,q o amigo naõ peça coufa indecen¬ 
te , nem ainda q fe peça,fe faça , dizia Iíocra* 

jf. tes; Hac lex in amicitia fanciatttr, ut neque 
rogemus res turpes, neque rogati faciamus. O 
níelmo aííentou Pico Mirandula entre as leys 

Pic. Mirand. da amizade honeíta: Nibil turpe alterab altero 
poHulet. 

4<5. Coítuma muitas vezes a amizade ho- 
neíèa degenerar em torpe,& indecente,paffan- 
dofedo coro das virtudes ao lugardos vicios: 

d Thom o Nonnunquam etiam amicitia, quaJine vitio na* 

6icaP. 5. turaliter, vel fpiritualiter mchoatur yfubintran- 
te vitio carnahter terminatur.S. Thomas. Mas 
fe alguém fe vir en!açado,& prezo deita pay* 
xaõ , aproveitefe deftes remedios. 

47. DiíTe Propercio , que errava , quem 
queria por remedio ao amor : fallava do que 

propett. he viciofo : Errat qui finem vefani quarit amo- 
ris. Mas mais errou elle em dizer iito, porque 
o defatarfe deite affedo viciofo, a quem quer 
fempre he poflivel, ainda que feja repugnan* 

p ^ ^ ] te à natureza mal aífeda, diííe Petrarcha: 
tf. Laboriofttm certè , fed ojolenú pofjtbile. O 
senec. poa. meím0 affirma Seneca o Trágico: Gguem fi 

fo^ere , aut alere defiHas , cadit: deixe de 
fe fomentar, & fuítentar , & logo esfriara, & 
vira a acabar, & morrer o amor vicioío; gera- 

fe 
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fe efte com a vifta , & vive com a communi- 
caçaõ , & na negaçaõ deftas duas coufas con- 
fifte principalmente o remedio. 

48. Pela aufencia íe tiraÕ as vifbas, & por 
efta caufa he receitada por remedio a aufen¬ 
cia; delia ufou Propercio refolvendofe a fa¬ 
zer huma jornada ate Athenas: 

Magnumiter addoBas proficifcicogor Athenas s P[0r«t- 
Ut me longa gravi folvat aniorc via. 

A mudança do lugar, aíTun como muitas ve¬ 
zes he remedio ao corpo enfermo, aííim tam* 
bem à alma doente deita payxaõ a mudança do 
lugar he faude : Loct mutatio , qtta ut corpo A r«rarch. 
fic animo agrotanti falubris interdum efl, diz o 
Petrarcha; o que também advertio S. Bernar* 
do: l/aíet interdum converfispro anima falute d . Bern.aJ Sor. 
mutatio loci; píer um que enim dum mutatur lo-cap 6' 
cus , mutatur 0?’ mentis dffe&us. E em outro 
lugar advertio o mefrno Santo,que o amor en^ 
fraquecia com a aufencia: Qum prope efi quodHl,mSefm,5I. 
amattir,viget amor , langue t>càm abeft. ,aCa“t- 

49. Pelo (ilencio íe atalha a communica* 
çaõ, & muitas vezes por caufa do filencio de 
ftiuiros tempos íe vio acabar o amor, íe he 
que merece efte nome , diz Ariftoteles: ^íiwi. i.g. 1 ^ Eihie. cap. 5. 
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Ovid. 
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Srfpe perifje amor eft per longa Jilentia vijusl 

Também íe deve ajuntar a eftes remedios 
desfazerfe de tudo o que pode confervar lem¬ 
branças, diz Pêtrarcha: Evitatio omniumyfuz 
gaque diligem, quibus amati vultiis memória re- 
traheris. Naõ eícapou eíle remedio ao Stoico, 
que também o aconfelhou por efficàz: Eíyqui 
amor em exuere conatur-, vitanda eft omnis admo- 
múo dde&i corporis ; nibil entm facilius , quam 
amoryrccrudefcit: ocnlos, Qf atires ab bis , qu£ 
reliquit, avertat ; cito rebellat affeElus ;&oOí 
vidio diz , que íe ha de lançar no fogo tudo o 
que pódeíer alimento de lembranças: 

Omnia pone feros, quamvis vnroitmftn ignes. 

50. Occupar o penfamento para que fe di¬ 
virta a outros cuidados licitos , lie remedio, 
que também applica o Pêtrarcha : Occupatio 
qnoque, tradittoque ammi ad alias curasynovaft 
que folkitudines, quibus morbi veterts veftigia 
deleantur. 

51. Naõhe dos menores remedios o con- 
íiderar as moleftias, & inquietaçoens, a que 
vive fogeito o que eftà cativo defte tyranno 

affeóto; 
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âffe&o ; fem liberdade , porque fugeito a ou^ 
trem j fem quietaçaõ, & focego, porque naõ 
vive em fi ; o coraçaõ martyrizado de cuida¬ 
dos , a memória de lembranças, a vontade de 
receyos, lendo verdade experimentada o que 
advertio o Author dos Remedios: 

Qupd juvat eúguum eft, plus cjl qmd Udit Qvid> 
amantes. 

Podes ver na Prevenção 4. do num. 14. ou^ 
tro remedio mais effe&ivo, & pofto empra^ 
xe com galharda refoluçaõ. 

52. Hum grande motivo para naõ admit- 
tir, ou deixar depois de admittida algúa amU 
zade torpe,póde fer a cõfideraçaõ , de que naõ 
póde durar muito a amizade,q taõ mal ierun? 
da,acaba depreíla,como o tem moftrado fem? 
pre a experiencia, & o que fe ha de deixar por 
força , fera melhor deixaríe com merecimen¬ 
to; Certijfima eft prudentijjnnorum virorum iUa catnau. 
fententiajveram comordiam,& individuam fo* 
cietatem , mfi inter emendatos mores , ejufdem- 
que virtiitis viros ftare non fofjc hoc quoque 
multis expenmentis fapijjime eft comprobatum: 
difle Caíliano para deíengano daquelles , que 
fenaõ amarem virtuofamente. 

Hh PRE- 

i 
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- PREVENÇAM VLTIMA. 

Deveíc dar balanço à vida , ao menos de 
mez em mez. 

Semper ita vivamus, ut rationem nobis reds 
dendamarbitrcmur. Cicer. in Verr. Ad. 4. 

1T''\ Cicero , que havíamos de 
Jtrazer fempre as contas da nof- 

fa vida taõ certas>& ajudadas,que a todo tem? 
po as pudedemos dar boas: Semper ita vivas 

”• mus , ut rationem nobis reddendam arbitremur. 
Affim o diíTe , & envergonhome, que elle o 
didede, fendo o penfamcnto taõ Chridaõ, & 
elle gentio,& que a alguns Chridaõs ido mef- 
mo poda parecer ou novidade , ou cuidado 
demafiado nas acçoens da vida. Naõhepe* 
quena matéria de confufaõ para o nodo def- 
cuido ; que ió pelo medo da cafa dos contos 
qualquer Feitor del-Rey ande fempre cuidas 
dofonas contas,quehade dar, dando frequen¬ 
temente balanço aos feus livros ; 8c que obre 
em nós tam pouco o medo da conta,que roiu- 
damente havemos de dar no Juizo de Deos. 
Oh medo do Juizo como andas tibio,ou quad 
de todo apagado entre os mortaesl Que o Mer- 
- Ifl * -i cador 
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cador por razaõ do lucro temporal ande 
fempre vigilante , & fobre os livros de luas 
contas; & que vivamos nós com tanto defeui- 
do acerca das contas da nofla vida! Oh Eters 
nidade, como andas efquecida na lembrança 
dos homens! 

2. Aconfelhanos S. Ephrem , que demos 
balanço à nolía vida com allufaõ ao Merca¬ 
dor: Diligenter confidera quo paElofe babeat ne- D.Ephr.tom.4 
gotiatio tuay ac mercimonij ratiQ. O melmo en¬ 
comenda S. Joaõ Ghryfoftomo fallando em 
proprios termos do livro da razaõ de que uíaõ 
os Mercadores:Rationarium nobis faclamas eo- D. chryr.Ho. 
rum, qua accepimtis, 0° qu# expendimus. Sem miL 10 Gcu‘ 
duvida para nos eftranhar , que naõ façamos 
pelo negocio da nolTa alma, em que vay tudo, 
o que faz o Mercador pelo lucro teporal, em 
que vay pouco, conforme a fentença de Chris 
fto: Gjuid prodejl hommi,fi mundum tmrverfum Matth(ánií 
lucreturyanima vero fu# detrimentumpatiaturi 

3. Para darmos balanço à vida nos amoef- 
ta o Efpirito Santo com o motivo, deque he 
grande prevenção para fahir bem no ultimo 
Juizo de Deos,queàs vezes coftuma apanhar 
de repente nas contas, & para naõ temer ef? 
tes repentes he grande remedio o ufo dos ba¬ 
lanços. Muitas vezes íe introduzio Chrifto 

Hhz no 
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no Euangelho ciando balanço , & de repente; 

cap.is.n. 15. buma. vez o deu como Rey: Homint Regi, qui 
xolmt rationem poner.e cum ferxis fuis. Outra 

cap.15. n. i4. vcz como homem particular: Pofuit rationem 
cum eis. Outra vez o deu a hum leu feitor; 
Redde rationem 'villicationis tua. Para que ti* 
veííemos lempre as contas da nolla vida ajun¬ 
tadas , foraõ lem duvida eiles balanços repen¬ 
tinos ; 8c naõ feraõ repentinos, íe nós os der¬ 
mos a nós meímos frequentemente, como 
nos aconíelha o Efpirito Santo, 8c fahiremos 

Ecdcf.is.n.a.bem do ultimo , que fe nos ha de dar: ^Ante 
judtchm interrogate ipfum , & in confpeBn 
Dei m-venies propitiationem. Perdido vay, & 
fem remedioaquelle , que naõconfidèra , que 
algum dia ha de dar conta, diz Eufebio Emif- 

Eufeb. Emiír/eno : Irremediabiie penculmn efi fio ahqnem 
ruitijs, Qf cupiditaúbus frana laxare, ut fe ra~ 
ttonem non meminerit redditunim. 

4. Com o propofito de dar balanço á lua 
.vida fahio da fua doença , em que le achou às 
portas da morte,El-Rey Ezechias, aprenden¬ 
do do fui to repentino em que le vio , o tra* 
zer com efta diligencia lempre muito ajuftadas 

ifai.js. n.i5. as contas da íua vida: Recogitabo tibi omnesan- 
nos meos in amantudme anima mea. Idtfl, ite- 
rum cogitabo ne ahquid fone oblitusfim: Tor* 
o;1 z. narey 

D. Bernard. 
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narey a cuidar naõ me tenha efquecido aigfía 
coufa , explica S. Bernardo. Tornarey outra 
vez a repaííar todos os peccados , que tenho 
feito, & tornarey a ter pezar dc os ter cõmet- 
tido: Idefl, omnia peccata , qti# fingulis umus ALap. 
feci, in memonam revocabo^de ijs dolebo, venta- 
quegemens precabor , explica Cornelio. 

5. Efte balanço da vida fe poderá dar de 
mez em mez; & aííim fe traraõ lempre as co¬ 
tas ajudadas , que le podem tomar de repen¬ 
te. Devefe examinar ie os peccados da vida 
paflada eftaõ bem conleftados,& latisteitos,& 
ver qual he a defearga delles.Conta Caftiano, 
que huma vez fe ouviraõ ao Abbade Eftevaò, 
que tinha quarenta annos de deferto , eftas 
palavras: Ita fane: fic reverá efij Aflim he na caflian G:ad- 
verdade: Sed pro boc tot amns jejunavi: Mas4 
por ifto já tenho jejuado muitos annos.Eftas 
palavras moftravaõ, que íe eftava dando ba¬ 
lanço a hum homem, que tinha quarenta an* 
nos de penitencia em hum deferto , & que el- 
le eftava dando também a fua defearga. Con* 
fidera fe te luccedefte o mefmo , que defearga 
tinhas que dar. 

6. Faze o teu livro do Deve , 8c Ha de ha¬ 
ver; & pode fera tua coníciencia, quando naõ 
queiras fejaem papel, como diz S.Joaõ Chry* 

fofto- 

1 
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d. chryf. Ho- foftomo: Habeto códice confcientiam tuam. No 
"0."1,111 PlaL titulo, Deve, cfcreve os teus peccados; no ti¬ 

tulo, Deve haver, a defcarga delles, & procu¬ 
rarás ir pagando , 8c fatistazendo com aquel? 
la defcarga , que fe leva em conta , como faõ 

d. Grcçor. in as obras penaes: Non Jolum conjitendafuntpc- 
hb. Rcg. cata , jed etiam-pumtentitf aufleritate delenda, 

diz S. Gregorio Magno; com aefmola, como 
Dan. 4. n-14- aconfelhava Daniel a Nabuco: Peccata tua 

eleemajynis redime; & com indulgências, que 
tudo ifto fe leva em conta na defcarga. Des 
vefe commungar na occafiaõ , & tempo, em 
que fe dà o balanço à vida. 

REFLEXAM VNICA. 

Como efte modo de vida naõ he trifte;mas 
fó aííim fe pode viver alegre. 

l/is nmiquam ejje trtflis! Benê vive; bona vi- 
ta femfer gaudium habet : nihii ejl jucundius bo- 
na conjaentia. Bernard. Traót. de Int. dom. 
cap. 45. 

1. 'VT Aõ quero di(Emular com hum 
penfamento ,que póde fer, que 

te tenha occorrido fó com ouvires o titulo de¬ 
ite livrinho ; & he, que paliando aífim a vi¬ 

da 
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da preparandote para a Eternidade, paííaràs 
huma vida Chriftaa ; mas viviràsfempre me? 
lancolico , & fempre trifte. Enganafte , c]ue 
antes eftive para dar por titulo a elte livrinho: 
Induftria para viver alegre. 

2. Naõ te tiro a alegria , aconfelhandote 
que vivas bem , antes por iíío meímo quero 
que a tenhas , & vivas ifento da triíleza. Ad¬ 
vertência foy , que Seneca fez ao feu celebre 
Lucillo, quando o começava ainftruir na vir¬ 
tude,para lhe atalhar femelhante receyo: Que 
naõ cuidafle , que lhe tirava a alegria, quando 
lhe aconfelhava , que vivefle bem, porque an¬ 
tes lha metia em caía , & lhe enfinava como 
nunca lhe poderia faltar *, & que fe perfuadif? 
fe , que fó vivendo bem , podia viver alegre, 
porque íó na virtude podia achar a verdadei¬ 
ra alegria: Nolo tibi unquam dcefie líttitiamjVO* ^cap.'!,! 
loillam tibi dotni najei. Catera htlaritates non 
implent petlus , fed jrontem remittmt. Ex vir- EP'a- 
tute fequitur bilaritas continua, & Utitia al¬ 
ta , atejue ex alto veniens. 

3. Tenho apontado nefte livrinho como 
fe poderá viver bem, & he o mefmo , que ter 
moftrado como fe poderá viver alegre; por? 
q o viver alegre fó fe pode achar aonde ouver 
vida boa, & boa confciencia. Aííim o ponde? 

rou 



248 TZoflcxao única. 
rou S. Joaõ Chryfoftomo, quando diíTe, que 
a alegria naõ a podia dar nenhuma couía do 
mundo, ainda as mayores delle , íenaõ a boa 

Ho- confciencia: Amtm tranquilhtatem, & Utitiã, 
p,ad non principatas magnitudo, non pecaniaram co? 

pia, non corporis fortitudo, non mevfa fumptus, 
non •veftitttn ovnatus , non aliud quidquam re- 
rnm humanaram afferre conjaevit praterqaàm 
confcientia bona. O dominar como Príncipe,o 
fer muito rico, o fer muito laõ,& ter muito q 
comer , & muito que veftir , & qualquer ou¬ 
tra couía das que pode dar o mundo , naõhe 
baftante para dar alegria ; a boa conícicncia 
fim, diz Chryfoftomo. 

4. Goftey de achar eíta mefma verdade 
praticada de Salamaõ. Efte Rey foy o que 
mayores diligencias fez por achar,& defeobrir 
huma vida alegre; & podia-o 'elle fazer , por* 
que foy o mais labio para a excogitar, & o 
mais rico,& poderofo para applicar os meyos, 
ainda que foííem de muito cufto ; edificou 
palacios,plantou jardins, ordenou banquetes, 
buícou muficos, ajuntou thefouros ; em fim 
naõ ouve coufa, que pudeíle dar goílo ao goí- 
to, que a naõ tiveífe Salamaõ , & por ter to* 
dos os goftos naõ perdoou a todos os gaftos, 

,0- & aífim o confeda elle : Otnnia , qaa dejtde? 
rave- 
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raverunt oculi mel, non negavi eis; nec probibui 
cor meum,quin omm voluptate frueretur oble- 
Elaret fe m bis, qua praparavcram; mas elle 
meímo vem a confeííar, que lo no viver bem 
póde achar o viver alegre; Et cognovi quòd non Eccief.j.n.n. 
ejjet melws, niflUtari, & facere benè in vita 

fita. 
Ajuntou Salamaò o viver bem , Sc o 

viver alegre: Lietari, & facere benè ; porque 
ío a boa vida he aquella , que póde ler huma 
vida alegre , diz o A Lapide, tirando por 
conclufaõ, que quem quizer fempre viver co 
alegria , viva fempre com boa confciencia; 
t^Iptè neHit b<cc duo,Jcilicet, Letari, & benè ALaPid. 
facere ; ut indicet non efeveram Utitiam , nifl 
in benefaciendo ; adeoque caufam ver# Uti- 
tue ej]e bene femper agere. Vis ergo femper la* 
tari? Semper benè agito: fic enim femper eris 
Utus. tile mefmo confelho tinhaõ já dado 
S. Ifidoro , & S. Bernardo. 

6. Nulla pana gravior eft pcenâ confcientU; d. iMor. 1.1. 
vis autem nunquam efíe trifiis? Benè vive, dizSollloc1' 
I íidoro. Vis nunquam efe trifiis? Benè vive fio - d. Bem. fr de 
na vita femper gaudium babet: nibil eBjucun? 4’terdomcaP- 
dius bona confcientia}à\z S.Bernardo.O melmo 
aconíelha Kempis naquellefeu livro de ouro: 
Habebonam con/cientiam,Qy femper babebisU- Kemp.dc imit. 

Ii titiam.TíAlCi?‘ 
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titiam. Coufa,que ate os mefmos Gentios co- 

Epift 17' naeczraò.Sola virtm pra/lat gaudiu perpetmm, 
Ma"'1,1 °* ftcuvum , diife Seneca. Confcientia benè aEl<e 

vita,multoruque jmmidíjjima eft, difle Gicero. 
7- Quam grande feja a alegria da boa cons 

fciencia, a quem naõ inquietaõ os remoríos, 
Mwh.HomiL^'Z Chryfoftomo,que naõ heexplicável: Cum 
J5- niillis flimulis conftienti<e ammus pungitur, ma¬ 

gno fempei' frmtur gaudào, adeu ut nemo icl ora- 
tionepojjit exponere.YAz alegria nafce da quietas 
çaõ, em que vive o que vive bem. Perguntou- 
le a Socrates,quaes eraõ os que viviaõ quietos,' 
& deícanfados / & refpondeo , que os que vi- 

Scncc.cp. í7. viaõcom boa coníciencia : Quinam tranquil- 
lè viverent. llli qui nulhus abfurditatis fibi co- 
fcij funt, ponderou Seneca. Também Chrifto 
nos deixou hum exemplo grande nefte ponto. 

8. Naquella tempeftade da barquinha em 
que tudo era medo, & foílobro nos remeiros, 

Matth.s.n.ij.^a Chrifto dormindo : Ipfe vero dormiebat. 
Aquelle cabeçal fobre que delcanfava , fignií 
ficava a boa coníciencia , que ainda entre as 
mayores occafioens de medo tem virtude pa¬ 
ra infundir, & influir hum fono muito quieto, 

Bamd. & defcanfado: Cervical molle , blandumque 
pulvinar, fuper quod vir probus dormit, bona 
e/l confcientia: moralizou Barradas. Que vida 

mais 



Reflexão uni ca. 151 

mais quieta , & mais alegre , que a daquelle, 
que vive taõ defapegado de tudo o do mundo, 
que naõ teme a morte? & com as contas da fua 
vida taõ ajuftadas,q lhe naõ caufa fufto o JuU 
zo ? a quem naõ inquietaõ remorfos alguns 
da coníciencia? Só efte vive com gofto: Qu* Tertui. iib. de 

maior volúpias, quam confcienúa Integra ? diz Sfcd‘cap'19' 
Tertulliano. Efte vive em huma bemaventu- 
rança : Fitam beatam efficit tranqmlhtas cone 
fcuniiíZ, diz S. Ambrofio. 

9. Pelo contrario o que vive mal,naõ pós 
de ter alegria,que o feja verdadeira,diz Kem- 
pis; Mali nmquam habent reram Utitiam. Ad-Kcmp- 
mirafe S. Thomas, & com razaõ, como póde 
viver alegre o que vive em peccado: Caperene- D.Thom. 
queo qua ratione exiílens wpeccato inortahpofc 
Jit ndere , Utari. Huma má coníciencia 
he hum tormento continuo , que naõ deixa 
ter defcanço,diz S. Ambrofio; Momentis om- D.Ambr.inA- 
mbus culpa pulfat confcientiam}nec quiefcere, nec poc-cap s- 
oblivifci Jinit. A mà vida, para quem cre, que 
ha outra, naõ póde deixar de fer caufa grande 
de huma profunda trifteza , 8c melancolia: 
o confiderar , que eftà inimigo de Deos, & 
tem perdido a fua amizade;quando caufa tan¬ 
ta trifteza o perder a amizade de hum amigo 
grande : que poderá naquelle eftado apanhai? 

Iii lo 
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lo hum accidente mortal, que lhe naõ deixe 
lugar para fe reconciliar com elle, & que pofs 
la aflim apparecer no Juizo diante de Deos, a 
quem tem offendido, & com quem fe naõ tem 
reconciliado: que naõ poda entaõ dar boas 
contas: que polia deitarfe à noite, & amanhe¬ 
cer morto: que polia levantarfe pela manhaa, 
& no mefmo diartieitarem-no na (epultura:to¬ 
das eftas confideraçoens, como podem eftar 
juntas com vida alegre ? podes conferir o vis 
ver bem,& o viver mal, & logo julgaras qual 
pode ler a vida alegre. 

10. Oh fe os mortaes, que taõ enganados 
andaõ,fe defenganaífem , que naõ póde haver 
alegria com má confciencia! & que bem podes 
mos viver muito alegres, íem que a noda ales 
gria feja offenfa do noíío Deos! Alegremonos 
quanto quizermos; mas naõ feja com offen- 
la de Deos a nolía alegria : aífim nos amoeda 

6 d Salviano: Quissogo-, bic furor efli quaJiultitiaí 
c Nimqmd Utan afjiduè , 0a rtdere non pofíu- 
mus , mfi rifam noflrum atque Utitiam fcelus 
efíe faclamas ? nec deleBat ndere fine crimine? 
Quis,rogo, furor efií Ride amas , quafo , quam- 
tumlibet immenfuratim , latemur quantumhbet, 
dummodo innocenter. 

EPI- 
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E P I L O GO. 

ESta he a Preparaçaõ para a Eternidade, 
cujo fim he enfinar , & perfuadir a a? 

pareihar para ella j fe o alcançar, já naõ fi- 
carey em reftituiçaõ do tempo , que por caufa 
delia furcey a outras occupá^oens. Ditofo a- 
quelle, que quando lhe derem o avifo para 
partir para a Eternidade , que fera o me (mo, 
que o da morte, poíía refponder com as pala¬ 
vras de David: q nenhu lufto, ou perturbação 
lhe caufa o avifo , porque o apanha aparelha^ 
do: Param fitm, nonfrm turbam. 

Acabo-a como S. Bernardo deu fim ahus 
ma carta, em que dava alguns documentos de 
eípirito a aquelle , a quem a efcrevia. Procn* 
ra (acabava S. Bernardo) de viver , como 
defejarias ter vivido quando te vires no Juí¬ 
zo de Deos dando conta da tua vida: naõ te 
quero efcrever mais couías ; neftas poucas 
podes meditar muito : o que conheci, que te 
feria proveitoíò , ido meímo te elcrevi: '•falisDBcrn.?p.r. 

jludeas vivere, qualis ajjeflas in extremo judicio 
inveniri: non téiplura jcribo] in ijs paucts exerce 
animam tuam : quod tibi novi utile, jcripft. 

No fim delia deixo huma confideraçaõ de 
vulto, 
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vulto , que depois de bem penetrada com o 
entendimento, íe deve trazer continuainente 
na lembrança , a qual eftimularà muito para 
hum le aparelhar para a Eternidade, quehe 
o fim defte Opufculo. 

Confiderefe, que no fim da vida nos ha de 
afíiftir a morte, ainda quando todos nos dek 
emparem , & na? maõs nos ha de moftrar 
duas portas fphericas , & redondas, pelas 
quaes fe entra para duas Eternidades, huma 
de bemaventurados no Ceo, & outra de con¬ 
denados no Inferno ; por huma das quaes 
portas necelíaria , & forçoíamente entaõ íe 

DKx:t.eonfid» ha de entrar: Perventuri nos demum adgeminas 
s-icyiitern.tj.i pQrtas dupltcis sEternitatis, quorum tila bea* 

torurn, ifta damnatorum eíh, per bar um alter- 
utram ingrediendum , prout nimirum m 'vita 
nos gefferiwus : confiderou Drexelio. Entaõ 
ha de íer forçofo o entrar por aquella porta 
da Eternidade , que tiverem merecido, ou 
deímerecido as obras de cada hum ,• mas agora 
naõ eftá nas maõs da morte, lenaõ nas de ca¬ 
da hum o efcolher aquella Eternidade , que 
entaõ havia de querer ter merecido. Nunc 

d.Bem. ergo (conclue S. Bernardo ) alteram è duohus 
digam?:s ; aut femper cruciari o um impijs^aut 

. perpetaahter Utari cum Santlis. 
A mor- 
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Amorteafíim conílderada ferà o norte de 

todas as obras , que íe fizerem na vida , que 
aflãm o aconfelhou ate hum gentio: Qj*idqitid senee.^. 
fácies refpice mortem, diz Seneca . Alembran? 
ça da morte he o mayor incentivo para a Pre- 
paraçaõ para a Eternidade; quem cre, que 
em morrendo ha de dar conta da íua vida;& 
quem cre, que pode morrer logo, porque a 
morte he incerta, como pode deixar de eftar 
íempre aparelhado? Seja pois também a mor? 
te o Fmts defte livrinho , aífim comoocof- 
tuma fer de tudo o que acaba. 

M-Oys ejl Finis omnium, cictr.3. 
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Da Ordem. 
DOmingos Nunes Provincial da Companhia de Jeíu 

da Província de Portugal, por particular commiflaõ 
que para ifíò me foi dada de N. M. R. P. Thyrfo 
Gonçales Prepofito Geral , dou licença , para que fe im¬ 
prima efte livro intitulado, Preparaçaõ para a Eternidade, 
que compoz o Padre Ignacio Manoel da mefma Compa¬ 
nhia da Província de Goai que foi examinado, &appro- 
vado por ptfloas doutas, 6c graves da mefma Companhia. 
E por verdade dei eíta por mim aílinada, 6c fellada com o 
fellode meu officio. Dada em Braga aos 26.de Mayo de 704. 

‘Domingos Nunes. 

Do S. Officio. 
VIftas as informaçoens.pòde fe imprimir o livro intitu¬ 

lado, Preparaçaõ para a Eternidade, & impreílo tor¬ 
nará para fe conferir, & dar licença que corra, 6c fem ella 
naõ co-rerà. Lisboa 23. de Jancyro de 1705. 
Carneyro- Moniz. Hafje. Monteiro. Ribeiro. Rocha• 

Do Paço. 
POdefe imprimir vi(fas as licenças do S. Officio, 6c Ordi¬ 

nário, 6c depois de impreflò tornará para fc conferir, 
& taxar, (k fem iflò naõ correrá. Lisboa 14. de Mayo de 
1707. 

Oliveira. I-acerda. Vieira. 
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